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América Latina, 
monopolizando a edição 

A idéia de se fazer uma grande matéria sobre 
a revolução nicaraguense veio do México. Rober­
to Remo, nosso editor naquele país, entrevistara 
Tomás Borge, Ministro do Interior, membro da 
Direção Nacional da Frente Sandinista e o único 
sobrevivente entre os fundadores da Organização 
( cadernos n9 25 ). Na conversa entre os dois, Bor­
ge abriu as portas da Nicarágua para que vísse­
mos e ouvíssemos tudo o que nos interessasse so­
bre a revolução no país. A Nicarágua comemora­
va um ano da derrubada de Somoza e era um 
bom momento para se procurar saber a quantas 
iam ás metas, as intenções, os problemas e os re­
sultados desse período. A resposta está aqui, nes­
te número 26 de cadernos, onde dedicamos 32 
páginas às conquistas do povo nicaraguense: re­
forma agrária, alfabetização, o problema econô­
mico, a unidade naciç,nal - uma visão bem ampla 
das principais atividades desenvolvidas hoje para 
a reconstrução do ·país. · · 

Um outro destaque da América Latina nesta 
edição são as 11 páginas dedicadas ao lamentável 
golpe de direita (a la Pinochet, como García Meza 
se orgulhou em rotular a sua participação reacio­
nária na História) na Bolívia. A importância deste 
acontecimento, que explodiu quando esse núme­
ro já estava praticamente fechado, nos obrigou a 
reformular toda a nossa programação, inclusive a 
capa, dedicada exclusivamente à Nicarágua. Mas 
valeu o esforço e o pequeno atraso no lançamen­
to desta edição de agosto. Achamos que mais im­
portante do que cumprir os prazos industriais de 
fechamento e impressão é informar e esclarecer, 
de um ponto de vista progressista, os processos 

CARTA DOS LEITORES 

Por indicação de um amigo comprei a revista. 
Não houve nenhum~ revista ou jornal brasileiro 
que tivesse visto tão bem a razão das visitas do 
Papa, principalmente aos países do Terceiro Mun­
do. Ângela Melqulades, Rio, Brasil. 

( .. ) A nova apresentação da nossa revista, no meu 
entender, é bem melhor que o anterior, mas difi­
culta a encadernação. Se tiverem que fazê-lo no­
vamente, façam-no em número múltiplo de seis. 
José Renato de Queiroz Buarque, Porto, Portugal. 

políticos do Terceiro Mundo. No caso da Bolívia, 
a situação toma-se ainda mais dramática para nós 
- editores, colaboradores e funcionários de ca­
dernos - pelo envolvimento de Siles Zuazo com a 
nossa publicação. Ele é nosso colaborador e ami­
go, um combatente cuja atual resistência é coeren­
,te com a sua vida de lutador pelas causas do seu 
povo. 

Nessas nossas andanças pelo Terceiro Mundo 
estivemos também e~_Moçambique, Angola, Ma 
dagascar, Botswana e Iraque. 

Esse giro pelo mundo termina na Ásia, com 
uma reportagem sobre a situação econômica do 
Sri Lanlca, envolvido até o pescoço com o FMI, e 
. um excelente trabalho de Wilfred Burchet, mem­
bro do .nosso Conselho Editorial, contando o que 
está sendo feito hoje no Afeganistão, como foi 
ontem e como poderá ser amanhã. É uma·matéria 
especial, de 16 páginas, com entrevistas exclusi­
vas e uma informação bem diferente daquelas 
que costumam estampar as primeiras páginas da 
grande imprensa. · 

Esse terceiro número da edição brasileira, 
com bem menos falhas que os dois números an­
teriores, ainda não o consideramos ideal. Em ter­
mos do conteúdo, da informação, acreditamos 
que já estamos atingindo quase que plenamente 
os nossos objetivos. Mas uma revista não é só 
isso: uma infinidade de outros problemas influem 
no seu acabamento fmal. As perspectivas são 
boas, o nosso otimismo maior. Portanto, não há 
o que temer: cadernos do terceiro mundo veio 
para ficar - cada vez melhor. 

( .. ) Mas a crítica principal é em relação ao leque 
de países até agora focalizados. A Nigéria, por 
exemplo, tem sua importância no continente afri­
cano, e nunca li nada sobre, ela na revista. Barto­
lomeu Reis, Maputo, Moçambique. 

( .. ) Quero também felicitá-los pelo magnífico 
Guia 1980, que para quem,como eu.é estudante, 
tem uma grande utilidade. Cristóvão M. Silva, 
Bissau, Guiné-Bissau. 

( .. ) Todos os artigos sobre o meu país foram im­
portantes, mas penso que o tema do petróleo se­
ria mais, pois é a principal fonte de riqueza da 
República Popular de Angola. Silva Mendes, 
Luanda, Angola. 



Reunião· de Venez 

OS SETE GRANDES 

íju orno se fossem os únicos no mundo, os 
lJO .chamados sete grandes do ocidente con-

centraram~se na sua última reunião de . 
cúpula, concluída em Veneza no dia 23 de junho 
passado, sobre o tema que os obseda desde o início 
dos anos setenta : o petróleo. Os awnentos decidi­
dos em 1972 e 1973 pela Opep, constituíram o 
primeiro caso em que wna associação de produ­
tores conseguiu fixar por si mesma os awnentos 
para wna matéria-prima com a finalidade de tor­
ná-la remunerativa. ·' 

Inverteu-se assim, setorialmente, a tendência 
universal imposta por um punhado de - potências 
capitalistas: estas, os grandes consumidores, 
determinam segundo as suas necessidades os pre­
ços dos bens básicos e os volwnes da sua exporta­
ção, não importa quais sejam as necessidades dos 
países exportadores que perfazem a maioria da 
população mundial e a realidade mais pobre e 
desvalida do planeta. 

A alta do preço do petróleo foi acusada de 
causar todos os males: recessão e desemprego nas 
nações industrializadas, agravamento das crises e 
das grandes dificuldades nos países do Terceiro 
Mundo não possuidores de petróleo. Esse último 
ponto era correto, mas somente em parte, dentro 
do sistema gerado pelo ocidente capitalista que, 
não há dúvidas, recebeu através do "repasse" a 
maior parte dos petrodólares: isto é, grande parte 
dos lucros obtidos . pelos exportadores regressa- · 
ram aos. bancos e às empresas do capitalismo cen­
tral , reforçando-o em termos econômicos e, assim, 
deixando quase que inalterado o mecanismo da 
dependência. 

Apesar disso, a posição da Opep abalava um 
dos . pilares do desenvolvimento capitalista: a ob­
tenção de energia barata e abundante._ Daí os es- . 

forços ocidentais nos anos passados, -orientados 
no sentido de enfraquecer os membros da Opep. 
Procuraram forçá-los a reduzir os preços ou1 ao 
menos, não submetê-los a novos aumentos. 

Mas, permaneceram válidos dois pressupos­
tos do esquema anterior: 

1. As potências capitalistas continuariam as suas 
políticas de crescimento - e de d~sperdício · -
dentro de um .esquema de awnento de conswno. 
·Isto significava wn repüdio planificado à justa 
tese de que a crise só poderia ser resolvida por 
aqueles que a haviam produzido, devido a uma 
procura desmedida que deveria ser contida. 

2. O produto energético básico continuaria a ser 
o petróleo , por ser o insumo que melhores vanta­
gens relativas oferece. O primeiro ponto -aumen­
to na procura - impossibilitou o êxito daquela 
estratégia, pois os produtores se comportaram 
segundo as leis do mercado - inventadas pelo ca­
pitalismo liberal - e os preçós continuaram em 
espiral altista. 

Esses pressupostos foram nos anos passados 
literalmente pulverizados. A reunião de Veneza 
significou a sua eliminação formal e a sua substi­
tuição por uma nova estratégia que inclui uma 
programação em matéria de energia. 

Os Estados Unidos, a Alemanha, a Inglaterra,' 
França, Japão, Canadá e Itália tomaram duas me­
didas fundamentais: conter o consumo e impul­
sionar !).ovas fontes de energia. O objetivo estatís­
tico é que o petróleo baixe, de hoje a 1990, dos 



C,QNTRA A OPEP 

53 por cento atuais aos 40 por cento, como pro­
vedor da energia consumida pelas sete grandes 
potências. 

Pode-se ter dúvidas quanto à aplicação a fun­
do por todas as potências dos planos de" expansão 
de fontes alternativas e, sobretudo, de que algu­
mas medidas de austeridade não sejam exercidas 
com firmeza. E isso faria variar somente alguns 
graus de porcentagem, mas não a direção geral da 
estratégia. 

Convém, então, reconhecer-se que foi adota­
da uma política cujas repercussões influirão sobre 
o conjunto da economia mundial, e por essa ra­
zão, analisar as suas projeções: 

1. O custo da programação energética arrastará, 
segundo ele; o prolongamento da presente reces­
são. O termo não tem, nem de longe, o alcance 
pelo qual é conhecido no Terceiro Mundo. Isso 
significa piorar níveis ,de vida já miseráveis, e não 
aceitar que um nível de vida alto deva melhorar 
lentamente. E os efeitos serão muito desiguais. A 
recessão capitalista golpeia sempre mais os países 
subdesenvolvidos dependentes. Encarece as suas 
importações industriais, dificulta e deprecia as 
suas exportações, isto é, torna ainda mais desfa­
voráveis os termos do intercâmbio, exceto, é cla­
ro, os produtores de petróleo. Os sete grandes 
não previram a aplicação de paliativos para essa 
situação. 

2: O objetivo declarado consiste em eliminar a 
dependência das potências capitalistas em relação 
ao petróleo em geral, e à Opep em particular. A 
reunião de cúpula anterior em Tóquio, havia 
dado um primeiro passo. Decidiu-se adotar um 
teto nas importações até 1985, meta que agora 

continua estabelecida até 1990. Esta decisão e o 
desenvolvi:qiento de novas fontes de energia ten­
dem a provocar a reversão do quadro presente. Se 
considerarmos que atualmente não há escassez de 
petróleo; o atingir das metas faria com que a 
oferta de petróleo superasse a procura. E espera­
se com isso, dobrar a Opep. 

3. A adoção dessa política de confrontação en­
volve o conjunto das relações norte-sul. Prevale­
ceu, ·mais uma vez, a tese dos Estados Unidos e 
dos seus aliados mais próximos, segundo a qual 
devem ser descartadas as negociações globais para 
resolver os problemas da economia mundial. 

Os sete grandes estàvam diante de duas 
opções: uma, encarai o tema da energia dentro 
das relações gerais entre produtores e consumido­
res e, portanto, discutir sobre os mecanismos que 
conciliassem os interesses em jogo, tal como foi 
tentado, por exemplo, na Conferência Norte-Sul 
de Paris; a segunda, reafirmar a hegemonia capita­
lista e, portanto, enfrentar os aumentos do petró­
leo diretamente , velha postura que prevaleceu. 
Isso coloca os membros da Opep em primeiro 
plano, mas trata-se de uma opção que concerne 
globalmente ao Terceiro Mundo, pois descarta, 
de fato , o caminho das negociações entre consu; 
midores e produtores. Se já havia pouco do que 
·se esperar dos instrumentos de discussão Norte­
Sul criados no seio das Nações Unidas, agora 
essas vias parecem mais estreitas e obscuras. 

Revelador de tal tendência foi o caminho 
percorrido pelo denominado Infonne Brandt, 
que propôs a discussão dos problemas econômi­
cos mundiais em foros onde participem as nações 
subdesenvolvidas, assim como a transferência de 



fundos para os países não produtores de petróleo 
do Terceiro Mundo. Foi dado um despacho com 
a seguinte frase: "Acolhemos com interesse o in­
forme da Comissão Brandt e estudaremos cuida­
dosamente as suas recomendações", o que signi­
fica claramente o seu arquivamento , dito segundo 
a linguagem da diplomacia. Ao-contrário, presti­
gia-se a função das instituições da dependência 
econômica: os bancos privados e o Fundo Mone-
tário Internacional. · 

Essa política comum aprovada pelos sete 
grandes, reflete e projeta diversos acordos entre 
eles. 

Um desses acordos decide pela cessação das 
pesquisas de petróleo no Médfo Oriente e que se 
dê preferência a outras áreas, em particular à 
Austrália e à Ásia. E, efetivamente, apesar dases­
timativas de que 36% das reservas mundiais de hi­
drocarburantes se encontram no Oriente Médio, 
em 1979 foram efetuados investimentos que so­
rnam 4,1% dos investimentos totais na explora­
ç[o do petróleo e gás, enguanto que 62% foram 
aplicados na Ásia e na África. No entanto, dezoi­
to das maiores companhias petrolíferas do mun­
do, das quais dezesseis são norte-americanas, mo­
nopolizaram 74% das autorizações de exploração 
fora dos Estados Unidos. 

Em Veneza, outorgou-se ao carvão a priori­
dade como fonte substitutiva de energia, cuja 
produção será duplicada nos próximos anos. Para 
isso, deverá ser investida a assustadora soma de 
900 bilhões de dólares. 

Acontece que as maiores reservas mundiais 
de carvão se encontram nos Estados Unidos, que. 
poderia manter-se como exportador durante os _ 
próximos 200 anos, segundo as avaliaçÕes exis­
tentes. E, além disso, as companhias petrolíferas 

norte-americanas apossaram-se das mais ricas 
concessões fora do seu território, particularmente 
na América Latina e na Austrália. 

·. Desse modo, está em jogo um grande projeto, 
cuja aplicação visa a assegurar para as multinacio­
nais - que são de origem norte-americana na sua 
grande maioria - o controle das fontes de energia 
nas próximas décadas. 

Uma das conseqüências desse projeto, será · 
uma maior dependência . energética dos países 
europeus aos Estados Unidos. Assim, dentro de 
uma Europa carente de energia e pobre em maté­
rias-primas, existem setores relutantes em verem­
se arrastados pelos Estados Unidos, e sensíveis a 
negociaçÕes globais sobre matérias-primas, in­
cluindo os hidrocarburantes. 

Enquanto os países da Opep. vêem-se diante 
de uma ameaça de envergadura, os países progres­
sistas da Organização estão a favor de aprofundar 
a solidariedade para com os demais países do Ter­
ceiro Mundo, e apresentar uma frente única e 
compacta pára equilibrar as relações Norte-Sul. 
Mas são neutralizados, no e~tanto, pelos países 
conservadores e pró-ocidentais,. com a monarquia 
saudita à frente. 

Se essa atitude não for modificada, pode-se 
· prever que a Opep terá que se resignar a ver triun­

far o programa de Veneza. A única maneira de 
superá-lo é a tentativa de um acordo comum 
entre as partes para que seja imposta a revisão das 
relações entre consumidores e produtores, no 
marco de uma Nova Ordem Econômica Interna- · 
cional. 

Somente se houver uma união nesse sentido 
entte os países do Terceiro Mundo e os países de­
senvolvidos, em contradição com a intenção norte­
.americana, essa estratégia poderá ser evitada. D 
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As comemorações pela passagem do primeiro aniversário da Revolução 
Sandinista da Nicarágua reuniram representantes de 40 países e 20 organizações 
internacionais. Dentre eles estavam o líder da Organização pela Libertação da 

Palestina (OLP), Yasser Arafat, o líder do Partido Socialista Espanhol, 
Felipe Gonzalez, o ex-presidente da Venezuela, Carlos Andrés Perez, o líder 
metalúrgico brasileiro, Luís.Inácio da Silva (Lula), e o Presidente de Cuba, 

Fidel Castro. Crianças, camponeses e moradores da cidade encheram 
a Praça dos Trabalhadores, no centro de Manágua, decorada com milhares de 

lâmpadas de Natal e bandeira&:hr.ancas e azuis, da Nicarágua, e vermelhas e negras, 
dos sandinistâs. Uma grande festa para comemorar o 19 de Julho. 

' cadernos do terceiro mundo não poderia deixar de dar um destaque especial para 
esse acontecimento, que é um estímulo à esperança dos povos latino-americanos 

e também dos povos de todo o mundo. Roberto Remo, editor de cadernos 
no México, e a jornalista Cristina Canoura viram, numa visitaâe vários 

dias à Nicarágua, como estão sendo resolvidos os problemàs,4o país e ouviram dos 
principais líderes que tipo de soluções foram encontradas::piµa se enfrentar a 

dependência e o subdesenvolvimento. Moisés Hassan,.membro da Junta do 
Governo de Reconstrução Nacional, faz um balanço político desse primeiro ano· 

, de revolução. O Comandante Jaime Wheeloclt fala da refo 1a agrária nicaraguense, 
· µma experiência inédita no Terceiro M dó. O pãdre F mando Carde.,nal, 
coordêngdor da Cruzada Nacional de Alf~e · ão, de a 'êàmpanha dos 

diversos ª1:~ s dmgídos · teri~ ~ · rio p and~te,Bayardo 
., Aí ,. , m '. :e d · ~ ção · ·· onaP~Re_n S · ist re dente do Cohselho 
,., ,. e e · a a d

1 
· .,. ),Ytd~ aci ai ~ : pa pela Revolução. 

~---~~t ,-r'lQ. , .• o queira tbro rui, membro da Jun a de Governo, analisa a 
.. • ,· · sitµ~ção econômica e o sistema nicaraguense de economia mista. 

1l.=:-i::~t!: ., , 



NICARÁGUA 

Nosso maior feito: , 
a vitória 

Moisés Hassan, membro da Junta de Governo de 
Reconstrução Nacional da Nicarágua, faz um balanço 

da revolução sandinista um ano depois do triunfo 

Roberto Remo e Cristina Canoura 
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Moisés Hàssam não ves­
te o uniforme verde­
oliva dos comandantes 
sandinistas, mas sua 
participação na inssur­

reição contra a tirania de Somo­
za não foi por isso menos desta­
cada. A ele coube· a difícil res­
ponsabilidade de organizar a luta 
clandestina de Manágua, Sua par­
ticipação foi decisiva para a for­
mação do Movimento Povo Uni­
do, que concretizou a unidade 
da Frente Sandinista com os par­
tidos de esquerda, sindicatos, es­
tudantes e outras organizações 
de massa. Na divis"ão de tarefas 
da Junta, cabe a ele a responsabi­
lidade dos serviços ( energia elé­
trica, água potável, transporte, 
construção, comunicações, etc.) 
bem como a área social (saúde, 
previdê!).cia, etc.) diretamente 
relacionados com as necessidades 
mais imediatas do povo. 

o balanço político que realiza 
nesta entrevista concedida aos 
cadernos do terceiro mundo con­
tém,. além da autoridade da posi­
ção que ocupa, na primeira linha 
de responsabilidade de governo, 
o interesse que resulta do seu co­
nhecimento direto dos proble­
mas e aspirações populares. 

. Notamos na Nicarágua uma 
grande preocupação com a evo­
lução dos acontecimentos na 
América Central, particularmen­
te em El' Salvador. Como o go­
verno nicaraguense interpreta 
essa situação? 

- Nós mantivemos como pre­
missa fundamental o fato de que 
o governo da Nicarágua deve 
manter-se completamente fora 
de toda política oficial que pres­
suponha intervenção nos assun­
to& internos de outros países, in­
-dependentemente do ·tipo do go­
verno, da~ suas convergências ou 
divergências conosco. Alguns po-

. deriam crer que lermanecemos 
impávidos diante os dramas que 
vivem os povos como o de El Sal­
vador, é consolidar-se, assentar · 
firmemente as suas bases. Inter-

· vir, neste momento, em El Salva­
dor ou noutros pontos sensíveis, . 
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afetaria ·a nossa própria consolida­
ção e, por conseguinte, não traria 
nenhuma vantagem ao movimen­
to revolucionário da área . .A úni­
ca ajuda é o nosso apoio moral. E, 
nesse sentido, já expressamos 
claramente a nossa simpatia pe­
las lutas revolucionárias. 

Também foi dito em muitas 
declarações oficiais que a Nica­
rágua consideraria uma interven­
çaõ estrangeira em El Salvador 
como uma agressão ao seu pró­
prio território. Vocês acreditam 
realmente nessa possibilidade? 

- Achamos que essa possibi­
li4ade de intervenção é realmen­
te remota. Mas qualquer inter­
venção em El Salvador ou qual­
quer parte da América Latina 
mereceria o nosso repúdio, o re­
púdio de todos os governos da 
área e, seguramente, de todos os 
povos. Pensamos também que se­
ria uma manobra demasiadamen­
te arriscada, já que teria somente 
a aprovação dos setores mais rea­
cionários dos Estados Unidos e 
de países da América Latina. Se­
ria uma arma apontada contra 
quem a usasse. Não vemos a in­
tervenção como uma possibilida­
de imediata. De qualquer modo, 
a situação salvadorenha nos afe­
ta através da propaganda dos 
inimigos da nossa revolução. E 
também·· materialmente, já que 
temos aqui um fluxo de refugia­
dos salvadorenhos que sentem 
que este é o único lugar onde 
ninguém vai atentar contra as 
suas vidas. Procuram a proteção 
do povo e governo -nicaraguen­
ses. Esse fluxo agrava a nossa si­
tuação econômica: já temos difi­
culdades em suportar a nossa 
própria carga e uma carga adicio­
nal de milhares de pessoas em 
busca de ajuda, proteção e segu­
rança complica as coisas. 

Defender os interesses 
latino-americanos 

Em entrevista concedida à 
nossa revista, o comandante Da-

niel Ortega defendeu a necessida­
de de ser criada uma frente lati­
no-americana de governos, movi­
mentos e partidos, com um con­
teúdo antiMiperalista, que esti­

. mularia a democratizaçaõ da 
América Latina. Na atual situa­
ção de tensão, ainda acreditam 
que essa idéia seja viável? 

- Nas primeiras semanas ou 
meses depois do triunfo ·da nos­
sa revolução, as condições eram 
os ideais para: que se conseguisse 
a estruturação de uma frente de 
países latino-americanos para de­
fender a região diante do impe­
rialismo norte-americano. A for­
mação de um bloco de países na 
XVII Assembléia da Organização 
dos Estados Americanos, que en­
frentou os Estados Unidos pela 
primeira vez na sua história, ao 
recusar apoio à guardia somozis­
ta e também à intervenção mili­
tar na Nicarágua, parecia possibi­
litar um movimento desse tipo. 
Quando fomos convidados /cara 
assistir, no fim do ano passa o, à 
Conferência de Partidos da Amé­
rica Latina, em Oaxaca, convoca­
da pelo Partido Revolucion:Í.rio 
Institucional do México, expri­
mimos a nossa opinião de que 
ali poderia surgir o embrião 
dessa frente. Ainda que não pos­
samos ser tão otimistas, conti­
nuamos pensando em um bloco 
político que defenda os interes­
ses da América Latina diante dos 
Estados Unidos, independente­
mente das diferenças que possam 
existir internamente. Acredita­
mos que a América Latina neces­
sita de um instrumento coeso pa­
ra enfrentar as transnacionais 
norte-americanas, de quem deve­
mos nos defender nesse momen­
to. Embora isso já tenha sido su­
gerido, não temos nada a temer 
dos soviéticos e dos cubanos. 
Aos cubanos só devemos agrade· 
cimentos por sua generosidade 
para conosco. E aos soviéticos, 
que nunca puseram os pés na Ni­
carágua, que nunca causaram ne­
nhum dano à Nicarágua, não há 
porque temê-los. 



Um parto difícil 

Passando aos temas in ternos, 
qual é o balanço do primeiro 
ano_ da revoluçaõ nicaraguense? 

- Quando se faz um balanço , 
daquilo que passou, perdemo-nos 
às vezes, entre as árvores, per­
dendo de vista o bosque. Se uma 
criança nasce em condições difí­
ceis e depois de um ano pergun­
tamos a sua mãe qual foi seu 
maior feito , sem perder de vista 
as poucas coisas que urna criança 
possa ter aprendido nesse tempo, 
talvez a mãe diga que o maior 
feito de seu filho tenha sido nas­
cer e, em segundo lugar, que te­
nha conseguido sobreviver, que , 
em doze meses, tenha criado as 
bases para se deseiwolver e tor­
nar-se adulto. O maior feito da 
revolução nicaraguense foi ter 
conseguido sobreviver sob as 
condições difíceis em que se de­
senrolou e ter assentado as ba­
ses que lhe permitirão construir 
uma sociedade nova. A nível in­
terno, a Nicarágua pôde respirar, 
depois de muitos anos, um clima 
de paz , de tranquilidade e estabi­
lidade social e política: pela pri­
meira vez, as pessoas não andam 
aterrorizadas pelas ruas e a imen­
sa maioria dos nicaraguenses se 
sente em liberdade. Isso ainda se 
torna mais importante se nos 
lembrarmos do terror que se vive 
em El Salvador, na Guatemala e 
em outros países. Outro aspecto 
fundamental é a confiança e o 
apoio da maioria dos nicaraguen:­
ses para a criação desse clima do 
qual se beneficia. Se, interna­
mente, o grande feito foi ter so­
brevivido, a nível internacional, 
pela primeira vez na·sua história, 
a Nicarágua é uma nação: deixou 

·de ser um simples apêndice do 
imperialismo norte-americano, 

que obedecia as instruções dadas 
por um embaixador. Converte-

. mo-nos em uma nação que anun­
cia claramente o seu propósito 
de criar uma sociedade absoluta­
mente livre, independente, sobe­
rana e autodeterminada. Incor­
poramo-nos ao Movimento dos 
Países Não-Alinh\ldos. Atuamos 
nos foros internacionais em fun­
ção dos interesses da Nicarágua e 
disso se deriva o respeito que 
merecemos. Há alguns _anos so­
fríamos humilhação quando al­
gum latino-americano nos per­
guntava se éramos " da terra de 
Somoza". E tínhamos que engu­
lir isso com amargura, porque 
desgraçadamente isso era verda­
de . Hoje , ser nicaraguense é mo­
tivo de orgulho. Estando no Mé­
xico em 1926, ~andino sofreu 
esse tipo de humilhação quando 
um trabalhador mexicano lhe 
disse que os nicaraguenses ven­
diam a sua pátria, porque tole­
ravam a invasão ianque. E isso 
impulsionou Sandino a abando­
nar o trabalho que tinha na 
Huasteca Petroleum e vir para a 
Nicarágua lutar contra os norte­
americanos. 

Esta é a visão de conjunto. O 
resto são detalhes: a recuperação 
dos bens usurpados pela fami1ia 
Somoza, por exemplo, postos 
sob a tutela do Estado para que 
produzam para o. povo. Sobre a 
base desses bens criamos a 'Cor­
poração Comercial do Povo e es­
tamos levando a cabo uma refor­
ma agrária que , acreditamos, será 
um exemplo. Entre outros feitos, 
podemos assinalar a completa 
reorganização do Estado, com a 
criação de novas estruturas no 
aparelho administrativo. Tam­
bém surgiram uma série de ou­
tros níveis de organização, em 
especial o Exército popular San­
dinista, que é pequeno, porque_ o 

país não pode suportar a carga 
de um exército de grandes efeti­
vos, mas é um exército bem equi­
pado tecnicamente, o mais sofis­
ticado e profissional possível. E 
é um exército popular, não um 
exército repressivo. 

Ser sandinista é ser n1caraguense 

O grupo de Alforiso Rabelo e 
o jornal La Prensa criticam o 
exército por ser chamado Sandi­
nista, por ser definido como uma 
organizaçaõ político-militar, por 
naõ obedecer ao Estado, mas a 
um partido. 

- Claro, este é o ponto de vis­
ta dos inimigos da nossa revolu­
ção, alienados da realidade nica­
raguense. Ser sandinista significa 
ser o verdadeiro nicaraguense e, 
para nós, ser nicaraguense signi­
·fica ser sandinista. O próprio e­
xército d:i Nicarágua se opãe a 
que lhe tirem o nome de Exérci­
to Popular Sandinista. Afinal, 
foi com esse nome que eles se 
formaram, lutando na.Nicarágua 
contra o somozismo. 

E passa-se a mesma coisa em 
relaçaõ às Milícias Populares 
Sandinistas ... 

- Sim, porque tendo um exér­
cito pequeno, um povo como o 
nosso, que está fazendo uma re­
volução, pode ter que enfrentar 
inimigos muitos fortes. E um 
exército pode até ser muito for­
te, mas tem que ter o apoio do 
povo, isso é vital. Mas um povo 
não pode lutar desorganizada­
mente. A essa necessidade res­
pondem as Milícias Sandinistas, 
que são efetivamente o povo ar­
mado,treinado e pronto para le­
vantar-se como um só homem e 
ir combater, se for o caso, coisa 
que esperamos não aconteça. 



Uma central operária 6nica 

Você teve um papel destaca­
do na organização do movimen­
to popular durante a luta contra 
Somoza. Gostaríamos que apro­
fundasse o problema das organi­
zações de massa e, em particular, 
a divisão das forças sindicais nas 
várias centrais. 

- Os trabalhadores · nicara­
guenses podem se expressar com 
toda a liberdade, sem temor da 
repressão. Criou-se a Central 
Sandinista de Trabalhadores e as­
piramos agrupar todos os traba­
lhadores numa única central. O 
somozismo preferiria que hou­
vesse duzentas centrais operárias, 
para que nenhuma tivesse real­
mente força. Nós não temos ain­
da essa força mas _é ela que deve 
nos impulsionar. Aspiramos real­
mente a uma só central sindical, 
mas em seu caminho surgem 
uma série de forças que se opõem, 
e procuram impedir sua concreti­
zação. Existe na Nicarágua a cha­
mada CUS, Confederação de Uni­
ficação Sindical, organização cu­
jos dirigentes recebem dinheiro 
da embaixada norte-americana e 
são filiados à AFL-CIO dos Esta­
dos Unidos, sendo, obviamente, 
incentivada pelos setores mais rea­
cionários. Também há a Central 
de Trabalhadores da Nicarágua 
(CTN), outro ·instrumento da 
direita, que obedece ao CLAT, 
que tenta impedir que a central 
única se consolide. Há outras or­
ganizações que se encontram na 
extrema esquerda, cujos propó­
sitos, segundo dizem, é ser a 
vanguarda da revolução nicara­
guense. Para eles a Frente Sandi­
nista foi a vanguarda até certo 
ponto, mas já nãci o é. Foi o que 
aprenderam nos seus manuais, 
aquilo que conseguiram aprender. 

Mas há também reivindicações 
justas, greves que t.iunfaram nos 
últimos tempos. _Esses movimen­
tos sindicais ameaçam a aliança 
de classes que é a base deste pe­
ríodo? 

- Em alguma medida poderia 
existir essa ameaça. As greves 
que existiram foram fomentadas 
por centrais de extrema esquer­
da. Nós não acreditamos que 
essa seja a maneira de resolver os 
problemas. Ninguém diz que 
aqui na Nicarágua, depois da re­
volução, foram assinados menos 
contratos coletivos entre as em­
presas e trabalhadores do que 
nos últimos dez anos de somozis­
mo. Estamos resolvendo os pro­
blemas através do Ministério do 
Trabalho, sem necessidade de se 

tenção, temos que utilizar a for­
ça. Assim, foram presos dirigen­
tes da Frente Operária, do Parti­
do Comunista e do CAUS. Mas 
não se trata de r_epressão, eles já 
estão livres e foram libertados 
muito antes de cumprirem as pe­
nas. Procuramos integrá-los no 
processo e que não saiam conspi­
rando por aí. 

Como os trabalhadores reagem 
aos sacrifícios que lhes saõ pedi­
dos? 

- Apesar das limitações que 
vêm de tantos anos de ignorância 

Moisés Hassan, de óculos, é contra formalidades: 
na rua também discute os problemas do país 

chegar às greves .. As greves que 
existiram, foram deflagradas pre­
maturamente e sem que tivessem 
sido cumpridos os requisitos pré­
vios, numa política da extrema 
esquerda para desestabilizar e 
desprestigiar o governo e a Fren­
te Sandinista. Há casos, é verda­
de, de greves espontâneas. Mas 
essas não · nos preocupam: ime­
diatamente dialogamos com os 
trabalhadores, fazendo com que 
vejam que a su.a atitude não é a 
mais apropriada e eles entendem. 
O governo e a Frente Sandinista 
não são brandos. Procuramos 
sempre convencer e ,persuadir, 
mas quando vem6s _que há má in-

e de repressão, os trabalhadores, 
em sua imensa maioria, com­
preenderam o processo e aceita­
ram a carga desta revolução. 
Nossa aliança com a classe operá­
ria é sólida. 

Os camponeses e a revolução 

E os camponeses? _. 

- Os pequenos agricultores ti­
veram algum medo no princípio: 
eles são muito apegados à terra e 
os inimigos da revolução lhes di­
ziam que iríamos tomá-la. Tam­
bém alguns companheiros come­
teram erros, crendo que a revolu-



ção era aquilo que eles tinham 
~entro das suas cabeças, contra­
~ando, sem _querer, as próprias 
linhas políticas da revolução. 
Mas; em geral, neste ano, vimos 
que esses temores foram desapa­
rec~ndo. Demos ao pequeno 
agncultor todas as facilidades 
possíveis, o Banco de Desenvol­
vimento deu-lhes bastante dinhei­
ro e creio que o campesinato 
correspondeu a isso, compreen­
dendo que não estamos atentan­
do contra a sua pequena parcela 
de terra. O proletariado agrícola, 
por sua vez, teve, num primeiro 
momento uma reação que não 
correspondia à realidade, muitos 
pensaram que se fizera a revolu­
ção para que eles não mais traba­
lhassem: "As forças repressivas 
foram embora, isto agora é do 
povo, então já não vamos traba­
lhar. Ou vamos trabalhar só 
umas três horinhas ou quatro, 
em vez de oito". Isso aconteceu 
em diferentes setores, produzin­
do, num primeiro momento, 
uma certa descontinuidade na 
produção. Através da Associação 
dos Trabalhadores do Campo fi­
:remos um trabalho de esclareci­
mento político, para fazê-los ver 
que exatamente agora é que de­
vemos produzir mais do que an­
tes. Qu~, agora, tudo que vamos 
produzir, em todo o país, será 
para as classes camponesa e ope­
rária. E os resultados foram alen­
tadores, porque ainda temos al­
guns problemas, mas o campesi­
nato e o proletariado agrícola já 
entraram no ritmo. Claro que o · 
operário tem mais acesso à edu­
ca~ão e à formação política, 
assim, a sua resposta foi mais rá- · 
pida, do que a dos camponeses, 
que e um setor nitidamente mais 
atrasado. Porém, através dessa 
importantíssima organização, 
que é a Associação dos Trabalha-

dores do Campo, eles estão se 
conduzbdo, cada vez mais, de 
acordo com os postulados e li­
nhas da revolução. 

Um enonne esforço educativo 

E esse esforço educativo atin­
ge todos os setores sociais? 

- Sim, temos a Juventude 
Sandinista "19 de Julho",~ As­
sociação de Mulheres · Nicara­
guens~s ~'Luisa Espinosa", e a 
Assoc1açao de Crianças Sandinis­
tas "L~s Alfonso Velásquez". 
Conseguirmos semelhante grau 
de organização, a nível de Esta­
do e de organizações populares 
é outro dos feitos da revolução. 
Temos, por exemplo, uma Polí­
cia Nacional Sandinista, cuja 
formação foi um trabalho duro 
porque, aqui na Nicarágua, até ~ 
polícia de trânsito era soinozista 
pertencia ao exército repressiv~ 
d~ Somoza. Assim, tivemos que 
cnar toda uma estrutura a partir 
de companheiros do exército. 

Fale-nos de outras conquis­
tas ... 

- Duas conquistas fundamen­
tais foram o controle estatal da 
economia e a nacionalização dos 
bancos privados, que estavam 
nas mãos da burguesia financei­
ra, traidora, que era o setor mais 
retrógrado. Nacionalizamos o co­
mércio externo e os recursos na­
turais, como a madeira e a pesca, 
que eram explorados por empre­
sas estrangeiras, fugitivos cuba­
nos e por Somoza e seus sócios 
norte-americanos. Criamos a 
Corporação Florestal do Povo, 
que explorará a madeira e sua 
comercialização. 

Liberdade, mas não para 
conspirar · 

Gostaria que respondesse à 
pergunta feita pelo jornal La 

Prensa em recente editorial. Até 
quando vai durar a liberdade na 
Nicarágua? 

- Essa pergunta reflete uma 
posição política bastante clara. 
Enquanto que a maioria esmaga­
dora dos nicaraguenses desfru­
tam pela primeira vez da liberda­
de e sem que haja nenhuma ra­
zão para temermos o fim dela 
esses senhores fazem uma per: 
gunta qu~ lança suspeita no pa­
nor~~ ~1caraguense. Claro que 
aqui ha liberdade, garantida pelo 
governo da Nicarágua e pela 
Fre~te Sandinista de Libertação 
Nac10nal. Mas talvez a liberdade 
a qu~ se referem não seja a mes­
ma liberdade conquistada pelo 
povo da Nicarágua. Talvez eles 
pense~ na li~e~dade que um dia 
lhes fo1 pernnt1da: de ter jornais 
estações de rádio, de lançar tod; 
a espécie de calúnias contra are­
volução, confundindo a liberda­
de de expressão com a liberdade 
de caluniar. Talvez eles temam 
perder essa liberdade. Mas a 
liberdade de caluniar, de conspi­
raz: contra a revolução, essa não 
~x1ste. O povo nicaraguense quer 
libertar-se do analfabetismo e 
das condições sub-humanas em 
que vivia, agora que se libertou 
politicamente. É por essas liber­
dades que estamos lutando. E 
também lutamos para que não 
haja liberdade de se atacar a re­
~olução. Se eles temem por essa 
liberdade, seus temores não são 
infundados. 

Justamente por isso, a renún­
cia do engenheiro Rabelo naõ 
põe em crise o sistema plu;alista 
característico do início da revo­
lução sandinista? 

- Eu creio que não. Neste 
país, já não há liberdade para ex­
plorar, subornar, não pagar im­
postos. Mas algumas empresas, 
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alguns empresários ainda não en­
tenderam ' isso. A maioria, porém, 
compreendeu que aqui há liber­
dade para proceder com honesti-
dade e respeito poi: todos. · 

O esquema pluralista será 
mantido sobre a base dos setores 
empresariais que aí estão presen­
tes, . inte'grados na revolução. A 
prova disso é que a Junta de Go­
verno foi reintegrada por novos 
membros depois da renúncia dos 
anteriores, que seguem manten­
do uma representação pluralista 
dentro do governo. Não teme­
mos os pequenos setores oportu­
nistas e dissidentes. 

Quais saõ os passos e as metas 
concretas para o segundo ano de 
governo? 

- Estão sendo preparados 
neste momento os planos para · 
1981. A meta é a de alcançar, no 
campo da produção, os níveis 
que tínhamos em 1977, antes da 
revolução. A partir disso podere­
mos iniciar a nossa arrancada pa-
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ra levar o país a graus de desen­
volvimento muito superiores aos 
existentes quando do somozis­
mo. Mas não quero terminar sem 
me referir às realizações funda­
mentais que conseguimos no 
campo da educação e da saúde 
Na educação há duas coisas mui­
to importantes a assinalar: em 
primeiro lugar, a educação é gra­
tuita; em segundo lugar, a grande 
cruzada de alfabetização, que in­
corpora à vida política e econô­
mica grandes setores antes com­
pletamente marginalizados (900 
mil analfabetos que para o somo­
zismo não existiam). A cruzada 
de alfabetização põe em movi­
mento forças sociais que antes 
estavam completamente adorme­
cidas. E estas forças sociais con­
sistem não somente nos campo­
neses que estão sendo alfabetiza­
dos, mas também nos alfabeti­
zadores, que pela primeira vez 
estão conhecendo a realidade da 
Nicarágua, muito diferente da­
quela que lhes haviam ensinado. 

Por isso, os setores reacionários 
chamam a campanha de alfabeti­
zação de campanha de domesti­

. cação, para justificar de alguma 
maneira o que tem somente uma 
justificativa: o medo que lhes 
inspiram essas forças sociais que 
se põem em movimento. O medo 
que sentem dos camponeses que, 
antes, exploravam em suas fazen­
das; o medo que lhes dão_ seus 
próprios filhos, que em plena ju­
ventude · estão conhecendo a 
realidade da Nicarágua e querem 
fazer algo para mudá-la. 

Quantos são esses alfabetiza­
dores? 

- Temos 80 mil jovens nica­
raguenses, de 14 a 20 anos nessa 
tarefa. 

Saúde e habitação 

No campo da saúde enfrenta­
mos uma enorme quantidade de 
problemas herdados do s9mozis­
mo. Criamos o Sistema Único de 



Saúde, procurando juntar uma 
série de peças que existiam: 19 
Juntas Locais de Assistência So­
cial, a Junta Nacional de Assis­
tência Social, o Seguro Social e o 
Ministério da Saúde. Claro, é 
uma tarefa monumental, unir to­
das essas peças soltas. em uma 
só , ao mesmo tempo em que 
aumentamos a assistência que 
antes servia apenas a alguns se­
tores ~elativamente afortunados. 
Isto é um pouco ambicioso e ti­
vemos algumas dificuldades, so­
bretudo de parte de alguns com­
panheiros já privilegiados, que vi­
ram diluir-se um pouco a aten­
ção que tinham. Já prestamos 
assistência médica a uma centena 
de milhares de nicaraguenses, 
que antes não podiam desfrutar 
de serviços de saúde. Estamos 
construindo uma rede de saúde: 
iniciamos a construção de cinco 
grandes hospitais, perto de cem 
postos de saúde e várias dezenas 

de centros de saúde, de tal ma­
neira que cubram todo :> país. · 

_E quanto à habitaçaõ? 

que acaba de apresentar as suas 
credenciais. Qual é o estado das 
relações da Nicarágua com os 
países árabes e com os países do 
Terceiro Mundo em geral? :-- Dentro do c·ampo da habi­

tação , barateamos consideravel­
- Mantemos excelentes rela­mente o seu custo, ainda que o 

bl d ções con;i a Argélia, Iraque, Líbia 
pro ema seja assusta or: neces- OLP 
sitamos de 300 mil moradias so- e com ª , c~m qu;1!1 temos 

t d , ' . trocado notas d1plomat1cas. No 
ded e ~~ relon der ~s

2 
ne'ft5si- final deste an.o ou início do pró-

a ~s. a ais, em as m ne- - - rimo;-- enviaremos uma missão de 
cessarias a cada ano que passa, al , 1 í , b 
pelo crescimento da população. to mve aos pa s~s ara es, a 
E d 

.1 quase todos, menos aqueles que, stamos tentan o reso ver esse _ . 

P
roblema usando O mutirão O p~r uma razao ou por outra, es­

balh d d ' teJam afastados do nosso enfo­
tra d o os_malolraalores e edmpre- que sobre a política internacio­
gan o maten oc segun o es- al 
tilo e desenhos locais, que permi- n · 

Dentro do Terceiro Mundo, tam baixar os custos. E, usando 
b 

ao qual pertencemos, acredita-
esse sistema, conseguimos ai- d mos que a esperança do seu e-
xá-los a menos da metade do que senvolvimento se baseia em um 
custava uma moradia destinada à 
classe média sob Somoza. trabalho conjunto. Nós somamos 

Sabemos que o próximo pon­
to da sua agenda é uma entrevis­
ta com o embaixador da Argélia, 

esforços para que o Terceiro 
Mundo alcance as possibilidades 
de progresso que até agora lhe 
foram negadas. D 
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Unidade nacional e 
poder popular 

O Comandante Bayardo Arce explica a política 
de Unidade Nacional da Frente Sandinista · 

que abre caminho para a constituição de um 
poder popular. Pela primeira vez surge a 

possibilidade de eleições verdadeiramente livres 
no país 
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Conselho de Estado 
nicaraguense é um or­
ganismo democrático 
sui generis que tenta 
conciliar um pluripar­

tidarismo político - as mais di­
versas correntes de opinião -
com a irreversível realidade de . 
uma mudança de poder para 
uma vanguarda política revolu­
cionária que conduz os destinos 
do país. Bayardo Arce, coman­
dante da Revolução, membro da 
Direção Nacional da Frente San­
dinista e presidente do Conselho 
de Estado analisa, numa detalha­
da entrevista aos cadernos do ter­
ceiro mundo, esta nova institui­
ção no país. 

Em que contexto político se 
situaria o Conselho de Estado e 
que atribuições ele teria no pro­
cesso democrático do país? 

- O Conselho de Estado é um 
àrganismo sui generis de nossa 
revolução, porque responde às 
particularidades do nosso proces­
so. Esta revolução foi realmente 
uma guerra popular. A participa­
ção foi de todos os setores polí­
ticos e sociais de nosso país, en­
tão, temos que levar . em conta 
esta situação . política concreta. 
Por outro lado, nos encontráva­
mos numa situ~_çãq _s_umamente 
crítica no momento do triunfo, 
devido à crise estrutural ·que vi­
via a Nicarágua, fator objetivo 
que determinou o impulso da 
nossa luta revolucionária. Esse 
quadro nos demonstrou que se­
ria através de todos os setores 
·que participaram da luta contra 
a ditadura que nós poderíamos 
alcançar o objetivo da reconstru­
ção do país. 

Há um ano, o fator de unida­
de era a luta contra a ditadura e 
dentro disso existiam distintos 

.matizes. Agora, . a unidade é de 
outra natureza, é a unidade pa­
ra tirar a nação do subdesenvol­
vimento. Unidade essa, que tem 
como seus protagonistas os tra­
balhadores, os operários e os 
camponeses, que devem ser os 
principais beneficiados desse es­
forço nacional. · 

Mas o Conselho de Estado in­
clui partidos, tanto de esquerda 
como de direita, que talvez naõ 
estejam totalmente de acordo 
com isso. 

- Exatamente. Hoje a situa­
ção é muito especial. Ninguém se 
atreve ·a dizer que não está com a 
revolução. Pelo contrário, todo 
mundo apóia nossos objetivos de 
transformações das relações eco­
nômicas e sociais. Então, forças 
que antes nunca se identificaram 
com um projeto popular, que 
nunca lutaram sistematicamente 
por ele, agora se colocam do nos­
so lado e isso lhes dá um espaço 
necessário para poder participar 
dos esforços pela reconstrução 
nacional. 

O Conselho de Estado é o ins­
trumen to institucional da revolu­
ção para realizar essa política de 
unidade ·nacional. Há uma van­
guarda, reconhecida por todos os 
setores, que leva adiante o proje­
to revolucionário através da Jun­
ta de Governo de Reconstrução 
Nacional, · onde há hegemonia 
sandinista e participação de ou­
tros setores patrióticos. Através 
do Conselho de Estado damos 
participação a todos os demais 
setores da nação para que con­
tribuam com suas idéias, críticas 
etc. 

Uma espécie de Poder Legisla­
tivo ... 

- O Conselho de Estado é 
uma instituição coadjuvante nes­
te esforço da J unt:i.. Não é outro 
poder, nem está demarcada nu­
ma estrutura de poderes autôno­
mos entre si. O Conselho de Es­
tado é o instrumento institucio­
nal da política de unidade nacio­
nal e é um foro de diálogo aber­
to a todos. Concebemos o Con­
selho de Estado como uma ins-

tância onde qualquer um pode 
expressar seus interesses e pon­
tos de vista, não a partir de posi­
ções políticas, mas a partir de 
sua posição na produção, na's re­
lações econômicas, nas .relações 
sociais e políticas do país. Te­
mos no Conselho 29 organiza­
ções, que representam empresá­
rios, sindicatos, operários, cam­
poneses. Participam também par­
tidos políticos, organizações co- . 
munais, de jovens, de mulheres, 
a Igreja, universidades, grupos in­
dígenas etc. Assim, garantimos a 
possibilidade de todos os setores 
fundamentais do país expressa­
rem seus interesses, seus ponto , 
de vista. Cria-se uma consciênci~ 
nacional dos problemas nacio­
nais pela via da representação. 

Para a Frente Sandinista, o 
Conselho de Estado é também 
uma escola de poder popular, 
um embrião de poder popular. 
Pela primeira vez na Nicarágua, 
os operários, os camponeses, os 
artesãos, os índios, os jovens e as 
mulheres têm acesso direto a 
uma gestão de governo. Pela pri­
meira vez podem participar das 
decisões fundamentais do país. 

As organizações de massa que 
estaõ integradas na Frente Sandi­
nista tomam iniciativas próprias 
ou se limitam a obedecer as ins­
·truções da vanguarda? 

- Tomam iniciativas próprias. 
Algumas delas são discutidas 
com a Frente, outras não. Na 
sessão ~e hoje, por exemplo, _há 
um projeto das organizaçoes sin­
dicais que a FSLN não considera 
apropriado. Trata-se de reformar 
o código de trabalho, que existe 
desde 1944. A FSLN acha que 
estas reformas necessitam de um 
estudo mais profundo e não só 
no aspecto que eles estão pro­
pondo. 
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São públicas as discussões? 

- Sim, são públicas. 

São frequentes as discussões 
entre a Frente e as organizações 
de massas? 

- Normal. Há algum tempo, 
por iniciativa dessas organiza­
ções, começou-se a levantar a 
situação" da saúde na Nicará­
gua, porque os trabalhadores 
estavam descontentes com o 
Sistema Único de Saúde. A 
Frente Sandinista se interessou 
muito pelo c·aso. Gostamos do 
desenvolvimento da . iniciativa 
das massas, porque sabemos que 
isso é uma escola de poder po­
pular. Que, assim, estamos pre­
parando os operários, campone­
ses e demais forças trabalhadoras 
para exercer o poder. Se tudo ti­
vesse que passar pela aprovação 
da Frente Sandinista estaria limi­
tada a capacidade criativa das 
massas. E isso não nos interessa. 

Poucos dias depois de instala­
do, o Conselho de Estado teve 
sua primeira crise, com a renún­
cia de seu vice-presidente, José 
Francisco · Cardenal. Isso afetou 
de alguma forma o Conselho? 

- Não, não afetou. Acredita­
mos que tenha sido uma mano­
bra do imperialismo, dos setores 
norte-americanos mais reacioná­
rios, que estão interessados em 
criar complicações para o nosso 
processo revolucionário. Esses 
setores tentaram exercer pressões 
por todos os meios. Mas não 
conseguiram nada. De que nos 

1 
podiam acusar? Aqui não houve 

• "paredões" e nem se pode argu­
mentar que colocamos em risco 
a paz da América Central ou 

'j do mundo livre. 

Detectaram as debilidades de 

j 
Robelo e com sua renúncia qui­
seram convertê-lo num elemento 
que justificasse um movimento 
contra o processo. Da mesma 

J forma se aprovéitaram deste ou-
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tro tipo, José Francisco Carde­
nal, um empresário da constru­
ção civil, que levamos à vice-pre­
sidência do Conselho de Estado 
através da política de unidade 
nacional. Imediatamente o tita­
ram do país e o levaram a fazer 
uma série de declarações no ex­
terior. 

Robelo caiu como um tipo 
que dizia coisas sem fundamento, 
uma série de falsidades. E o seu 
partido, o Movimento Democrá­
tico Nicaraguense, teve que vir 
ao Conselho de Estado, apesar 
de ter jurado que nunca viria até 
ele. E muitos outros partidos 
reacionários fizeram o mesmo: o 
Partido Social Cristão, o Partido 
Conservador. 

E os empresários? 

- O setor empresarial tam­
bém quis se aproveitar. Soube-

mos que, nas reuniões que tive­
ram, disseram que não iriam se 
integrar ao Conselho de Estado e 
que estavam somente preocupa­
dos com a produção. Mas n6s os · 
chamamo's e falamos claro. E 
eles foram um dos primeiros a se 
integrar no Conselho de Estado. 

A nova democracia 

E como se tomam as decisões? 

- Por maioria. Há uma maio­
ria sandinista, já que dos 4 7 re­
presentantes 24 estão identifica­
dos com a Frente. 

Vocês pensam em estender no 
futuro essas formas de participa­
çaõ para um poder popular de 
maior projeçaõ? · 

- Sem dúvida. Se n6s afirma­
mos que esta é uma escola de po-

der popular é porque pensamos· 
que as perspectivas futuras são as 
de que a classe trabalhadora, os 
camponeses, os demais setores 
de trabalhadores do nosso país 
vão se compenetrar das re_alida­
des sociais e econômicas e serão 
capazes de dirigir seu próprio 
destino, -seu próprio processo. 

,A través de eleições? 

- Apesar de não termos ainda 
fixado uma data, vamos fazer 
primeiro eleições municipais pa­
ra 157 municípios. Esta eleição 
não será · como as anteriores, 
quando Somoza escolhia os pre­
feitos. Agora, terá que ser um ci­
dadão, um trabalhador do muni­
cípio. 

É depois? 

- Já decidimos fazer uma 
assembléia constituinte, 



Há um ano, à vitória 
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Reforma Agrária, 
um projeto agroindustrial 

O problema não é dividir as tem:ts e sim 
transformar os camponeses em trabalhadores 

agroindustriais. O processo não passa pela utilização 
intensiva da mão-de-obra: utiliza a 

mecanização. Uma experiência pioneira no 
Terceiro Mundo analisada detalhadamente pelo 

seu idealizador, Jaime Wheelock 

O Comandante Jaime Wheelock, um tebrico, tem um ótimo diálogo com os camponeses 

22 
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J Dizer que um dirigen.te 
polítiço é jovem não é 

A nenhuma novidade na 
L ···-- Nicarágua, onde a ida­

llil,lj~w..- -i· · de média da Direção 
Nacional não chega aos trinta . 

'"anos. Mas o comandante J ai­
me Wheelock é o. mais jovem 
entre eles, corp. seus incompletos 
vinte e cinco anos. E a sua res­
ponsabilidade é uma das maiores: 
dirigir a Reforma . Agrária, no 

posto de ministro do Desenvolvi­
mento Agropecuário, em um p'aís 
essencialmente agro-exportador. 

Na extensa entrevista que 
concedeu ao cadernos do tercei­
ro mundo, Wheelock - que bem 
antes do triunfo já era bastante 
conhecido no exterior por suas 
obras teóricas, econômicas. e po­
líticas - aprofundou temas so­
bre a estratégia do desenvolvi­
mento revolucionário na Nicará­
gua, que abre novos caminhos, 
de acordo com as condições lo­
cais, muito diferentes das "recei­
tas" que Ós especialistas interna­
cionais recomendam para o Ter­
ceiro Mundo. 

Comandante Wheelock, o 
que já foi feito em matéria de 
reforma agrária em um ano de 
revolução? 

- Em matéria ··de reforma 
agrária atuamos em diversas di- · 
reções. Primeiro, organizamos de 
forma social todas as proprieda­
des confiscadas de Somoza. Isso 
significa que as . verbas geradas 
nessas unidades de produção pas­
saram, realmente, a apoiar a re­
construção nacional e as necessi­
dades dos trabalhadores, que 
dessa maneira se livraram da ex­
'ploração passando a ser aque'tes 
que, do ponto de vista adminis­
trativo e social, detêm os meios 
de produção~ 

Isso significou um enorme es­
forço de organização e transfor­
mação social. Do ponto de vista 
adininistrativo e econômico, pu­
semos sob administração estatal 
mais de um milhão de hectares 
das melh~res terras que havia no 

país; distribuídas em duas mil 
unidades de produção. Essas uni­
dades foram organizadas em 1 70 
complexos, conciliando as diver­
sas utilizações. Há complexos de 
café, complexos de algodão e 
complexos mistos, onde há gado 
e cultivo. Esses complexos, dis­
tribuídos em todos os departa­
mentos (estados, províncias), fo­
ram, por sua vez, organizados em 
27 empresas agrícolas, · de café, 
de algodão, de agricultura mista, 
etc. 

Reabilitar as fontes de trabalho 

A experiência de muitas re­
formas agrá.rias no mundo mos-· 
tra uma diminuiçaõ da produçaõ 
nas primeiras etapas. Isso aconte­
ceu na NicaráJ?ua? 

,- Não. Nós . recebemos uma 
eco:nomia agrícola ·severamente 
golpeada pela guerra. Houve per­
das de infra-estrutura, roubo de 
máquinas agrícolas em grandes 
dimensões, uma situação fman­
ceira extremamente deteriorada 
(grandes dívidas aos bancos) e, 
no caso do gado, uma situação 
desastrosa. O que· temos feito é 
um trabalho profundo de reabili­
tação. Conseguimos produzir en­
tre 80 e 90% do produzido em 
1978. E, em alguns casos, até 
mesmo mais. No caso do algodão, 
por exemplo, nunca se trabalho1;1 
tão bem como neste ano, apesar· 
de se ter plantado somente um 
sexto do que normalmente se 
produzia no país. No caso do ta­
baco, não havia nada e os somo­
zistas e os· gusanos cubanos di­
ziam que aqui jamais se voltaria 
a produzir tabaco. 

Em poucos meses, apesar do 
roubo ...de 22 milhões de córdo­
bas em equipamento (2,2 mi­
lhões de dólares, aproximada­
mente), levados . pelos somozis­
tas, apesar de terem queimado as 
plantações e as instalações, con­
seguimos aumentar em 90% o 
plantio. Alguns cubanos regressa­
ram e estão produzindo tabaco 
privativamente. E afirmam que 
nunca, na história da Nicarágua, 

·viram um tabaco de tão excelen­
te qualidade. Isso_ é importante . 

Em. termos gerais, não houve 
aqui o problema de queda de 
produção, porque também não · 
houve a disputa destrutiva entre 
os grupos sociais,. mas a luta ·de 
todo um povo contra a ditad'ura 
militar. 

Os sindicatos opinam 

Esses trabalhadores, que agora 
são trabalhadores do Estado, 
como se organizam para a parti­
cipação na gesião e nos lucros 
das i:iovas empresas? 

- Eles têm o seus sindicatos. 
Os sindicatos têm uma estrutura­
ção diferente dos sindicatos an­
teriores. Uma das suas responsa­
bilidades é a produção, o estímu~ 
lo e a participação no c_ontrole 
da administração. Claro que há 
uma certa lentidão, falta de ex­
periência. Nós encontramos ·um 
trabalhador muito atrasado e . 
fez-se um grande esforço d~ or­
ganização, capacitação e partici­
pação. Há experiência novas, de . 
assembléias de produção, de ava­
liação ·dos resultados. Nas fazen­
das e engenhos açucareiros, por 
exemplo, temos feito assembléias 
de análise da safra de todo o ano. 
Então aí, diante de todos os tra­
balhadores, dizemos: "Nós come­
çamos com isto, semeamos tanto, 
gastamos tanto, reabilitamos tan­
to, produzimos isto e ganhamos 
i,sso. Isso é o que sobrou, o que 
vocês pensam que devemos fazer 
com esse dinheiro?" "Que au­
mentem o salário", dizem rapi­
damente. E aí começamos a dis­
cussão: "Temos que investir para 
aumentar a área de cultivo e para 
que não haja tantos trabalhado­
res desocupados". Uma parte de­
les será incluída em certos tipos 
de trabalhos sazonais, para que a 
maior parte dos trabalhadores 
desocupados sejam recolhidos 
pelo mesmo centro de trabalho. 
"Temos que investir em mora­
dias, na produção de alimentos 
básicos, em oficinas." Isso signi0 

fica, enfim, que estamos gastan-



do parte do excedente para resol­
ver o proble·ma do trabalho. 

Mas isso vai nos trazer outro 
problema: o problema da acumu­
lação, o problema do desenvolvi­
mento econômico. Porque o de­
senvolvimento é a acumulação. 
Estamos tratando de resolver os 
problemas da economia de um 
país pobre, atrasado , dependen­
te, subdesenvolvido; tentando 
curar suas feridas com dinheiro 
que estam.os perdendo sob o 
ponto de vista de acumulação, 
do desenvolvimento. Mas isso é 
inevitável. 

Cooperativização 

Estivemos ontem em uma as­
sembléia do Engenho Gennán P-0- . 
mares, onde era explicado . aos 
trabalhadores a necessidade de se 
exportar mais para que fossem 
gerados os dólares necessários às 
importações. Mas grande parte 
dessas compras é de alimentos. 
Há algum plano para que se con­
siga a auto-suficiência alimentar? 

- Bem, a Nicarágua não tem 
esse problema. Aqui existem duas 
economias, uma de exportação, 
muito moderna, e outra de con­
sumo interno, muito atrasada, 
camponesa. Atrasada, mas ampla. 
E, se não tivemos alimentos sufi­
cientes neste ano, foi porque a 
guerra coincidiu com os ciclos 
do cultivo, praticamente com os 
dois ciclos de cultivo. Começa­
mos a insurreição em maio e 
terminamos em julho, juntamen­
te quando se faz a primeira co­
lheita e se prepara a segunda. 
Não havia sementes, porque elas 
foram ·todas comidas. Fomos 
procurar sementes no México, na 
Oceânia, em todos os lugares, e 
as que conseguimos não eram as· 
adequadas. Ou então em vez de 
milho, conseguíamos sorgo. Um 

desastre em termos de alimentos 
básicos. Tivemos que importar 
muito. Mas, neste ano, creio que 
puderam .ver no campo o grau de 
atividade, de iniciativa e também 
de otimismo. 

Essa é a outra direção do nos­
so trabalho: o universo do cam­
po·nês sem terra e do pequeno 
produtor. Temos um instituto li­
gado ao Instituto Nacional da 
Reforma Agrária, que se chama 
Procampo. No Procampo temos 
trabalhado para fazer com que o 
pequeno agricultor produza. s ·e 
não tem terras, nós lhe damos 
terra e financiamento, istp é, um 
tratamento intensivo. Mas, além 
disso, há um programa de coope­
rativização do pequeno agricul­
tor, que é novo, c_om poucos me­
ses de aplicação. Nos primeiros 
meses deste ano começamos a 
organizar o campesinato e já or­
ganizamos mais de mil e quatro­
centos grupos coop_erativos. 

De integração voluntária. .. 

- Sim, totalmente voluntária. 
Há dois tipos de cooperativas: 
uma, onde os camponeses ocu­
pam· a terra e se forma uma coo­
perativa de créditos e serviços, e 
outra, onde o Estado administra 
as terras que os trabalhadores, 
então, trabalham coletivamente, 
que são as comunas. 

Proceder com cautela 

De onde o Estado iira as ter­
ras que administra? 

- Daquilo que confiscamos 
ou das terras do próprio Estado. 
Em algumas situações os campo­
neses ocuparam as terras expon­
taneamente. Mas foram poucas. 
Nesse caso, nós, ou compramos e 
indenizamos os proprietários, ou 
damos outras em troca,. 

Foram confiscadas terras de 
Somoza e de seus parentes e ami-

gos. Qual é a situação dos latifún­
dios que rião pertenciam aos so­
mozistas? 

- Estão aí. Mas não são mui­
tos, talvez· uns trezentos, dos 
quais uma minoria pode ser con­
siderada boa do ponto de vista 

· de sua produtividade. Os outros 
,serão afetados porque enfrenta­
remos um novo problema nos 
próximos meses, com a lei da 
propriedade ociosa, mal explora­
da. 

Seria essa uma lei de reforma 
agrária geral, que regule todo o 
processo? 

- Reforma agrária há desde o 
princípio, há decretos. Esse será 
mais um. Se juntarmos tudo isso 
te~os uma concepção de refor­
ma agrária, que está resolvendo o 
problema de uma forma científi­
ca, em um processo onde a hab'i­
lidade tática é estratégica. 

Por que isso? 

- Nós sabíamos que em toda 
reforma agrária há problemas, si­
tuações de caráter social que se 
sobrepõem às consider;i.ções eco­
nômicas e obrigam a sacrificar o 
lado econômico pelo social. Isso 
pode ser correto, inas nós opta­
mos por um procedimento mui­
to cauteloso. Os confiscas são 
feitos e logo passamos a analisar 
se eram clez, quinze ou vinte por 
cento da produção nacional. 
Cada um diz uma coisa. Mas 
quando se compara aquilo que se 
semeia na Nicarágua, vemos que 
o que o INRA tem é bastante: 
ele é dominante em algumas 
áreas, como na tabaco, na do 
açúcar e na do arroz. 

O problema não é a terra 

Aqui se torna realidade a pala­
vra de ordem "a terra para quem 
a trabalha"? 



- b problema camponês na 
Nicarágua é muito complexo. 
Temos um camponês indígena, 
que diz que tem título reais, 
dados pelos ingleses, ao mes­
mo tempo em que temos . uma 
migração para a costa atlântica 
de camponeses, a quem chamam 
de "espanhóis". Metem-se num 

,· .terreno mais do que extenso, 
onde o problema não é a terra, 
mas o homem. Que pode fazer 
um homem nessa selva emaranha­
da onde não há esperança? O 
que tem que ser promovido aí é 
o desenvolvimento econômico, a 
infraestrutura, as estradas, os 
centros de abastecimento e dis­
tribuição, a energia elétrica. 

E ainda há os conflitos entre 
os "i~dígenas" e os "espanhóis". 

Se decretássemos que a terra é 
de quem a trabalha, teríamos de 
imediato um enorme problema 
na costa atlântica, em Monim­
bó, onde há camponeses que 
são artesãos, que têm ·o seu peda­
·ço de terra, mas que não a traba­
lham: encarregam outros de fazê­
lo. Estaríamos, nesse caso, bene­
ficiando um "pequeno" em pre­
juízo de outrc?, E este é o casq 
do meeiro: Se lhe disséssemos 
que é o dono da terra que arren­
da, o que aconteceria com ele 
sem os bois ou as sementes bene­
ficiadas ou ainda a carreta, do 
atual dono, para transportar a 
colheita? 

São várias economias em de­
composição: a sqciedade indíge­
na ( com diferentes graus de de-

senvolvimento de suas forças 
de produção) cuja dissolução 
e o desenvolvimento dãs culturas 
de agroexportação produziram 
outro tipo de camponês, sem ter­
ra, assalariado e a propriedade 
latifundiária, que tira as terras 
dos camponeses · e os empurra 
para o colonato em terras esta­
tais do Atlântico. Nós estamos 
tratando o problema como se 
fosse filigrana, com uma paciên­
cia franciscana. O que temos é a 
vontade política e o poder. 

De camponês a trabàlhador 
agrícola 

Como pode então a Associa­
ção de Trabalhadores do Campo 



(ATC), que é uma c.entrat Única, 
atender a realidades taõ distintas 
e, às vezes, contraditórias? 

- A ATC é uma organização 
que agrupa sindicatos de traba­
lhadores assalariados e associa­
ções de camponeses, cuja forma 
é a cooperativa, a nível econômi­
co. Eles estão co~çando, tanto 
·como nós, porque antes não ha­
via nenhuma organização no 
campo. E tem as suas prioridades: 
começaram pelos trabalhadores 
agrícolas das grandes unidades 
de produção e depois com os 
camponeses. E, um pouco na 
prática, se desenvolvem enquan­
to avançam. A ATC era um pe­
queno grupo de companheiros e 
muitos deles morreram durante a 
guerra, especialmente os dirigen­
tes. Agora, são mais de 100. mil 
associados, .entre trabalhadores 
agrícolas e camponeses. 

Nas cooperativas conseguimos 
grupar 35 mil produtores, dos 
100 mil que existem hoje na 
Nicarágua. Desses 100 mil, 70% 
são camponeses pobres e em 
poucos meses a A TC organizou 
a metade. Estamos resolvendo 
o problema camponês pela asso­
siação de pequenos proprietários. 

O desenvolvimento das cultu­
ras de agroexportação gerou o 
problema do .trabalhador "desa­
fra ", que só tem emprego duran- . 
te dois ou três meses por ano. 
Como resolver isso? 

- Com plantações anuais, de 
banana, madeira, onde o traba­
lho é permanente. Ao mesmo 
tempo em que se organiza essa 
massa desgarrada de camponeses 
com culturas diferentes, simplifi­
cando e organizando a sua vida, . 
cria-se um eixo de desenvolvi-. 
mento. Para que se possa desen­
volver a costa atlântica, temos 

que ver isso como desenvolvimen­
t_o econômico. Há componeses 
na zona de Matagalpa que neces­
sitam somente de uma estrada 
para que possam produzir. Atual­
mente só trabalham em grupos 
de três, por que, se produzissem 
em dez, o que iriam fazer com a 
produção? Onde distribuí-la? O 
que limita a distribuição é a infra­
estrutura atrasada. Vamos fazer 
.a reforma agrária com estradas. 

Então vão faltar braços para 
as safras de algodão e café .. . 

- Não. Você não me enten­
deu. Eu falava da costa atlântica, 
onde estamos submetidos a uma 
intensa decomposição social. Os 
nicaraguenses da selva vivem dis­
persos às margeris dos grandes 
rios, isolados, na base da cultura 
de subsistência. Temos que jun­
tá-los, mas como? Em um proje­
to de grandes bases. 

Mas qual será, então, a solu­
çaõ para os trabalhadores sem 
terra da zona do Pacíftco, que 
têm trabalho somente alguns 
meses do ano, na época das sa­
fras? 

- Há três alternativas e a so­
lução derivará possivelniente de 
uma combinação das três. Primei­
ra, a irrigação: as safras são sazo­
nais porque dependem das chu­
vas. Porém temos essa grande re­
serva natural, que é o lago da Ni­
carágua, e, se por algum processo, 
conseguirmos levar essa água até 
as terras da costa, resolvemos o 
problema. Essa é a primeira alter­
nativa. A segunda é uma combi­
nação da produção sazonal e 
outro tipo de produção, por 
exemplo, uma granja avícola ou 
uma agricultura de cerais básicos. 
A terceira alternativa está na ca­
pacidade do sistema em integrar 
trabalhadores nas áreas de ·desen-

volvimento. Estamos, por exem­
plo, construindo casas. Durante 
o perído de secas temos que 
criar trabalho: melhoria de estra­
das, construção civil, etc. Temos 
é que organizar essa série de ati­
vidades. 

Nas cooperativas, nós pedi­
mos aos companheiros que assi­
nem uma cláusula comprometen­
do-se a participar da colheita. 
Porque o verdadeiro problema 
não será o desemprego, mas sim 
a falta de braços suficientes para 
a agricultura de exportação caso 
dermos terra e ocupação a todos. 

· Temos dois milhões e meio de 
habitantes, com setecentos mil 
trabalhadores, dos quais a meta­
de está no campo. E esses trezen­
tos e cinqüenta mil são homens 
que a agricultura de exporta­
ção necessita. Neste .momento 
estamos providenciando cem 
máquinas de colher algodão, 
prevendo que a força de trabalho 
será insuficiente para a colheita. 

Perdemos milhares de traba­
lhadores na guerra, já que tive­
mos que criar um novo exército 
com milhares de homens que pro­
vavelmente eram cortadores de 
café ou de algodão. E muitos cor­
tadores, que foram transforma­
dos em guardas de Somoza, ago­
ra estão pres9s ou mortos, ou 
ainda no exterior. 

Desenvolver a agroindústria 

Quer dizer, uma posição dife­
rente daquela defendida para o 
Terceiro Mundo: a utilização de 
mão de obra intensiva com inves­
timentos de pouco capital. Na 
Nicarágua propõe-se um desen­
volvimento agroindustrial basea­
do na mecanização ... 

- Correto. Desenvolvimento 
agroindustrial. Nossa idéia é que 
uma plantação de algodão pode-



rá amanhã transformar-se em 
uma fábrica têxtil. O problema é 
de acumulação: de onde vamos 
tir,u- os recursos, quando temos 
que resolver, ao mesmo tempo, 

-problemas de educação, saúde e 
moradia? Nossos excedentes tem 
que resolver esses problemas. Te­
mos, ent_ão que trabalhar com 
capitais externos, com ajuda ex­
terior. Sem essés recursos estare­
mos muito mal. 

Somos 1mmigos . de todas 
aquelas variantes um tanto estú­
pidas, como as tecnologias cha­
madas de "apropriadas". Isso é 
simplesmente dizer aos sobdesen­
volvidos: "Vocês ficarão assim 
para sempre". Não aceitamos 
isso e procuraremos organizar 
uma economia desenvolvida. A 
reforma agrária é fazer com que 
um hectare em vez de produzir 
apenas milho, produza vinte mil 
dólares. O importante é que as 
forças de produção se empe­
nhem ao máximo. Estamos tra­
balhando neste momento contra 
as correntes internacionais, por­
que o Banco Internacional de 
Desenvolvimento, o Banco Mun­
dial e as agências de desenvolvi­
mento de outros países pensam 
de modo diferente. Quando pro­
curamos financiamentos, nos di­
zem não e não. "Não ajudamos 

· camponeses pobi-es. Financiare­
mos vocês para que lhes dêem 
uma parte". Não queremos isso. 
Queremos quarenta milhões de 
dólares para inve·stirmos numa 
grande plantação, num grande 
projeto. 

Acreditamos que, mais tarde, 
todos os países se convencerão 
de que nós temos razão. Temos 
que produzir alimentos, isso é 
es~ratégico para· o_ chamado, \er-

. ce1ro Mundo. Tao estrateg1co 
como o petróleo. Mas temos que 
produzí-lo em grande escala, 
com métodos industriais, saben­
do industrializar nossos próprios 
produtos. E estamos, historica­
mente, qualitativamente conde­
nados. Por que? Porque o nosso 
desenvolvimento nos converteu 
em um país que apenas produz 

alimentos para os países_ que 
dominam os meios de produção. 

Três revoluções 

Com um ano de trabalho a re­
volução não produziu, então, 
benefícios concretos para a maio-

. ? na. ... 

- Bem, o primeiro benefício 
é a liberdade, sair da opressão. A 
Nicarágua nunca foi um país li­
vre. Nunca. Isso até o 19 de ju­
lho. Pela primeira vez, os nicara­
guenses adquirem consciência do 
seu país. Derrubamos -três dita­
duras: a ditadura do imperialis­
mo, a ditadura das classes reacio-

. nárias e exploradoras e a ditadu­
ra da opressão, exercida pela 
fami1ia Somoza e um conjunto 

· de lumpens militares. Mas a pior 
de todas era .a ditadura do impe­
rialismo: , _a ,ditadura somozista 
não era ma.is do que a sua expres­
são na Nkarágua. 

Isso nos dá a possibilidade de 
levar · adiante três · movimentos 
revolucionários: a libertação na­
cional; a democracia e o progres­
so social. São três as revoluções 
que aqui fazemos, com uma só 
vontade política. Quem tomou 
o poder foi o povo, e a Frente 
Sandinista o conduz. Se isso não 
é uma vitória, o que mais pode 
sê-lo? Todo o resto é secundário. 
Nacionalizar os bancos significou 
dar uma machadada na oligar­
q4ia financeira porque, aqui, o 
capitalismo estava estruturado 
em três blocos: Banco Nicara­
guense, Banco da América e 
Somoza. E os três se foram. Só 
ficaram as marionetes, uma bur­
guesia desarticulada. E o Estado 
é o eixo econômico, impondo as 
taxas de créditos e os impostos, 
que julga corretos, controland_ó 
o comércio exterior. Isto signifi­
ca que o Estado detém o contro­
le do processo de acumulação e 
reprodução coisa que muitos dos . 
intelectuais que andam por aí 
não sabem porque imaginam que 
só há uma via para a revolução. 
Não fazemos aqui o que os bol­
cheviques fizeram em 1917, não 

estamos fazendo três revol~ções 

esta·m~s perdidos e nem somos 
uns perdulários. 

Poder popular significa que 
são os revolucionários que têin a 
hegemonia, que a burguesia já 
não tem o poder. Neste país sub­
desenvolvido, atrasado, depen­
dente e atacado pelo _imperialis­
mo, a burguesia, como classe, de­
monstrou ·ser absolutamente in­
capaz de resolver os problemas 
nacionais: o progresso social a, in­
dependência e a democracia. 

Resta o povo ... 

- Isso significa que o poder é 
do povo, dos trabalhadores, dos 
camponeses, dos revolucionários . 
E não estou falando em termos 
de classe. Refiro-me mesmo ao 
povo humilde, dirigido por uma 
vanguarda que é a Frente Sandi­
nista. Isso quer dizer poder po­
pular. O poder do povo, a demo­
cracia. Não a democracia popu­
lar. A democracia. Que quer di- . 
zer o poder do povo. D 



NICARÁGUA 

Aprender a ler: 
um sonho camponês 

O coordenador da Cruzada Nacional de Alfabetização, padre Fernando 
Cardenal, explica o sentido liberador e não doutrinário da campanha. 
O método de ensino e a grande participação popular. 'A ajuda externa 

e os questionamentos internos 

Aprender a ler, a contar, 
a falar corretamente é também 

uma forma de independência, 
de liberdade. Os camponeses 

nicaraguenses entenderam que 
a ignorância é a grande arma 
dos poderosos. Por isto não 

havia escolas, não havia nada 
que pudesse ajudá-los a ter 

cultura. Hoje os jovens 
ensina os velhos, que s6 

tiveram tempo de ser 
explorados durante o governo 

de Somoza 



Fernando Cardenal pede que o chamemos de COrrJpa­
nheiro em vez de padre. Mas, talvez, a qualificaçij:Ó . 
mais adequada seja comandante. Isso porque esse sa­
cerdote jesuíta é hoje, sem dúvida, o comandante de 

i...w~w...:1 um enorme exército sem armas, de alunos e profes­
sores, que trava a batalha pela "insurreição cultural". Nesta en­
trevista exclusiva a cadernos do terceiro mundo, Cardenal ex­
travasa o seu enorme entusiasmo por essa grande mobilização 
de vontades, que é a Cruzada e a defende dos diversos ataques 
dirigidos tanto do exterior quanto do interior do país. 

- É frequente ouvir-se no ex­
terior a acusaçaõ de que a Cruza­
da Nacional de Alfabetizaçaõ é 
eminentemente política. Qual 
sua opinião sobre isso? 

- Segundo me contava· o co­
mandante Modesto (Henry Ruiz), 
atual ministro do Planejamento, 
a promessa que mais facilmente 
abria as portas do camponês a 
colaborar com a guerrilha não 
era construir-lhe uma casa, dar­
lhe remédios ou comida, mas en­
siná-lo a ler. Esse era seu maior 
sonho. 

Por isso, 15 dias após a vitó­
ria, os comandantes pergunta­
vam ao ministro da Educação: 
quando começa a campanha de 
alfabetização? Essa campanha 
tem uma: origem política porque 
é um compromisso da revolução. 
É um ato de justiça dos coman­
dán tes que, logo após a vitória, 
já materializavam a promessa 
· feita ao camponês. 

Assim, fizemos um projeto 
que não é um simples e mecâni­
co conhecer das letras, p_orque 
isso não nos interessa e, prind­
palmente, não nos serve . Aqueles 
que andam dizendo ou disseram 
por aí que a educação deve ser 
apolítica, são os que dão uma· 
educação totalmente política. 

Há pou_co tempo, . veio um 
perito da lndia e me perguntou 
por que nossa cartilha não come­
çava com a palavra água. "Paulo 
Freire-não estaria muito de acor- _ 
do com que os senhores come-

. çassem com a palavra revoluçaõ ", 
disse-nos. "Vê-se que o senhor 
não conhece Paulo Freire nem 
tem falado com ele ultimamen-

te", respondi-lhe. "Ele viu o ma­
terial da cartilha e p ... receu-lhe 
muito bem que começássemos 
·com a palavra Revolução, que, 
além de tudo, contém 4 das cin­
co vogais. Aqui, na ·Nicarágua, 
não existe o problema da água: 
é um país de lagos e vulcões. Pre­
tender que comecemos com a 
palavra agua, eomo .uma coisa 
apolítica, é defender um projeto 
político muito claro_: o de ·enga­
nar o povo e esconder-lhe seus 
problemas". 

Falar de todas essas coisas 
que estão nas nuvens, como está 
a água, de tudo aquilo que não 
significa nenhum · problema em 
sua vida, isso é totalmente con­
trário ao que o próprio Paulo 
Freire pretende,- quer dizer, ele 
propõe que se parta de palavras 
que estejam carregadas de vida. 
E como nossa vida, nesses mo­
mentos, está carregada de pala­
vras como revolução, explora­
ção, imperialismo, liberàção, li­
berdade, Frente Sandinista, essas 
são as palavras com que eles vão 
aprender a ler. 

Então, se alguém perguntar se 
essa é uma educação política, ei: 
digo que sim, que é política. -E 
uma educação política mas libe­
radora. Não é doutrinação. Nós 
não estamos impondo nenhuma 
ideologia . . Estamos liberando-os 
para que eles, livremente, partici­
pem depois. Estamos num pr_o: 
cesso de democratização do país 
e não pode haver democracia 
sem a participação das massas. 

O primeiro passo para poder 
participar é poder ler e escrever. 
Por isso , é um projeto político, 

porque vai fazendo com que 
aprendam a ler ao mesmo tempo 
que aprendem sua dignidade, sua 
história, sua realidade, que vejam 
seu destino e o escolham livre­
mente . . 

Aqui ·existiram fazendas de 
gado onde as vacas eram atendi­
das por um ve~erinário quando 
pariam, enquanto a càmponesa 
dava à luz, às vezes no rio, cor­
tando com as unhas o cordão 
umbilical. Se ensinarmos a essa · 
camponesa que ela é mais impor­
tante que a vaca, então, sim, 
estamos doutrinando; mas nós 
vamos dizer-lhe ·_ isso enquanto 
aprende a ler e a escrever. 

·vamos ensinar ao camponês 
que ele é um homem digno, que 
é um homem livre, que o destino 
desse país custou 50 mil mortos 
mas que agora -ninguém vai nos 
dizer o que faremos: nós é que 
vamos decidir. E quando dize­
mos nós, diiêmos todos eles; to­
dos os que: nun_ca falaram nesse 
país, agora podem falar e vão 
poder falar porque agora vão po­
der ler e escrever. 

Portanto, é uma educação li­
beradora, conscientizadora, poli­
tizadora. E democrática. Para 
nós, a democracia profunda e au0 

têntica é aquela na qual o povo 
participa e seu poder está preci­
samente nessa participação. 

Aqui tem gente que diz - co­
mo o engenheiro Robelo, do Mo­
vimento Democrático Nicara- · 
guense - que nós estamos domes­
ticando. Nos tempos de Somoza 
e nos anos anteriores, naqueles 
em que, aí sim, havia uma educa­
ção domesticadora, alienante, 
pró-imperialista, . estranha a nosc 
sas terras, eles nunca se queixa­
ram de que essa educação domes­
ticasse. 

Mas quando se ensina o cam­
ponês a ler, então gritam logo 
aos quatro ventos, porque vai 
contra seus interesses. Eles que­
'relm. 'que o camponês continue ig­
'ne>rante, porque, como dizia 
uma camponesa, aquele que não 
sabe ler é como um cego. E a um 



cego, levam-no para qualquer 
lado e ao camponês, levaram-no 
a qualquer lado, à exploração. 

Se alguém vê a cartilha, pode 
observar que nem mesmo há ter­
mos que possam identificar uma 
ideologia concreta. O que há é. 
a vida e a história desse povo nas 
palavras que estão aprendendo. 

Que o povo eduque o povo 

- E como os senhores pensa­
ram em prolongar o esforço da 
Cruzada Nacional de Alfabetiza­
ção até uma etapa posterior da 
educaçaõ de adultos? 

- Nós vamos fazer com que 
essa campanha não seja um mero 
acontecimento como se tratasse 
de fogos de artifício que estou­
ram e se acabam. Existem · dois 
projetos. Um é o de incrementar 
o número de eseolas primárias 
porque, do contrário, dentro de 
alguns anos teremos que fazer 
outra campanha de alfabetização 
e auméntar também o número 
de professores primários, para 
cortar o analfabetismo pela raiz. 

o outro projeto é a educação 
de adultos, onde já se começou a 
trabalhar em duas etapas: do 
final da cruzada até dezembro, e 
daí em diante. Faremos com que 
todos que acabem de aprender a 
ler, aprofundem sua técnica. A 
partir de 81 , será implantada a 
educação de adultos com todas 
as suas ramificações, através das 
organizações de massa, em cola­
boração com os ministérios: a 
A TC ( Associação de Trabalhado­
res do Campo), a Central Sandi­
nista de Trabalhadores, etc. 

Vai-se cnar um vice-ministé­
rio de Educação de AduJtos. 
Nosso desejo e interesse é de se 
chegar ao máximo. Esse projeto, 

sem dúvida, é muito grande, 
muito maior que o da Cruzada. 
Não só vamos ter como alunos 
aqueles que recém acabam de 
aprender a ler, mas também os 
que aprenderam a ler nos últi­
mos vinte anos, terminaram as 
1 ?-, 2?- ou 3?- séries e que agora 

,· querem continuar estudando. 

A grande maioria dos quadros 
docentes formou-se durante o 
somozismo. De que maneira os 
senhores poderaõ assegurar · o 
compromisso de uma campanha 
de alfabetizaçaõ com a formaçaõ 
de quadros a nível técnico? 

- A solução para todos os 
nossos problemas foi mostrada 
pela revolução sandinista: a par­
ticipação popular. Foi o povo 
que solucionou o problema da 
ditadura. Com uma vanguarda, 
claro, mas foi, essencialmente, o 
povo. Nós auxiliamos as organi­
zações de massa e lhes dissemos: 
é necessário fazer uma cruzada. 
E o povo organizado está fazen­
do a Cruzada. 

A Cruzada não é feita nos 
escritórios. Nós os ajudamos fa­
zendo a cartilha, conseguindo di­
nheiro, comprando bo'tas, capo­
tes para chuva, remédios. Ofere­
cemos serviços para que isso seja 
possível; o ensino, oferecem-no 
os jovens, os trabalhadores no 
campo, os professores. 

Com a educação de adultos, 
pensamos fazer o mesmo. O po­
vo educa o povo. Assim, surgirão 
professores populares, campone­
ses que terminaram as 3ô1-, 4õ1-, 5~ 
séries primárias e que se capaci­
tarão através de seminários para 
ajudar os que acabam de apren­
der a ler. Que aquele que saiba 
um pouquinho, ensine ao que 
sabe menos. 

Não vamos esperar que nossas 
Escolas Normais formem 5 mil 

professores para começar. Va-· 
mos começar já. Acreditamos. 
que dos brigadistas sairão muitas 
vocações de professores. Já esta­
mos vendo isso. Eles são real­
mente talentosos. Nunêa tinham 
descoberto a beleza que é ensi­
nar e o estão fazendo. 

E esperamos que, na volta, 
continuem com a mesma mística 
revolucionária para que ofere­
çam horas diárias e semanais ao 
ensino. Não devemos esquecer 
que a grande maioria deles está 
cursando o ensino médio ou uni­
versitário, que não lhes ocupa 
todo o dia. Vamos fazer também 
com que os professores primá­
rios transformem-se em professo­
res de adultos, que sirvam para 
ambas as coisas. Estamos estu­
dando, da mesma forma, a possi­
bilidade de implantar escolas ra­
diofônicas. 

Existem zonas em nosso país 
_onde é impossível abrir escolas 
porque os camponeses estão a 
uma ou duas horas de distâricia 
entre eles. Agora, podemos nos 
dar ao luxo de ter um brigadista 
vivendo por lá, mas assim mesmo 
nãQ se pode fazer uma escola. 
Recorremos também às organiza­
ções de massa, que procuram nos 
informar das necessidades e, ao 
mesmo tempo, das possibilidades 
de afabetizadores populares que 
existam em cada uma delas. Tam­
bém não excluímos o apoio dos 
professores internacionalistas. 

Preferimos o "Che" e não o 
"Cha" * 

Qual é, exatamente, a ajuda 
internacional que a Cruzada re­
cebe? 

- A Cruzada tem, trabalhan­
do diretamente em educação, 50 

* Xã, referindo-se ao ex-monarca 
irariano. 



professores espanhóis, cerca de 
50 costa-riquenhos, um grup·o de 
50 da República Dominicana e, 
aí, vem a pergunta obrigatória·: "e 
quantos cubanos?" Não é? A im­
prensa manipulou a cifra . de 
1.200 professores cubanos e, às 
vezes, elevou-a a 2 mil ou 3 mil. 

Para a Nicarágua, vieram, no 
mês de novembro do ano passa­
do, 1.200 professores cubanos. 
O ano letivo tinha começado em 
setembro, como de hábito; e eles 
vieram, no intercâmbio de proje­
tos de governo a governo, para 
ocupar os locais mais distantes 
do país onde não havia escola 
primária. Eles não vieram para a 
Cruzada, que começou em 24 de 
março. Neste instante, os profes­
sores cubanos estão acabando 
seu curso e saindo para Cuba a 
fim de passar suas férias, para 
regressar em agosto e começar, 
junto com os professores nicara­
guenses, um novo período esco­
lar. Dizer que existem 1.200 pro­
fessores cubanos na alfabetiza­
ção é uma manipulàção inteira- · 
mente mal intencionada da ver­
dade. O que não quer dizer que 
eles, ao ·mesmo tempo que ensi­
navam as crianças, não ensinas­
sem também· os adultos. Mas eles 
não estão dentro da estrutura da 
C_ruzada. 

Eu, pessoalmente, quando 
estive em Cuba, em setembro, 
pedi assessores porque considéro 
ql!e é o único país na América 
Latina que teve uma experiência 
vitoriosa em alfabetização. Mes­
mo que nós estudemos, através 
de revistas e ·análises da Unésco e 
outras instituições, diversas 
experiências, a única que nos po­
dia servir - porque triunfou -
era a cubana. 

Em nossos escritórios, temos 
3 ou 4 assessores cubanos. Pedi­
mos à Unesco um assessor inter­
nacional e ela nos mandou um 
cubano da categoria de Raul Fer­
rer, vice-mihistro de Educação, 
que foi, além disso, 'vice-coorde­
nador da campanha de alfabetÍ­
·.zã~ãq em seu ·país.- Témos, tam-

Fernando Card1mal, responsável pela Cr.uzada Nacional de Alfabetização 

bé~, nos · departamentos, 12 ou 
13 assessores . . Eu gostaria que 
houvesse um em cada departa­
mento. Mas não foi possível. E 
essa é a realidade da presen:ça· 
cubana na área da educação. . 

Eles nunca nos disser;m "Vo­
cês têm que fazer tal coisa''.. Sem­
pre disseram: "Nós fizemos tal 
coisa". Nesse escritório ninguém 
me _disse o que é que tenho de 
fazer . .Tenho estado muito próxi­
mo de · Raul Ferrer. E os ,que o 
conhecem no mundo sabem da 
humildade, da simplicidade e do 
-amor que ' esse homem pôs e.põe 
tanto ,iqui como em outros pro-
jetos. 

· Num jornal de um país centro­
americano, de uma forma mal 
~ntencionada, fotografa~am uma 
página da cartilha onde se intro­
duz a sílaba che. Na frase dessa 
página, nós pusemos: "Che, guer­
r_ilheiro heróico". Nesse jornal, 
disseram que os nicaraguenses 
estavam apredendo a ler numa 
cartilha que era ~ma homenagem 
total ao Che. E a única pes.soa 
nomeada· que não é nicaraguense. 
Podíamos também ter posto 
"Cha". Mas, na Nicarágua, t~mos 
muito. mais simpatia pelo Che 
que pelo "Cha'_'. Podíamos tain­
bém ter posto chu _pu chi, mas 
quisemos por Che, porque lhe 
temos um grande carinho. 



A Cruzada triunfará 

É comum, em muitos países 
latino-americanos, à presença, 
em comunidades camponesas, de 
or~anizações missionárias na ta­
reja de pseudo-alfabetizaçaõ. 
Qual é a incidência das . mesmas 
aqui na Nicarágua? 

- Bom, na Nicarágua, tam­
bém, elas existem. Havia uma 
que usava o método conhecido 
como Alfalit para o ensino da 
lecto-escrita. Mas como lhes dis­
se, isso não nos serve. É tão ge­
nérico que pode servir para qual­
quer país, mas não para nós. De 
qualquer forma, eles se coloca­
ram a serviço da Cruzada e acei­
taram nossas indicações; inclusi-

ve a instituição a que pertencem 
nos ajudou economicamente. 

Mas também houve outras sei­
tas protestantes que não só esta­
vam usando métodos absoluta­
mente não-científicos, absurdos 
e alienantes como também quise­
ram prejudicar ou boicotar a 
Cruzada jogando com atividades 
de culto na mesma hora da alfa­
betização. 

De 9 a 11 de junh.o realizou-se 
o Primeiro Congresso da Alfabe­
tizaçaõ, chamado de "Georgino 
Andrade Rivera", em homena­
gem ao primeiro mártir da Cru­
zada. Qual o balanço que os se­
nhores fazem desse Congresso? 

- Esse Congres~o fez-se, pri­
meiro, a nível dos 141 munid-

pios com representação de todos 
os que estão alfabetizando: asses­
sores técnicos, brigadistas, cam­
poneses, organizações de massa. 
Posteriormente, ampliou-se aos 
departamentos (estados) rara fi­
nalmente culminar a níve nacio­
nal, aqui em Manágua, com 700 
delegados. Não foi, portanto, um 
congresso de cúpula. 

A avaliação foi sumamente 
positiva. Como disse ó coman­
dante Carlos Carrión:, represen­
tante da Direção Nacional da 
FSLN na Cruzada: "A Cruzada 
já triunfou, a Cruzada vai triun­
fando e a Cruzada triunfará irre­
versivelmente". Creio que essa é 
a síntese da avaliação. 

O povo que fez a façanha de 
derrubar a ditadura, se_m dinhei-



ro, quase sem armas, com instru­
mentos muitas vezes caseiros, 
mas com uma força e uma místi­
ca extraordinárias, esse mesmo 
povo está fazendo a alfabetiza­
ção, com uma crise econômica 
pavorosa, com problemas de 
transporte, com o inverno que 
deixou muitas zonas sem comu­
nicação. Assim mesmo, está-se 
fazendo. 

Percorremos a metade do ca­
minho e o calendário que tínha­
mos traçado desde o começo, 
para saber em que lição devería­
mos estar em cada data, coinci­
dia. Estavam, nesse momento, na 
lição 9 ou 10. Portanto, se, na 
metade da Cruzada, está-se na li­
ção indicada, podemos esperar 

· que até o final, consigamos con­
tinuar com o mesmo ritmo ten­
do em conta que as dez primei­
ras são as mais difíceis. 

Analisou-se uma grande quan­
tidade de problemas dos quais 
buscaram-se as possíveis soluções 
através de três comissões: uma 
técnica pedagógica; outra onde 
se analisou a organização, a parte 
política e a participação das or­
ganizações de massa; e outra de 
apoio logístico. Nessas três co­
missões, a mecânica de trabalho 
foi o levantamento de problemas 
e, paralelamente, a busca de so­
luções para eles. Na maioria das 
vezes, as soluções lev;mtadas su­
peravam a 9.uantidade de proble- · 
mas . . 

E qual eram os problemas 
mais frequentes? . . 

- Eu ·diria que os mais graves 
são os que herdamos do somozis­
mo: falta de transporte, enormes 
zonas incomunicáveis por causa 
do inverno, uma precária ou ine­
xistente infra-estrutura de saúde, 
agravada pelá falta de médicos e 
enfermeiras- .na maior parte do 

'i país. 
Houve muitas deserções a ní-

vel dos brigadistas? · 

- A porcentagem foi de 4~6% 
no primeiro mês, o que é nada 
na sit.uação de dureza de vida em 

"Punho erguido, livro aberto" : 
os alfabetizadores e o slogan caminhando por todo o pais 

que a grande maioria deles vive. 
Muitos dos que voltaram foi por 
motivo ·de saúde; e muitos, tam­
bém, regressaram de novo ao tra­
balho. 

Qual tem sido para os senho­
res a grande liçaõ de todo esse 
esforço? 

- Nesse tipo de projeto, a fé 
no povo · e o fato de desenvolver 
esse projeto junto com ele, é 
fundamental. Com um povo que 

fez uma revolução tudo é possí­
vel. A Cruzada é'um imenso con­
junto de problemas mas avança; 
e ninguém a detém. 

E a outra grande lição é que 
cada país tem que encontrar seu 
próprio caminho. Cuba fez uma 
proeza gigantesca com sua revo­
lução e sua alfabetização. Nós . 
támbém encontramos nosso ca­
minho, nossas formas, nossos 
métodos, com nossa gente e com 
nossos meios. , O 



NICARÁGUA 

Um banqueiro 
na revolução 

Arturo Cruz, membro da.Junta de Governo, analisa a situação 
econômica do país depois de um ano da vitória e explica o sistema 

nicaraguense de economia mista. Como funciona a economia 
numa "revolução muito especial" 

,,, , ,,, j 

Arturo Cruz 
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A revolução tem algu­
mas peculiaridades na 
Nicarágua; · os Estados 
Unidos são a principal 

WlolW..:~.., fonte de ajuda externa, 
o câmbio negro de dólares é to­
lerado e um banqueiro está à 
frente dos assuntos financeiros. 
É Arturo Cruz, integrado em 
maio à Junta de Governo em 
conseqüência _da renúncia · de Al­
fonso Rebelo e Violeta Barrios 
de Chamorro. · 

"Não é necessário ser marxis­
ta-leninista para estar com a re­
volução", comentou Cruz a ca­
dernos do terceiro mundo. "Mas 
também não sou antimarxista" , 
acrescentou, ao falar de sua mili­
tância anti-somozista, que come­
çou nas fileiras do Partido Con­
servador e culminou com sua in­
tegração ao Grupo dos Doze. · 

. Arturo Cruz era gerente do 
Banco da América ( sem relação 
com o Bank of America) . Com o 
triunfo da revolução, conta ele, 
muit0s empresários se aproxi­
maram para perguntar-lhe quan­
do sairia do pãfs. "Enquaiitõ-vo­
cê ficar, nós ficaremos", foi a 
conclusão deles quando soube­
ram que Cruz não iria embora 
como também passava a presidir 
o Banco Central da Nicarágua. 

Sua nomeação para integrar a 
Junta foi recebida co!Il aprova­
ção pela Igreja, pelo Cosep e pela 
burguesia progressista da Nicará­
gua, "porque sabem que não sou 
marionete de ninguém, nem me 
prestaria a um jogo desse tipo". 
A Frente Sandinista, por seu la­
do, confia em seu caráter e · no 
seu descaso por interesses polí­
ticos espúrios. Cruz começou a 
entrevista analisando a marcha 
da economia nicaraguense. 

Que balanço que a Junta po­
deria fazer nesse primeiro ano 
de governo quanto à reconstru­
ção e ao andamento geral da ecer 
nomia? 

- Foi uin ano do estabeleci­
mento das bases de um pro~ama 

, de prazo mais longo: Capitaliza­
mos as .experiências para termos 

melhores critérios para o nosso 
programa 1981-1983, um plano 
trienal. De 19 de julho de 1979 

. até hoje, a revolução deu os pas-
sos que eram indispensáveis para 
que o sistema econômico do nos­
so país se renovasse, sistema esse 

-'que até então era uma simples 
economia agro-exportadora. 

Num primeiro estágio, nacio­
nalizou-se o sistema financeiro. 
Dessa forma, não só se garantiam 
os depósitos, mas também man­
tinha-se o crédito externo da Ni­
carágua e estabelecia-se um novo 
sistema de intermediaçã~ para 
que os setores que antes ttnham 
sido substituídos pelos serviços 
bancários fossem cobertos 4.aí 
em d,iante. Além disso, a p.~io­
nalização do sistema financyj.ro 
e sua reorganização nos pemú­
tem dirigir com mais eficácia os 
recursos da economia aos seto­
res que o governo - revolucioná­
rió tem interesse em fortalecer e 
ter o fluxo financeiro necessário 
para impulsionar · suas grandes 
metas. 

_ Disseram que nacionalizar 
bancos que estavam, de fato, na 
bancarrota naõ significou ne­
nhum benefício para a economia 
nicaraguense. 

- Isso é um erro. Em primei-
. ro lugar, tínhamos que.garantir a 
poupança dos depositantes. Do 
contrário, isso teria significado, 
no final, a morte do sistema fi­
nanceiro. Por outro lado, pelo 
fato de os bancos estarem endi­
vidados, os credores exterlJ0S 
melhoraram sua posição, pois 
passaram a tratar com o Estado 
e não com os acionistas, que se 
encontravam em situação precá­
ria. 

Além das propriedades de So­
moza, que outros setores foram 
nacionalizados? 

- O setor de comércio exte­
rior, pois nos permitiu garantir 
um preço mais equitativo para 
os produtores ao eliminar certos 
intermediários e ter um melhor 
ffuxo d.ç di~sas, - melhpr capt~- . 

ção e, também, melhorar a arre­
cadação de impostos. 

Outra medida importantíssi­
ma foi a nacionalização de cer­
tos recursÓs naturais como o· ou­
ro e a prata. Além disso, a elabo­
ração de um plano de desenvol­
vimento teve muita importância 
porque estabeleceu os parâme­
tros, os objetivos até onde quere­
mos ir. Esse programa estabelece 
novos padrões de consumo e, em 
conseqüência, novos padrões de 
produção. E como resultado de 
tudo isso, existe algo fundamen­
talíssimo; fechamos o ano com a 
definição de qual o sistema eco­
nômico que vamos ter: um siste­
ma de economia mista. 

Redistribuir a riqueza 

Esse termo é aplicado em 
muitos paíse's que, na prática, 
apresentam situações muito dife­
rentes. Que quer dizer "econo­
mia mista" na Nicarágua? 

- Existe um setor público 
forte. Forte tanto na contribui­
ção que tem no Produto Interno 
Bruto corno no controle dos 
meios de produção e, lógico, na 
direção (gerência) da economia. 
Míis, paralelo à Area de Proprie­
dade do Povo - . corno chama­
mos esse setor público .- está o 
setor p_rivado. E ~ se_gundo está 
subordinapo ao pruneuo. 

Isso -não significa, de nenhu­
ma maneira, a supressão ou a 
emasculação_ desse setor privado. 
Naturalmente, também não se 
trata da -acumulação de riqueza 
em poucas mãos. Isso já é coisa 
do passado. Mas _ está muito cla­
ro ·para nós a necessidade de dar­
mos os incentivos necessários aos 
produtores: . sem produtores não 
ha produção. Em alguns casos à 
produção econômica está majori­
tariamente nos setores privados, 
como algodão, café, gado. Claro 
que também ficou para trás, para 
sempre, um sistema impositivo 
como o antigo, qµe era totalmen­
te inadequado. De - agora em 
piante, a gente vai ter que-pagar 



impostos na medida em que o 
fisco o exija para fazer uma ver­
dadeira redistribuição da rique­
za, . para levar adiante obras . 
SOClalS, 

Mas também compreendemos 
claramente que não podemos 
meter-nos em projetos de dimen­
são social de grande envergadura 
se não tivermos càpacidade para 
fazê-los. Há alguns passos que 
são necessários e coni.o parte da 
revolução são inadiáveis, mas 
têm seu custo financeiro . 

Quais? 

- Um deles é a Cruzada de 
Alfabetização, outro é o sistema 
único de saúde e, lógico, outro é 
a reforma agrária. 

Sinais positivos 

Essas cifras de investimento 
tão contrastantes, são então me­
ramente conjunturais. Não refle­
tem a estrutura da produção em 
termos dos setores privado e pú­
blico. O Estado assumiu tudo o 
que era de Somoza e isso mudou 
a composição da contribuição ao 
PIB. Em geral, o setor privado 
contribui agora com 49 ou 50% 
para o Produto Interno Bruto; 
praticamente, a metade. 

Esses investimentos previstos 
estão sendo cumpridos? 

- Não. Afinal, as projeções 
são projeções. Em primeiro lu­
gar, o primeiro semestre de 1980 
é o mais difícil, o mais inapro­
priado para medir resultados. 
Nesse primeiro semestre nós es­
tamos consolidando aquilo que 
foi feito em 1979. Então, o que 

O "Programa de Reativaçaõ estamos fazendo é completar o 
Econômica em Benefício_ jo Po- ciclo anterior. O resultado do 
vo" propõe, para ·1 980, um pia- ano, quem vai dar é o segundo 
no de investimentos· no qual o semestre, embora, claro, o ano 
setor público participa com seja a somatória dos dois. 
3. 737 milhões de córdobas Por pouco não atingimos as 
(moeda nicaraguense} e o priva- nossas metas, tanto na produção 
do com apenas 4 70 milhões. A quanto no investimento. Alguns 
distribuiçaõ das responsabilida- projetos de investimento não se 
des naõ parece muito equit~tiva. cumpriram, mas há sinais muito 

- Acontece que o programa positivos: em termos de grãos há­
de reativação não necessita de sicos, vamos obter resultados 
um grande esforço, de um novo muito bons; em algodão, não va­
investimento durante 1980 e mos ·chegar aos 170 mil alquei-
1981. A tarefa primordial é res- ressemeados que tínhamos fixa­
tabelecer o nível de produção e do como meta, mas alcançare­
reparar os danos da guerra. Os mos os 1 50 mil, mais de três 
investimentos públicos se desti- quartas partes da área normal; a 
nam à reposição e ampliação da colheita de café vai ser excelen­
infra-estrutura social. Textual- te, pelas condições do clima. Po­
mente, o programa diz que "em rém, o mais importante para 
vista do pouco investimento pri- mim é que, como conseqüência 
vado previsível, o investimento do diálogo do governo com o se­
público predominará na forma- tor privado, há um clima de dis­
ção de capital nacional em 1980 ,posição. Existe a vontade pol[ ti­
antecipando-se, assim, o papel -ça dos dirigentes ~a revolução de 
futuró do Estado como· eixo da tórnar · realidade -o sistema ; de . 

. ·· ·. acurgul_içiO:~a éc,onomia: •:,,-:: . ; . ~c\n~roià .. IIJfsta ·11, dos flr:Qtlilto~ 
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res, de fazer um esforço de pro­
dução. 

Os sandiiristas atuaram com 
cordialidade 

Em que medida os problemas 
políticos derivados da renúncia 
de Robledo e as mudanças na 
Junta afetaram a economia? 

- Eu creio que a economia 
foi muito pouco afetada. Claro 
que a retirada de Alfonso colo­
cava a grande interrogação: se o 
pluralismo político, anunciado 
pela vanguarda da revolução, 
continuaria. Ma·s isso se confir­
mou. Muitas vezes, as reivindica­
ções do setor privado não são do 
tipo econômico mas, sim, do ti­
po político. Muitas vezes, os em­
presários são mais porta-vozes 
ideológicos que sindicais. ' 

Na medida em que se confir­
mou que aqui há uma vontade 
política por parte da vanguarda 
da revolução de manter um sis­
tema pluralista, os ânimos se 
acalmaram. Isso não quer dizer 
que o MDN não vá continuar 
com sua posição. Claro que sim. 

A renúncia de Alfonso gerou 
uma enorme incerteza. Colo­
cou-se a seguinte interrogação: O 
que é que vai acontecer . aqui? 
Creio que a Frente Sandinista 
atuou com muita cordialidade ao 
manter seu rumo. Houve, ape­
nas, uma parada no caminho pa­
ra se olhar a bússola. E, como re­
sultado, foi revogada a lei de 
emergência, que limitava ·os di­
reitos do cidadão, e foi aprovada 
uma lei que estabelece o recurso 
de amparo, que permite apela­
ção. 

Aqui não há nenhum milagre 

-- ·· O plano de . ·reatlvaça:o tarp- · 
.. bérn · .esja'bekcl{ red1:1zir à ,infla- . 



ção que no an_o passado foi de 
60% . . . 

- ... e mantê-la entre 20 e 
23%. Existem estatísticas mas, 
sinceramente, não quero opinar­
com base nas estatístic'as; Temos 
tido certos problemas na distri­
buição. E estivemos importando 

· para suprir as deficiências da 
produção doméstica. Tem havi­
do uma certa monopolização, 
não por má intenção mas por 
preocupação. E um . tremendo 
consumismo. O consumo de ci­
garros, de cerveja, de refrigeran­
tes, de rum, tem aumentado de 
maneira nunca vista ... 

Talvez festejando o triunfo ... 

- Talvez. O aumento tem 
sido enorme. Os fabricantes de 
refrige.rantes e de rum nunca ti­
nham vendido tanto. Agora, -se­
gundo os dados do primeiro se­
mestre de 1980, de acordo com 
a inflação anual, estaríamos abai­
xo de 10%. Mas _prefiro não opi­
nar sobre isso. E claro que a: in­
flação mundial, a alta dos preços 
do petróleo, nos afeta muito. 

Se tiverem êxito em baixar a 
infiaçaõ de 60 ,Para 20%, muitos 
ministros de finanças virão pe­
dir-lhe a receita . .. 

- Bom, não é nenhum mil~---­
gre. Acontece que os 60% de in- ' 
fiação foi produto da guerra. Es­
tamos voltando ao que é normal 
para a Nicarágua. Uma inflação 
de 20% estaria de acordo com -a 
marcha da economia mundial. 

Primeiro, era viver ... 

Quais seraõ as modificações 
que espetam in traduzir no mo­
delo agro-exportador tradicio­
nal? 

- Não são modificações · de 
grande envergadura. Nós vamos 
continuar impulsiqnando ao má­
ximo as exportações. Telnos que 
fazê-lo assim para fechar a bre­
cha externa. Mas vamos agora ter 

mais cuidado para que não ocor­
ram os desatinos do passado, co­
mo_ quando todas as melhores 
terras do ocidente foram toma­
das para a cultura do algodão, 
depreciando-se o cultivo do aba­
cate, das laranjas, marginalizan­
do-se totalmente o peque_no pro­
dutor de 'grãos básicos. E neces­
sária uma maior racionalização. 
Além disso, o camponês não es­
tava incorporado a esse processo. 
Era um elemento explorado e 
agora o que se quer é que tenha 
uma parti~ipação positiva. E~s~ é 
a grande diferença. Os benefic1os 
. dessa economia agro-exportado­
ra só enriqueciam uns poucos e 
agora terá que haver uma distri­
buição mais equitativa desses be-
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nefícios. Então, · nesse sentid?, 
sim, há uma mudança. 

E também há mudança na 
medida em que vamos ser bem 
austeros nas importações. Antes 
da revolução, a idéia era expor­
tar para gerar os dól_ares que per­
mitiram as importações suntuo­
sas desses reduzidos grupos. Mas, 
com relação aos meios de produ­
ção, há muito pouca diferença 
entre o qu~ produzir e quais os 
mercados. E muito pouco o que 
se pode inovar nisso. 

Mas se prevêem modificações 
importantes, a médio prazo, na 

· etapa que dá sequência ao plano 
de reativaçaõ, no plano trienal. 



- Correto. Maior ênfase será 
posta na agro-indústria. O que 
acontece e que, durante 1979 e 
nessa primeira metade· de 1 ?SO, 
temos atuadó . comp bombeiros: · 
dedicamo-nos a. apagar fogos. o 
importante era reativar o país, 
sem se importar como. O impor­
tante, em julho de 1979, era que 
os bancos abrissem, que os ara­
dos funcionassem ... viver, por­
tanto. Mas imediatamente, co­
meçou ~ processo de estudo. A 
coisa se tornava mais difícil já 
que não se tratava apenas de rea­
tivar a economia mas. também de 
impulsionar as transformações 
sociais de uma verdadeira revolu­
ção. 

O mercado "paralelo" 

Pa~a quem acaba de cheg_ar à 
Nicaragua, chama a atençao a 
existência pública e sem nenhu­
ma repressaõ de um mercado 
negro ... 

- V amos ·chamá~lo de parale­
lo ... 

... paralelo de dól:fir~s, onde se 
trocam por 1 7. córdobas, enquan­
to o oficial paga fO córdobas por 
dólar. Como se explica essa 
situação? 

- Efetivamente, essa taxação 
dupla, de alguma maneira, está 
desacreditando nossa taxa oficial. 
Mesmo assim, o tamanho desse 

mercado não é alarmante. Talvez 
seja menos de 10% da deman,da 
total de divisas. 

A medida qUe o faria desapa­
recer seria a de que nós tivésse­
mos tal disponibilidade de divi­
sas, que houves~e, para todos, ao 
câmbio oficial. E lógico, num go­
~erno revolucionário, esse "para 
todos" de nenhuma forma pode­
ria incluir transferências de capi­
tal, digamos, de um pecuarista 
ou um cafeicultor que tentasse 
mandar para o exterior o produ­
to de suas colheitas. Mas uma re­
messa normal, por exemplo, a fa­
miliares no exterior, a estudan­
tes, gastos em viagens de _estudo 
ou de negócios ou mesmo de 
passeio, não teria nenhuma obje­
ção. 

Então, o que estamos fazen­
do? Estamos ampliando, na me­
dida do possível, a lista ~ficial de 
prioridades. Desde janeirb. deste 
ano, já se podem comprar 'dóla­
res a preço oficial para estudan­
tes no estrangeiro, para gastos 
médicos e, assim, continuaremos 
ampliando a lista. 

Como ingressam os dólares no 
mercado paralelo? 

- São os chamados "ingressos 
invisíveis" .que nos interessam 
captar. Por isso, temos que ser to­
lerantes. Por exemplo, quem tem 
investimentos fora, recebe dóla­
·res e os vende a um preço maior 
que o oficial, tendo, uma receita 
maior para aplicar em seu capi­
tal de trabalho. Ao mesmo tem­
po, isso supre de divisas as neces­
sidades legítimas: remessas a es­
tudantes que não estejam no ní­
vel universitário, remessas a - al­
guns familiares, importações de 
algumas coisas não cobertas pe­
las listas oficiais. Mas, é lógico, 
sempre fica a porta aberta para 
que esse cafeicultor por exem-



plo, no momento em que tem 
grande liquidez, vá e faça uma 
grande pressão no mercado, de 
comprar quarenta, cinque.nta ou 
sessenta mil dólares· para pô-los 
fora do país. · 

A soma de tudo isso nos leva 
à ·conclusão de que não quere­
mos nada drástico. Iremos to­
mando medidas graduais como a 
ele ampliar as listas e, possivel­
mente , in~entivar a poupança in­
terna em títulos e valores, por 
exemplo, dos excessos de liqui­
dez dos produtores na hora da 
colheita. 

Se não formos tolerantes, será 
criada, psicologicamente, uma 
certa incertezá: rs pessoal do . 
Conselho Superior da _Empresa 
Privada e os organismos que o 
formam me disseram, reiterada­
mente , . que lhes preocuparia 
muito a desaparição do mercado 
paralelo. Mas é lógico que isso 
crie confusão. Esta revolução é 
muito especial. 

Anos de recuperação 

Que balanço Jazem da ajuda 
externa nesse ano? 

- Nós sempre insistimos em 
que o que cabe aqui é um enor­
me esforço interno. E a ajuda ex­
terna deve ser compleinentar a 
esse esforço. Ou melhor, aconte­
ce que nós não tivemos ainda a 
organização necessária para de­
semb.olsar a ajuda que nos de­
ram, que é substancial. Mas te­
mos melhorado muito; já se vai 
articulando uma mecânica para 
fazer uso desses recursos. Deve-se 
ter em conta que o ano passado,_. 
este ano e, possivelmente, o pró­
ximo são de recuperação. Daí 
em diante, entraremos em um 

· processo de crescimento. A aju­
da internacional tem-sido muito 
boa, tanto de governos como de· 
organismos internacionais. 

· Qual tem sido a principal f on-
te qe ajuda? · 

- Os. Estados Unidos . .Tanto 
direta como indiretamente, atra-

vés de organismos internacionais, 
dos quais são o principal contri­
buinte e, onde, em muitos casos, 
têm o poder de v.eto. E, poten­
cialmente, a maior fonte de fman­
ciamento que temos é o 'mercado 
norte-americano. 

O banco particular? 

- Essa é a realidade. Claro 
que nós queremos ter uma varie­
dade de janelas aonde r.ecorrer 
para poder ter autonomia, ·liber­
dade ... 

Como concebe o seu papel 
político na Junta c!.e Goven:io? 

- Eu sempre quis acreditar 
que não sou político. Já militei, 
sim,-em política. Fui membro do 
Partido Conservador da Nicará­
gua e do Grupo dos Doze, aliado 
à' Frente Sandinista, mas não co­
mo político, e sim como algo 
que considerei como" unia ação 
cívica, uma atitude cívica nos 

momentos em que o meu país · 
necessitou disso. Eu me consi­
dero um funcionário bancário, e 
sempre trabalhei na atividade 
privada. Pela primeira vez, agora, 
assumi cargos públicos. Neste 
instante, trato de ser útil ao meu 
país, na medida de minha 
modesta capacidade, mas basica­
mente como funcionário, embo­
ra compreenda que essa posição 
tem certas implicações políticas. 
Digàmos que · minha presença 
constitui uma corroboração da 
vont~de política da revolução em 
manter o pluralismo. Isso não 
significa que eu não tenha uma 
concepção revolucionária; não 
tenho nenhuma diferença séria 
com a Frente Sandinista em rela­
ção aos objetivos fundamentais 
da revolução. Seguramente, eu 
sou menos raçlical mas, basica­
mente, todos queiémos as mes­
mas coisas: uma sociedade mais 
justa, mais decente, um país 
livre. D. 



BOLÍVIA 

Um golpe a la Pinochet 
O golpismo militar impediu a sangue e fogo que a 

esquerda assumisse o poder através do voto, mas a resistência popular 
foi grande e o repúdio internacional ainda maior 

Pablo Piacentini 

O General Meza 1 

ill 17 de julho, interrompeu­
! se na Bolívia, através de 

um sangrento golpe, o 
processo de .democratização. 
Esse , país do altiplano ficou ) 
assim, de maneira brutal, alinha­
do com as ditaduras que, no Co­
ne Sul da América e inspiradas 

1 
na "doutrina de segurança na­
cional", impedem todas as for­
mas de particpação popular na 1 

vida nacion;i.Y. Eleições, vida sin­
dical, organização política e liber­
dade de expressão, tudo isso foi 
posto na ilegalidade e sob uma 
única lei: a repressão. 

Mesmo assim - até o fecha­
mento desta edição - depois de 
ter-se instalado no Palácio Que­
mado como presidente, o general 



Luis García Meza reconhece que 
dois fatores · dificultam a estabili­

. dade do séu governo: a resistên­
cia popular e o isolamento inter- · 
nacional. . .· . 

O principal fator é, logicamen­
te, o interno. Sabe-se que, consci­
entes de que o povo organizado 
estava preparado para resistir, os 
conspiradores tomaram as pre­
cauções necessárias para sufocar · 
a sua mobilização. A técnica do 
golpe assim o -demonstra. 

O movimento · militar come-
. çou através da guarnição de Tri­

nidad, afastada da capital e sem 
maior importância, coordenada 
com o · plano do próprio gene­
ral García Meza, que não se de­
finiu de imediato. Logo após o 
conhecimento do · manifesto da 
guarnição insubordinada,;coman­
dos militares e paramilitares lan­
çaram-se contra os meios sindi­
cais e políticos . de todo o país, 
principalmente a sede da Confe­

. deração Operária Boliviana 
(COB), em La Paz, onde foi cap­
turada toda a direção da organi­
zação. 

Simultaneamente, foram apri­
sionados importantes dirigentes 
políticos da área popular, como 
Marcelo Quiroga Santa Cruz, o 
líder do Partido Socialista Boli­
viano, que no mesmo dia da su~ 
prisão, 19 de julho, foi assassina­
do · nas instalações do Estado 
Maior do Exército . ·somente de­
pois disso . García Meza se mani­
festou e derrubou o governo 
constitucional de Lydia Gueiler. 

Exceto Hernán Siles Zuazo, 
vencedor das eleições de 20 de 
junho e virtual presidente eleito, 
pode-se dizer que quase todos os 
dirigentes políticos bolivianos 
foram silenciados por estarem 
presos ou asilados. Siles Zuazo, 

· mantendo um hábito já rotineiro, 
entrou na clandestinidade e, a 
partir daí, passou a emitir valen­
tes exortações à resistência. Mas . 
a acefalia da primeira linha das 
organizações populares, assim 
como a censura total, somente . 
quebrada pelas estações de rádio 
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d~s mineiros, f~i o maior obstá­
-culo à organização da luta. · · 

A greve dos mineiros 

. :_ Apesar 'das condições _total-
· mente __ adversas _n.os primeiros 
dias do · golpe, a greve foi total 
nas fábricas, no comércio e nas 
minas, e os trabalhadores, em 
particular os camponeses, blo­
quearam as estradas para impedir 
o deslocamento das tropas. As 
forças armadas aumentaram im­
placavelmente · a repressão com ·o 

. emprego de todos os meios dispo­
níveis, tanto por terra como pelo 
ar, neutralizando a ação dos re­
sistentes. _Somente uma semana 
de·pois do golpe, os militares con­
seguiram silenciar as cinco esta­

·ÇÕ.es que compunham a "Cadeia 
da Solidariedade", emissoras mi­
neiras que · conclamavam o povo 
à resistência. · 

Mas mesmo nessa fase, o_s mi­
neiros prosseguiam na sua greve, 
assim como uma boa parte dos 
operários têxteis e agrícolas, mes­
mo sob constantes ameaças e a­
çoes- diretas dos militares que ten­
tavam forçá-los a trabalhàr. O a­
parente início da normalização 
que desde o dia 25 ei-a anuncia­
do em La Paz , com a abertura do 
comércio e o funcionamento dos 
transportes, era relativo . . A im­
prensa estrangeira recolhia teste­
munhas de que os operários 
eram levados a trabalhar pela 
força. 

Nesse momento - ain'li-.1 que 
dispondo de informações trag­
mentadas, - podia-se fazer o se~ 
guinte balanço: os golpistas tive­
ram que fazer grandes esforços e 
por em prática uma enorme e 
dura repressão para ter o contro­
le territorial - objetivo consegui­
do em todo o país - mas não 
conseguiam _ser aceitos pela po­
pulação, embora isso não permi­
ta prognosticar que a violência 
fascista não consiga finalmente se 
impor. Isso pode também signifi­
C3I que o ·golpe teve um custo 
social muito alto. Embbra não . 

haja d·ados precisos, o novo regi­
me deverá enfrentar uma resistên­
cia passiva, -expressa de diferen­
tes maneiras, que obstruirá' a es­
tabilização do regime. 

Ficou no ar a pergunta de co­
mo teria se articulado o golpe na 
Bolívia, pois na mobilização 
o_corrida -no . anó anterior contra 
o golpe do coronel Alberto Na­
tush, a oficialidade poderia ter~se 
dividido, como resposta à greve. 

· geral decretada e à agitação so­
cial. Um setor de oficiais demo- · 
cráticos manifestou-se a favor da 
continuidade dó processo eleito­
ral e paralisou a ação golpista, 
evitando a ameaça da guerra civil. 
Se mais uma vez -acontecesse essa 
divisão, teria García Meza condi­
çõe·s de tomar o poder? Concre­
tamente: por que os oficiais de­
mocráticos não se manifestaram 

· desta ~ez, de forma visível? 

Na verdade, não existem ain­
da dados suficientes-que permi­
tam a formulação de uma respos­
ta coerente e este .silêncio dos 
dissidentes revela que o golpe foi 
muito bem preparado. 

Vitória da esquerda 

As eleições de junho deram os 
seguintes · resultados: a direita re­
presentada pelo general Banzer e 
pela Ação Democrática teve 18%, 
o centro-direita de Paz Estensso­
ro , 19%, Siles Zuazo teve um cla­
ro triunfo com 38%, e a esquer­
da radical de Quiroga Santa Cruz 
colheu 10% dos votos. Isso pode 
sugerir que uma esquerda com a 
metade do eleitorado e em plena 

· a~censão tenha feito . com que 
oficiais indecisos se colocassem 
ao lado dos golpistas, neutralizan­
do assim os oficiais democráticos, 
jà ,que a esquerda eleita estava 
decididã""á-~apurar os crimes e a 
· corrupç;i:o de um numeroso gru­
po de militares durante a ditadu­
ra de Banzer. 

A reação e_xterna fez-se sentir 
com um vigor possivelmente 
muitas vezes superior àqúele ·es­
perado por · Ga-rcía Meza:. Há 



Es poucos precedentes da recusa de 
§ tantos governos a reconhecer ·a 
§ Junta do general Meza. Vir­
~ · tualmente, todos os governos 
c@ que haviam feito empréstimos à 

8 Bol~via suspe~deralil-no por t~m­
~ po mdertetrrimado. A Orgamza­
E§ ção dos Es!ados Americanos 
Es (OEA), por ampla maioria - 16 

votos a favor, 3 contra e 4 abs­
tenções - condenou "o golpe . 
militar por haver impedido a su­
bida ao poder do governo demo­
craticamente eleito pela popula­
ção". 

O repúdio internacional ao 
golpe ficou ainda mais patente 
pelo fato de terem os Estados 
Unidos cessado à ajuda militar e 
econômica e retirado a sua mis­
são militar, embora seja fato 
mais do que conhecido serem 
eles que treinam e formam esses 
militares que saem às ruas de ar­
mas na mão cada vez que um go­
verno moderadamente progres­
sista ascende ao poder na Bolí­
via. Os primeiros reconhecimen­
tos ao novo regime (Argentina, 
Paraguai, Formosa, Brasil, Coréia 
do s~: e Uruguai) não melho­
raram, politicamente, a posição 
internacional do governo do ge­
neral Meza. Por outro lado, ·as 
dificuldades econômicas futuras 
tornam difícil a García Meza 
cumprir uma de suas promessas: 
"não haver.á mais aventuras elei­
torais na Bolívia". 

A cúpula golpista lançou-se 
nesta aventura contando com as 
garantias do governo argentino 
do general Videla, que lhe daria 
o apoio econômico e militar ne­
cessário para enfrentar as dificul­
dades internacionais iniciais. No 
entanto, o governo argentino en­
contra-se também em situação 
econômica difícil e tudo indica 
que pouco poderá fazer contra 
as represálias aplicadas aos assal­
tantes do Palácio Quemado por 
governos democráticos. Isso não 
impede que García Meza afirme . 
que o seu govern~ não tem praz? 
de duração, que e como o de P1-
nochet e que poderá durar vinte 
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Quiroga 
Santa Cruz: 

a morte 
de um líder 

Marcelo Quiroga Santa Cruz, fundador e líder do Partido 
Socialista Boliviano, era um dos mais importantes 

intelectuais do seu país. Como político, projetou-se 
firmemente no panorama nacional na última eleição, a 

segunda de que o seu jovem partido fundado em 1970 pode 
participar e onde afirmou-se como o quarto mais votado, 

com 10% dos eleitores. 

Quiroga Santa Cruz não foi somente o criador 
do partido que mais cresceu no acidentado processo boliviano, 

embora em tão pouco espaço de tempo de existência. 
Deu também uma importante contribuição na defesa dos 

recursos minerais bolivianos quando foi ministro do Petróleo e 
Minas do governo nacionalista do general Alfredo 

Ovando Candia: nacionalizou o petróleo e expulsou a empresa 
que detinha o monopólio dá sua explorãção, a Gulf Oil. 

Perseguido pela ditadura de Banzer como o fora antes pela de 
Rene Barrientos, Quiroga asilou-se no Chile, na Argentina, e no 

México, mas viveu grande parte desse exílio na Bolívia, na 
clandestinidade, onde foi um implacável guerreiro 

contra o entreguismo e a corrupção que grassava na cúpula 
. militar, convertida em governo de extrema direita. 

Como parlamentar, efetuou a mais severa e documentada 
incriminação de Hugo Banzer e dos seus cúmplices, 

que temiam esse orador lúcido, sério e incontestável e que 
sabiam que enquanto ele estivesse vivo continuaria 

denunciando os seus crimes. Por essa razão Quiroga foi 
ameaçado publicamente e apontado como inimigo 

"número um" pelos militares fascistas. 

Uma semana antes do golpe, o então comandante-geral do 
Exército, general García Meza, afirmara publicamente 

a respeito de Quiroga: "hei de pô-lo em seu lugar". Recebeu do 
líder político a seguinte resposta: "Estou disposto a 

defender a minha honra em qualquer lugar" - desafio que 
foi temporariamente esquecido pelo general. 

No dia do golpe, o líder socialista estava no seu gabinete na 
Central Operária Boliviana (COB), junto com 

trabalhadores. Foi retirado dali por um comando fascista 
e assassinado, segundo testemunha ocular que, 

obviamente, preferiu ficar incógnito. 

Os cadernos do terceiro mundo, que foram honrados 
pela colaboração e incentivo de Marcelo Quirogç:1. Santa Cruz, 

prestam a esse eminente pensador e militante latino-americano 
a sua sentida homenagem de admiração pela sua vida 

e de dor pela sua morte. 
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Cresce a resistência 
Com as comunicações para o exterior bloqueadas, 
sabe-se que, na Boi/via, a Junta Militar tenta sufocar 
com terror e violência as intenções do povo de 
permanecer I ivr:e. 

Renato Andrade 

Barricadas, na_s. ruas de la Paz 
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Apesar da -repressaõ, que pôs e"special ênfase em dificul­
tar - ou impedir - a aça-o dos jornalistas e fotógrafos, o nosso 

. correspondente em La Paz conseguiu nos fazer chegar suas 
"apressadas notas", como ele próprio as define. Renato Andra­
de nos solicita que, a partir da nossa publicaçaõ, e em todas as 
instâncias possíveis, seja divulgada a necessidade de as Nações 
Unidas, sob a proteçaõ do Alto Comissàriado para os refugia­
dos, instalar locais que dêem garantias aqueles que procuram 
asilo nas embaixadas. "Do contrário, as embaixadas em parti­
cular, e de modo geràl; todo o país, acabara-o se convertendo 
em uma grande armadilha", diz Andrade, que afirma saber de 
boa fonte: o governo naõ tem intenções de fomeçer salvocon­
dutos aos asilados, na esperança de que as pressões que estão 
suportando . nestes primeiros momentos diminuam com o de­
correr do tempo, enquanto se consolidam no poder. 

As sedes das embaixadas do México e da Venezuela, bem 
como o !3- rcebispado, estaõ cheias, e viram-se obrigadas a alu­
gar novas instalações para abrigar os· que lhes solicitam asilo. 

Nas notas que publicamos a seguir, Renato Andrade 
mostra a resistência popular, os planos do general M~za e a 
reação do Pacto Andino. Acreditamos que através delas o lei­
tor poderá sentir como era vista a situaçaõ em La Paz nos pri­
meiros dias do golpe. 

rn 
lugar comum comentar­
se, na Bolívia, o fato de 
que o general García Me-

za, homem forte do exército des­
de o início do governo de Lydia 
Gueiler, ao planejar seu próprio 
golpe rechaçou qualquer consi­
deração relacionada à situação 
política internacional como um 
obstáculo ao seu projeto. 

Não há dúvidas de que García 
Meza e seus comandados guia­
vam-se - e guiam-se _- pelo êxi­
to do seu "amigo", o general 
Augusto Pinochet. Segundo o ge­
neral boliviano, seu governo não 
tem planos, mas uma tarefa: "a 
limpeza de todo vestígio comu­
nista". E para isso propõe para a 
sua gestão nada menos do que 
um período inicial de 20 anos, 
com o qual aspira iniciar o sécu­
lo XXI ainda no Palácio Quema­
do. 

Talvez existam pessoas que se 
sintam inclinadas a menosprezar 
as presunções do general-presi­
dente e nisso poderia_!Il não estar 
muito equivocadas. E bom lem­
brar, no entanto, que por trás 
das suas declarações, os militares 
bolivianos não somente se 
·apo_iam nos grupos paramilitares 
argentinos, como também na 

própria instituição militar e na 
exígua militância_ da Falange So­
cialista Boliviana que de socialis­
ta nada tem, sendo uma proje­
ção retardatária do falangismo 
franquista espanhol. Já se sabe, e 
de muito boa fonte, que Victor 
Paz Estenssoro - o único políti­

. co detido domiciliarmente e que 
não optou pela clandestinidade 
--· e · o ex-chanceler do governo 
da senhora Lydia Gueiler, Júlio 
Garret, tiveram importantes reu­
niões com . o alto comando gol­
pista. Assim sendo, uma vez efe­
tuada a "limpeza comunista", 
não pode ser descartada a possi­
bilidade de uma participação di­
reta e indireta do MNR no gover­
no, o que o tornaria perfeitamen­
te aceitável' aos olhos do Depar­
tamento de Estado norte-ameri­
cano. 

Divergências militares 

Outro fator que deve ser leva­
do em conta na avaliação das 
perspectivas políticas da dita­
dura é a si_tuação interna d? pró­
prio exército boliviano. E evi­
dente que para as finalidades ini­
ciais de eliminação dos adversá­
rios, a ajuda dos grupos parami­
litares argentinos foi muito útil, 

mas para governar e estabilizar o 
país, as condições são óbviamen­
te outras. Afirmamos isso por­
que as forças armadas da Bolívia 
estão muito longe de ostentar a 
solidez, a marcialidade e a disci­
plina de suas irmãs da Argentina 
e do Chile. Durante a repressão 
nos centros mineiros, o exército 
para manter a disciplina foi obri­
gado a fuzilar oficiais. Outros 
estão sob prisão domiciliar e um 
amplo setor atua apenas por dis­
ciplina, pois não concorda com a 

_. política do alto comando de 
García Meza. 

Apesar do novo regime afir­
mar que a Bolívia está diante de 
uma "democracia inédita", reno­
vadora, em pouco tempo ficará 
demonstrado que a base política 
operacional dos golpistas apoia-se 
em figuras bastantes conhecidas 
da Falange Socialista Boliviana, 
em caciques oportunistas que se 
autoproclamam "camponeses" e 
na mesma cúpula de militares e 
funcionários corruptos e desgas­
tados utilizados inúmeras vezes 
pelo g~néral Banzer. O próprio 
Banzer mantém-se em ·expectati­
va, avalizado pelo apoio de mai~ 
de 16 por cento do eleitorado. 

Ao mesmo tempo, é necessá­
rio esperar os efeitos políticos da 
formação do governo na clandes­
tinidade chefiado. por Siles 
Zuazo, líder da União Democrá­
tica Popular (ver quadro). Além 
disso, o regime de García Meza 
nasceu com o estigma indelével 
do assassinato do líder do Parti­
do Socialista Boliviano, Marcelo 
Quiroga Santa Cruz, que teve um 
grande impacto, não só entre as 
massas populares, mas também 
em muitas _ faixas da pequena 
burguesia. Acrescente-se a isso 
todo o tipo de agressões, tortu­
ras, roubos em grande escala, 
violações, na maioria das vezes, 
atingindo a gente comum do 
povo, operários e camponeses, 
que reagiram à prepotência de 
García Meza e seu grupo. 

Apesar do ministro. da Infor­
mação da Junta Militar ter decla-



rado que atualme~te está sendo 
feito uma "ofensiva geral para 
desbaratar os vestígios da subver­
são extremista", te me-se, na rea­
lidade, que esse plano repressivo 
continuará ainda por muito tem­
po. 

A raça continua 

O fato de que se fale de "ofen­
siva repressiva final" quando só 
em La Paz já existem mais de 
1500 presos - tu jas condições 
de detenções são desconhecidas, 
apesar das informações filtradas 
que indicam serem essas condi­
ções as piores que se possa imagi­
nar -, mostra claramente que o· 
golpe do general Meza tem carac­
terísticas diferentes dos anterio­
res: na Bolívia estão sendo simul­
taneamente aplicados os mét9dos 
de Pinochet e da AAA argentina, 
com uma componente própria 
que incorpora os militantes da 
Falange Socialista Boliviana -
inspirada na Falange franquista , 
ela conquistou apenas 1,5 por 
cento dos votos. 

Segundo os meios jornalísti­
cos, os detidos em La Paz estão 
alojados em locais utilizados 
com a mesma finalidade na épo­
ca da ditadura do general Banzer 
(Chonchocorro, Regimento Bolí­
var, de Viacha e Achocalla). 

Através de informações de 
fontes eclesiásticas, calcula-se em 
mais de 500 o número de traba­
lhadores mineiros mortos em 
confrontos registrados nos pri­
meiros oito dias do regime mili­
tar. Confàrme foi informado 
pelas transmissões da "Cadeia 
Mineira de Rádio da Fraternida­
de" , integrada por oito emissoras 
sindicais, os mineiros dos diver­
sos distritos organizaram a prote­
ção dos seus acampamentos utili­
zando todos os tipos de recursos 
para conter o exército. Houve 
casos, como o registrado com o 
regimento sediado em Uncfa - o 
principal centro urbano próximo 
às famosas minas de estanho de 
Catavi e Século XX -, onde a 
prática persuasiva dos mineiros 

conseguiu que a oficialidade fi­
zesse um pacto com os trabalha­
dores. Alguns desses oficiais de­
pois de substituídos por reforços 
vindos de Santa Cruz, foram pre­
sos e transferidos para Cocha­
bamba, onde alguns acabaram 
sendo fuzilados. 

Mercenários argentinos 

Quanto à participação daAAA 
argentina (Aliança Anticomunis­
ta Argentina), constatou-se que 
o que se passou não foi uma sim­
ples imitação das suas técnicas. 
O aparelho repressivo que funcio­
na hoje na Bolívia conta com de­
zenas - alguns calculam esse nú­
mero em 500 - de mercenários 
de nacionalidade argentina, con­
tratados especialmente sob um 
convênio de "assessoria de inteli­
gência militar" e comandados 
por três oficiais superiores das 
forças armadas da Argentina. 
Este contingente de mercenários 
realiza não somente ações diretas 
nos comandos paramilitares -
utilizando ambulâncias - como 
também integra os grupos de 
interrogadores que participam 
ativamente das sessões de tortura. 
Tudo isso foi denunciado por de­
tidos já libertados. 

Até agora foram infrutíferas 
as gestões realizadas pelo corpo 
diplomático para que os presos 
recebessem visitas. Diante dope­
dido de viajar até os distritos 
mineiros, o ministro do Interior 
facilitou-lhes apenas uma obser­
vação aérea pela região, o que 
foi, obviamente, recusado pelos 
diplomatas. 

Soube-se ainda de fontes se­
guras que, à semelhanç<1, dos re­
cursos usados nas primeiras se­
manas do golpe de Pinochet, 
estão sendo utlizados também na 
Bolívia estádios de futebol como 
centros de recÍusão. O estádio do 
Clube Bolívar, localizado no 
bairro popular dé Tembladerwi, 
e o Estádio Olímpico do bairro 
residencial de Miraflores, em ·La 
Paz, guardam centenas d_e presos, 

que esperam transferência para 
campos· de concenttaçãà. 

A través de círculos oficiais, 
comenta-se que a Junta estima 
em 2.500 o número mínimo de 
detenções necessarias. Noite 
após noite - e também à luz do 
sol - os comandos paramilitares 
realizam as suas excursões pu­
nitivas, detendo gente e lideran­
do verdadeiros saques nos domi­
cílios visitados. A caça às bruxas 
não terminará tão cedo. Isto, evi­
dentemente, torna mais extrema­
do o isolamento po regime no , 
interior e no exterior, mas a dita­
dura parece não se importar 
muito com isso. 

A resistência popular 

Alguns dias depois do golpe 
militar, apesar das a,utoridades 
terem afirmado que garantiriam 
a liberdade de imprensa, as ernis­
.soras de rádio particulares perma­
necem silenciosas. 

À falta de outros elementos 
para juízos mais concretos, de-



d~-se que a paralização das rá­
dios deve-se essenciahnente a 
focos de resistência popular que 
ainda persistem. Pode-se, é claro, 
também pensar - como manifes­
taram os porta-vozes oficiais · da 
ditadura -, que existe o temor 
da função "agitadora" dos jor­
nalistas. É evidente a fobia con­
tra os profissionais da informa­
ção, já que m~itos estão presos . 
e sendo torturados, inclusive o 
ex-secretário de Imprensa da 
Presidência, Oscar Pefia Franco. 
A maioria está na clandestinida­
de. Somente uns poucos repórte­
res, redatores e correspondentes 
da imprensa internacional conse­
guem trabalhar em La Paz. 

Pela sua condição de país 
onde existe uma grande maioria 
de analfabetos e onde mais de 40 
por cento da populaç·ão fala lín­
guas nativas (principalmente o 
quécha e o aymaráJ, as estações 
de rádio bolivianas exercem uma 
função excepcional na divul­
gação da informação. Por es­
sa razão, desde o primeiro mo­
litares assaltaram a sede da Cen­
tral Operária e o palácio do go­
verno, naquele trágico meio-dia 
do dia 17 de julho, todas as trans­
missões radiofônicas foram inter­
rompidas e os emissores violenta­
mente selados. 

No caso particular da Rádio 
Fides, a emissora dos jesuítas, e 
da Rádio Continental, da Fede­
ração de Operários de La Paz, 
os equipamentos foram inuti­
lizados e os jornalistas brutal­
mente agredidos e roubados em 
dinheiro e objetos pessoais. Des­
sa maneira, os golpistas - e nisso 

· vê-se claramente a participação 
dos assessores da inteligência mi­
litar da Argentina - utilizaram 
a experiência do fracassado 
golpe .de Natusch Busch no pas­
sado mês de novembro. Naquela 
oportunidade, a imprensa escri­
ta, e sobretudo a imprensa falada, 
tiveram um excepcional e decisi­
vo papel em unir e estimular a 
luta pela _defesa da democracia. 

Uma função vital 

Nos primeiros dias que se suce­
deram ao golpe, caladas as emis­
soras da capital, a cadeia de 
emissoras sindicais dos acampa­
mentos mineiros teve a função 
de unir, através de centenas de 
quilômetros de distância, as lutas 
dos mineiros do sul, centro e nor­
te do país .. Foi assim que, duran­
te uma semana, as estações de 
rádio mineiras enfrentaram sé­
rios problemas, 'sofrendo deser­
ções motivadas por bombardeios 
aéreos (em Colquiri) e pela ação 
da infantaria, enquanto a cadeia 
de Rádio Mineira sintonizada por 
centenas de milhares de bolivi­
anos estabeleceu contatos com o 
exterior. 

O papel das crianças 

A cadeia de e~issoras minei­
ras coordenou toda a atividade 
de resistência ao golpe e foi um 
centro de organizílção na conten­
ção das tropas militares. As trans­
missões simultâneas em espanhol, 
quéchua _e aymará serviu tam­
bém para convocar os campone­
ses, que acorreram aos milhares, 
para colabo·rar na defesa dos 
acampamentos ·mineiros. Duran­
te todo o dia os locutores tran&­
mitiram as palavras de ordem 
dos diversos setores e ordenaram 
o funcionamento da resistência 
com a maciça participação das 
donas de casa,. estudantes secun­
dários e milhares de crianças. 

Todas as informações vindas 
do altiplano e das minas falam 
de uma intensa participação das 
crianças. Houve lugares, sedes 
de importantes instalações mili­
tares, em que as crianças cum­
priam diversas funções, informan­
do sobre os movimentos das tro­
pas, sobre conversas de militares 
em bares e cantinas e participan­
do de missões definidas pelos co­
mitês de defesa da democracia 
que puderam funcionar. 

A pé, mas com dinamite 

Um dos episódios mais desta­
cado! no plano da luta semi-es­
pontanea do povo aconteceu nas 
proximidades do povoado minei­
ro" de Corocoro, relativamente 
perto de La Paz ~ à margem da 
estrada de ferro para Arica. Em 
Viacha, importante centro ferro­
viário e sede de vários acampa­
mentos militares, soube-se que 

. um destacamento de tanques iria, 
dentro . de pouco tempo, calar a 
voz da emissora de Corocoro. 
Foi então que diversos camp.one­
ses, a pé, e conhecedores das vias 
de acesso, conseguiram . chegar 
antes dos veículos militares. Ime­
diatamente organizou-se a resis­
tência. A população mineira, os 
camponeses, dezenas de mulhe­
res e crianças cavaram fossos de . 
quatro metros num desvio do 
caminho montanhoso e se colo­
caram em pontos elevados à 
margem da estrada munidos de 
bananas de dinamite. Quando os 
tanques e a tropa de apoio atin­
giram o local previsto, foram ata­
cados e tiveram muitos dos seus 
carros incendiados. Nessa ação, 
morreram muitos soldados e vá­
rios sobreviventes conseguiram 
fugir, mas os oficiais responsá­
veis pela operação foram feitos 
reféns. Essa situação, segundo 
nos garantem os nossos informan­
tes, mantinha-se até há poucos 
dias. 

Ações como essa multiplica­
ram-se com a destruição de pon­
tes rodoviárias e ferroviárias, 
obstrução . de estradas, etc, em 
todo o território nacional, o que 
explica a suspénsão dos serviços 
de trem para a Argentina e para 
o Chile, via Arica-La Paz. 

A resistência popular que per­
site através das greves dos minei­
ros e dos estudantes de Potosi -
abalam perigosamente a frágil 
e aparente unidade das forças 
armadas comandadas por García 
Meza. As últimas transmissões da 
Cadeia de Rádio Mineira foram 
dedicadas precisamente em fazer 



'apelos às tropas e à oficialidade 
lpara que se pusessem em defesa 
,do povo trabalhador. 

·o Pacto Andino 

Nos meios diplomáticos li­
gados ao Pacto Andino especula­
se, e com bases justificadas, se 
o golpe militar boliviano não t\!­
ria, como um dos seus vários 
objetivos, desenvolver uma ofen­
siva política contra as novas ca­
racterísticas que tem sido toma­
das pelo bloco de países do Acor­
do de Cartágena (Pacto Andino). 

Com efeito, dez anos depois 
da assinatura do maior acordo 
de integração dessa região, pro­
curou-se ostensivamente que, 
através dos chanceleres andinos, 
o Pacto tivesse um papel relevan-

. te no plano da política interna­
cional dos países americanos. 

O Pacto teve uma atuação de­
cisiva no caso da Nicarágua, 
,quando frustrou, na reunião ex­
traordinária da OEA (Organiza­
ção dos Estados Americanos) as 
intenções intervencionistas dos 
Estados Unidos. Se bem que te­
nha sido da diplomacia mexica­
na a iniciativa de levantar a ques­
tão, a ação dos países andinos 
endossou o fracasso intervencio­
nista dos norte-americanos. 

Segundo as nossas fontes, 
quem estaria fazendo o papel de 
ponta de lança para o fracasso 
desses propósitos seria hoje o ge­
neral Videla, mas também parti­
cipam dessa perspectiva os regi­
mes do Chile e · do Brasil, isto é, 
ambos gostariam de ter o Pacto 
Andino sob seu controle, o que· 
também convém aos interesses 
estratégicos do Pentágono. 

Apoiando essa hipótese temos, 
por um lado, o incentivo à saída 
da Bolívia do Pacto Andino feito 
pelo matutino de La Paz,El Diá­
rio, principal suporte jornalístico 
dos golpistas. Essa mesma posi­
ção é também reforçada pela te­
levisão estatal, onde foi feito 
um ataque claro e direto ao em­
baixador de Venezuela em La 
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Paz, Pedro Luís Echeverría, que 
é visto como o principal respon­
sável pela pressão diplomática do 
Pacto Andino. 

Por outro lado, dentro desse 
· mesmo quadro, há o caso da pri­
são do ex-ministro da Integração 
de Lydia Gueiler, Fernando Sala­
zar Paredes, homem estreitamen­
te vinculado aos meios burocráti­
cos da ONU e do próprio Pacto. 
Quando o comando paramilitar 
tomou no dia 17 o palácio do 
governo, Paredes foi isolado do 
resto dos ministros lá presentes, 
juntamente com o secretário de 
Imprensa, o jornalista Oscar 
Pena, que foi brutalmente agre­
dido. Em sua prisão no Esta­
do Maior, entre outras coisas, foi 
humilhado tendo que caminhar 
descalço todo o tempo. Esse 
comportamento em relação a Pa­
redes, além de qualquer outra 
explicação circunstancial, pode 
ser atribuído à atitude aberta­
mente hostil que tem o atual re­
gime contra os interesses e con­
cepções do Pacto Andino. 

Mesmo assim, o próprio em­
baixador venezuelano Echeverría 
encarregou-se de difundir, de ma­
neira semi-of).cial, entre os meios 
de informação o seu temor de 
que a qualquer momento um co-

mando paramilitar ocupe violen­
tamente a:s instalações · da sua 
embaixada, onde estão asilados 
muitos dirigentes p olíticos. 

Porta-vozes oficiais da Junta 
Militar afirmaram que "desta vez 
não haverá exiladôs .. . " E por 
essa razão está sendo organizado 
um sistema carcerário bastante 
amplo - inclusive com novos 
campos de concentração, como ' 
na localidade · de Ravelo, na re­
gião do Chaco e fazendo limites 
com o Paraguai - .ou então ado­
tam-se a eliminação física dos 
prisioneiros, ou ainda, ignoram-se 
os pedidos de salvo-condutos fei­
tos pelas representações diplomá­
ticas. A condenação da OEA e o 
não reconhecimento dos países 
andinos seriam o pretexto que 
justificariam tal _ atitude . Outra 
forma de se· desfazerem dos pri­
sioneiros seria enviá-los para o 
Paraguai, Chile, Argentina ou 
Uruguai ... 

Até onde os atuais homens 
fort.es da Bolívia, nas suas atuais 
atitudes, supõem que poderão 
manter o isolamento do país? 
Sabe-se que, em princípio, os 
ideólogos e os executores do gol­
pe nem se preocupam e nem se 
interessam em analisar tal pers­
pectivas, cegos pela sua fobia an­
ticomunista. O 
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militares: são pequenas batalhas 
pela recuperação da pasta. 

Obtém-se _um quilo de sulfato 
de cocaína de quatro cargas de 
coca, . isto é, oito tambores, por 
seis mil pesos bolivianos, o equi­
val_ente a 300 dólares. O quilo de 
sulfato é comercializado no mer­
cado clandestino boliviano para 
a exportação a quatro mil dóla­
res. Já refinado como cloridrato 
de cocaína, o preço dobra: 8 mil 
dólares. Nenhum outro tipo de 
colheita é, tão rentável: enquan­
to 21 mil bananas, por exemplo, 
têm um custo de 45 dólares, a 
carga de coca em dois tambores 
alcança os 75 dólares. 

Na Bolívia, as cifras são ma-· · 
nejadas em virtude da grande re­
ceita destes "cocadólares", que 
superam o órç·amento anual da 
Nação: essa receita ultrapassa a 
quantia de 1 · bilhão de dólares. 
Portanto, tais transações seriam 
impossíveis de serem concretiza­
das sem a tolerância e a cumpli­
cidade das forças de segurança 
do Estado. 

O problema é tratado por "El 
Diário", o jornal mais reacioná-

. rio da Bolívia, num editorial do 
dia 20 de junho, que fala do con­
trabando sem relacioná-lo às dro­
gas - apesar de serem tão insepa­
ráveis como é o oxigênio da água. 
"Nenhum governo levou a sério 
o problema, deixando uma séria 
suspeita sobre as origens e a for­
ma de manutenção do contra­
·bando", indignava-se a publica­
ção. 

Arqtúvos incendiados 

No mesmo dia de seu mal-hu-· 
morado editorial, "El Diário" 
publicava também detalhes do 
fracassado ''putsch" do dia 18 
de junho em Santa Cruz, que 
teve êxito graças .ao Comandante 
do VI Divisão do Exército, que 
de tão ocupado que estava resol­
vendo palavras cruzadas em· seu 
gabinete, flã9: escutou os dispa­
res _dos fuzis~ das' mçtralhadoras'· 

dos mafiosos da Falange Socia­
lista Boliviana ( FSB), nem tomou 
conhecin1ento da invasão da Pre­
feitura local por um grup~ dessa 
mesma organização. O coman­
dante tampouco foi incomodado 
pelos ataques ao Tribunal Eleito­
ral, à Federação de Operários e a 
outros edifícios públicos e priva­
dos da cidade. Houve · apenas 
uma leve menção a "sinais de 
violência": vidros, portas e jane­
las quebradas pelos falangistas, 
que durante muitas horas foram 
os donos da çidade sem que o 
exército ou a polícia intervies­
sem. Foi o próprio povo da cida­
de, seus estudantes e operários, 
que reagiram e obrigaram aos 
"putschistas" a fugir. Foi, uma 
vez mais, um ensaio insurreicio­
nal característico da FSB em 
combinação . com · a guarnição 
local. 

Quando se fez o balanço dos 
danos e prejuízos, comprovou-se 
que dos arquivos do município e 
da Prefeitura haviam sido retira­
dos todos os registros e pastas re­
ferentes à atividade dos produto­
res e contrabandistas de pasta de 
cocaína de Santa Cruz de La 
Sierra. O material que os banze­
ristas, falangistas ou simplesmen­
te gangsters não ·puderam levar 
foram incendiados lá mesmo. 

O "putsch" realizou-se com o 
. objetivo de destruir os arquivos 
q ué prejudi;avam os negó~ios 
dos 'cocadolates" e, tambem, 
contribuir para a desestabiliza­
ção do governo daLydia Gueiler. 

Cumplicidade do G-2 

· A tomada de Santa Cruz, 
assim como todas as bombas, 
assassinatos, corte de emissoras 
e seqüestros não teriam sido pos­
síveis sem a cumplicidade velada 
e o apadrinhamento do chefe da 
G-2, ou inteligênc:ia militar, o 
coronel Luis Arce Gomez, hoje 6 
ministro do Interior do gabinete 
de García Meza. As bombas, as 
armas e as .,instruções para os se- ' 
qüestros , e assassinatos - entre 
eles_, o do-sacerdote e jornalista _ 

Luis Espinal, cu~o semanário 
"Aqui" er<!; o meio de difusão 
mais crítico da prática de contra­
bando e de . tráfico de drogas -
foram tramados no gabinete 
do coronel Arce, um especialista 
e sádico torturador, que chefiou, 
no mês de dezembro passadoJ, a 
célebre operaçfo de roubo dos 
arquivos da inteligência do Mi­
nistério do Interior, onde estava 
con.centrada toda a· informação 
ligada à repressão operária, cam­
ponesa, estudantil e política. 

Na época desta "operação", o 
então ministro Selum Vaca Díez 
protestou contra a arbitrariedade 
cometida pélo órgão militar, qu~ 
desse modo queria evitar que o 
poder civil - o regime de Lydia 
Gueiler - tivesse acesso a esse 
material e pudesse revelar até 
onde as forças armadas estavam 
envolvidas e intervindo na ci:m­
tra-espionagem e na repressão. 

O clima de desestabilização 
complementava-se com a falta 
de abastecimento provocada, 
atos terroristas e ameaças verbais 
em que se alternavam o general 
García Meza e os chefes da arma­
da e da força aérea. Estavam 
conscientes de que sem a impo­
sição de uma suposta fraude elei­
toral, ou sem essa mesma fraude, 
impor-se-ia a vitória de Hernán 
Siles Zuazo. E por isso tentaram 
assassiná-lo por duas vezes. A vi­
tória irrefutável e limpa do ho­
mem que venceu pelas :irmas o 
exército profissional e~ 19 52, 
era para esse exército co):rompi­
do o mais insultante dos desafios. 

Também não foi por 6asuali­
dade que entre as primeitas ví­
timas do golpe de 1 7 de julho fi­
gurasse o líder socialista Marcelo 
Qu.iroga de Santa Cruz, opositor 
que mais sabia dos negócios su­
jos e das traições à pátria de mui­
tos _militares. Aquilo que já pro­
vara contra Bànzer fora apenas 
uma amo.stra. Si;_o povo chegass; 
ao poder pela via legal e consti­
tucional, Marcelo Quiroga traria 
a público muitas outras informa-
ções. ' 



~ Da clandestinidade, Hernán .. 
§ ·siles Zuazo confirmou que os 
~ "cocadólares" foram um dos mo­
=='l tivos determinantes da quarteia­
~ da da máfia militar contra o go­
@§ verno democrático. A mesma de­
~ núncia foi feita no exterior pelo 
E§ vice-presidente eleito Jaime Paz 
~ Zamora, que pôde comprovar 

pessoalmente como os trafican­
tes de drogas e os militares -
que nesses assuntos estão no mes­
mo partido - não vacilaram em 
sabotar, em julho passado, avião 
em que viajaria. 

Contra os Estados Unidos 

O próprio governo norte-ame­
ricano terminou por acusar ofi­
cialmente os golpistas bolivianos 

de cumplicidade no tráfico de nar­
cóticos. E o fez depois de o mi­
nistro do Interior Luis Arce Go­
mez ter declarado à imprensa bo­
liviana que "a responsabilida°de 
integral do problema de tráfico 
de estupefacientes e da crescente 
saída da droga recairá sobre o 
pre.sidente Carter, já que neste 
momento, ao haver suprimido a 
ajuda, será o único responsável 
pelo aumento do consumo de 
cocaína nos Estados Unidos. 
Sem essa ajuda, a Junta terá que 
reorganizar o Gabinete de Narcó­
ticos, já que não há meios de sus­
tentá-la na posição que tinha". 

O anúncio d~ Arce aos Esta­
dos Unidos bate todos os recor­
des de desfaçatez e cinismo. 

Ameaçar essa nação com um di­
lúvio de pasta de cocaína como 
represália pela susp°ensão da aju­
da militar dá a medida exata da 
dimensão moral dos assaltantes 
do poder na Bolívia. Como pode 
alguém imaginar que com uma 
ajuda norte-americana de três mi­
lhões de dólares a máfia militar 
pudesse resistir a um bombardeio 
de mil milhões de cocadólares 
anuais? 

Muito pelo contrário, precisa­
mente porque o tráfico de narcó­
ticos seria combatido a fundo 
pelo governo constitucional de 
Siles Zuazo, a máfia dos Banzer, 
García Meza e Arce Gomes fez 
sua quartelada preventiva: a quar­
telada dos cocadólares.. . D 

Os militares no tráfico da cocaína 
General Hugo Banzer Suárez, ex-ditador da Bolívia. Opera através do seu genro, Luis Fernando Valle, e 
de seu sobrinho, Guilhermo "Willy" Banzer Abastoflor, já com ficha de traficante de narcóticos nos 
Estados Unidos. 
General Juan Pereda Asbun, ex-ditador da Bolívia. É também cocainômano. Opera, entre outros, atra­
vés de um seu parente, Jorge Nemez Chávez. 
General Luís Garcia Meza, atual ditador da Bolívia, escolhido para garantir maior operatividade no trá­
fico de narcóticôs, nos departamentos de Beni e Santa Cruz. 
Coronel Luís Arce Gómez, atual ministro do Ipterior. É responsável por uma empresa de ensino de pilo­
tagem aérea que serve da fachada para o transporte de droga. 
Coronel Saul Recerra, acusado publicamente de ser traficante de drogas e contrabandista de armas pelo 
informante da polícia de Santa Cruz, Ricardo Garcia. · 
Coronel Mário Oxa Bustos, ex-prefeito de La Paz. Acusado de ter feito grandes negociatas através do 
aparelho do Estado·, contrabando, tráfico de drogas e estelionato contra o clube despórtico The Stron­
gest. 
General aviador Waldo Bernal Pereira, comandante da Força Aérea. Sua função é fundamental para fa­
cilitar a operacionalidade dos aviões e avionetas que, às centenas, transportam contrabando e pasta de 
cocaína. 
Coronel Norberto "Bubi" Salomón, adido militar na embaixada boliviana da Venezuela, proprietário de 
uma companhia de aviões dedicada ao contrabando e ao tráfico de narcóticos. 
Coronel Francisco Monroy, comandante da guarnição de El Beni, base fundamental para o tráfico de 
narcóticos. · 
Coronel Arturo Dória Medina, comandante do Regimento Tarapacan, viciado em drogas e alcoólatra. 
Capitão Rudy Landivar, comandante da "ocupação;' de Santa Cruz, quando roubou os arquivos onde 
figuravam nomes da rede de traficantes e a localização das fábricas de pasta de cocaína, bem como de 
campos de aterrisagem clandestinos. 

Além desses, estão diretamente vinculados; o coronel Rafael Loayza, um dos chefes da repressão; o 
coronel da polícia Guido Benavídez, mancomunado com Rµdy Landivar nos assassinatos de Luís Espi­
nal e Marcelo Quiroga de Santa Cruz; o coronel Carlos Mena Burgos, ex-0hefe dos serviços de inteligên­
cia sob a ditadura de Banzer e, atualmente, um dos chefes dos grupos militares que participam da repres­
são disfarçados de civis; os coronéis Rolando Canido, Walter Saleme e Otto López; os majores Rolando 
Landívar e Daniel Clavijo, e o capitão Carlos Fernández, ex-ministro dos Assuntos Camponeses e da 
Agricultura. 



PERU 

O continuísmo 
de Belaúnde 

'0 novo governo e o prosseguimento do programa traçado por 
Morales Bermúdez. A união da ala progressista do Partido Aprista 

com a esquerda. A questão da devolução dos jornais aos seus antigos 
proprietários, o sequestro dos montoneros argentinos - a perspectiva 

de um governo marcado pela instabilidade pol(tica 

Rafael Roncagliolo'~· 
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. rn s resultados das eleições 
ij peruanas_ foram marcadas 

por duas constatações bá­
Es sicas: a fantástica votação recebi­
§ da por Fernando Belaúnde Terry, 
e==· hoje o presidente, e o descen­
~ so da votação da esquerda. No 
Es primeiro ficou clara uma gui­
~ nada de 180 graus na política 
~ peruana, principalmente porque 
E§ foi Belaúnde o presidente depos­
Es to pelos militares no dia 3 de ou-

tubro de 1968. No segundo caso, 
atribuiu-se a derrota da esquerda 
peruana, a sua divisão, concorren­
do com nada menos do que cin-
co candidatos._ · 

Belaúnde-Bordaberry 

A impressão , que atualmente 
circula nos meios políticos pe­
ruanos, não é mais a de um Be­
laúnde símbolo do antimilitaris­
mo, mas a de um presidente fra­
co, porém esp·erto o suficiente 
para converter-se, caso necessite, 
numa reedição peruana do Bor­
daberry uruguaio. A sua vitória 
esmagadora não pode ser enten­
dida senão em virtude de uma 
auréóla de mártir dos militares, 
consagrada ante uma opi:nião pú­
blica ' cada dia mais farta dos 
atuais governantes. 

Antes mesmo de tomar posse, 
Belaúnde já começou a demons­
trar que sua ascenção ao poder 
não significa interrupção alguma 
nas linhas de governo instaura­
das por Morales Bermúdez. Na 
realidade, todas as suas declara­
ções demonstram uma continui­
dade militar-civil que tem como 
única novidade a utilização da 
via Belaúnde e não da via APRA. 

Inclusive, ao aceitar nomear 
militares reformados para os mi­
nistérios da defesa, Belaúnde dei­
xou claro que não está disposto 
a construir um respaldo militar 
próprio, não fazendo nenhuma 
modificação no staff governa­
mental, nem impondo condições. 
Está claro que este continuísmo 
refere-se à chamada "segunda 
fase" do governo militar, isto é, 
ao período restaurador de Mora-

les Bermúdez. Mas ainda: tal 
continuísmo está sendo condu­
zido pelo esforç~ conjunto da­
queles interessados no completo 
desmantelamento das reformas 
iniciadas n~ época de Velasco 
Alvarado. 

Curiosamente, os grandes pro­
blemas da política peruana con­
tinuam sendo as reformas do re­
gime nacionalista que derrubou 
Belaúnde. Assim, as principais 
tarefas anunciadas pelo novo go­
verno são as mesmas que Mora­
les deixou incompletas: devolu­
ção dos jornais aos seus antigos 
donos, desestruturação das co­
munidades operárias (regime de 
participação dos trabalhadores 
na propriedade, usofruto e ges­
tão das empresas), desativação 
das empresas de propriedade so­
cial, desnacionalização da políti­
ca internacional ( que deve voltar 
ao controle do Departamento de 
Estado), submissão ao FMI e ao 
investimento estrangeiro, dimi­
nuição permanente dos salários 
reais, etc. 

O Apra e a esquerda 

Apesar da grande derrota de 
maio, o Partido Aprista Peruano 
optou por defender com mais 
ênfase as plataformas· de esquer­
da que lançara durante a cam­
panha .de seu candidato presiden­
cial, Armando Villanueva Dei 
Campo. -A posição de Villanueva 
contrasta cada vez mais com o 
tom conservador e quase pró-be­
laundista da ala direita de seu 
partido, encabeçada pelo deputa­
do Andrés Townsend. As diver­
gências são tão grandes que acre­
dita-se na possibilidade de um 
racha - no mesmo estilo da 
Ação Democrática na Venezuela. 
Surpreendentemente, a ala de 
Townsend acaba de ganhar as 
eleições dentro da Central de 
Trabalhadores do Peru (ÇTP), 
organização sindical que apoia a 
APRA. 

A ala de Villanueva, que man­
tém férreo controle sobre o apa­
rato partidário, insiste em seus 

antecedentes marxistas e se de­
clara decidida a manter vínculo 
maiores com a esquerda. A partir 
dessa manifestação, alguns dos 
dirigentes esquerdistas mais im­
portantes - J avier Diez Canseco, 
o deputado de esquerda mais vo­
tado - aceitaram abertamente a 
possibilidade de que se inicie um 
tempo de acordos e entendimen­
tos concretos com o APRA. Na 
realidade, existem pontos co­
muns entre eles, podendo-se citar 
pelo menos três atuais: o das 
impugnações ante o Tribunal 
Nacional Eleitoral, o da oposição 
conjunta (nas ruas) à devolução 
dos jornais e o da solidariedade 
com os cidadãos argentinos se­
questrados. 

Morales-Videla 

O caso dos argentinos seques­
trados converteu-se no mais es­
pinhoso problema tanto para o 
governo que saiu como para o 
que entrou. Esses acontecimen­
tos - que têm antecedentes na­
cionais no sequestro de Carlos 
Alberto Maguid, em 1977 , e an­
tecedentes internacionais em op e­
rações semelhantes do exército 
argentino no Uruguai, México·, 
Brasil e outros países - tiveram 
uma repercussão extremamente 
negativa entre a população perua­
na na co_njuntura democrática 
atual. 

Com um número cada vez 
maior de testemunhas vão-se 
construindo coerentemente os 
fios e os detalhes de uma his­
tória macabra: três móntoneros 
argentinos foram sequestrados 
em Lima através de uma opera­
ção militar ·com a participação 
direta de oficiais argentinos. 
Mais grave ainda foi o caso do 
cidadão argentino, Frederico 
Frías, perseguido a balas e deti­
do violentamente por um agente 
argentino nas ruas de Miraflores 
e levado para um posto policial. 
Sob o controle da Guarda Civil 
peruana, que o transferiu para a 
delegacia -local, o argentino desa 
pareceu sem deixar pist a alguma e 



sem que as aut<;>ridades peruanas 
saibam responder pelo seu para­
deiro. 

. O comunicado oficial, que tar­
diamente divulgou a captura. dos 
três primeiros argentinos, afirma­
va que eles tinham sido entregues 
a autoridades civis de migração 
bolivianas. A pronta indagação 
de parlamentares peruanos e bo­
livianos em La Pai, junto com a 
intervenção oficial de funcioná­
rios das Nações Unidas, levaram 
à dramática conclusão de que os 
sequestrados não se encontravam 
na Bolívia. 

Comprovada, assim, a exístên­
cia de uma verdadeira "interna­
cional_ · do terror", constituída 
por serviços repressivos que 
atuam por cima de seus próprios 
governos, a opinião pública pe-

Nota da redação:Poucos dias de­
pois de recebida a matéria do 
nosso colaborador, . realizou-se 
em Lima o 8'? Congresso do Par­
tido Aprista Peruano. No decore 
rer do encontro, seis importantes 
dirigentes e 130 delegados aban- . 
danaram a sala "abalando meio 

ruana r/agiu ( apesar do costumei­
ro silêncio da imprensa oficial) 
com profunda indignação . . Parla­
mentares . apristas e esquerdistas 
assinaram documentos conjuntos 
exigindo um pronunciamento do · 
evasivo presidente eleito e levan­
do o caso para dentro do; Con­
gresso. O governo boliviano tam­
bém exigiu uma explicação das 
autoridades peruanas. 

O problema dos jornais 

O sequestro dos montoneros 
vem provocando uma união 
mai_or entre a esquerda e o 
APRA, ao mesmo tempo em que 
coloca Belaúnde numa evidente 
cumplicidade com o regime de 
Morales Bermúdez. Além disso, 
a decisão de Belaúnde de devol- . 

século de férrea disciplina", que 
marcava a agremiaçaõ política. 
A revolta foi liderada por Andrés 
Towsend Ezcurra e pelo presi­
dente da Comissaõ Política, Luis 
Alberto Sánchez. · 

Os dirigentes se retiraram do 
Congresso acusando a Villanueva 

ver os jornais a seus antigos pro­
prietários; "a oligarquia: da im­
prensa", já provocou uma mani­
festação de jornalistas, com o 
apoio de todo o movimento sin­
dical e dos partidos de centro e 

. de esquerda. 

Neste contexto é de se prever . 
para. o Peru uma fase de muitos 
conflitos. No coração de todos 
eles está o movimento sindical 
que não se mostra disposto a acei­
tar nenhuma trégua. Pelo con trá­
rio, numerosai; passeatas diante 
dá residência de Belàúnde de­
monstram que os sindicatos utili­
zarão os seus direitos democráti­
cos para retomar, com mais força, 
a luta pelas conquistas largamen­
_te esquecidas e postergadas pelo 
governo militar. . o 

del Campo, atual secretário-geral, 
de pregar a dissoluçaõ do col.egia­
do de nove 'membros que atual­
mente dirige o partido. Segundo 
algumas versões da i!Ylprensa pe­
ruana, as divergências levaram os 
dois bandos à confrontos arma-
dos. · 

Sequestro 
no Peru 

inteligência dos dois países e que ela era dirigida 
contra dezesseis argentinos que vivem no seu país. 

Segundo Canseco a ação só não teve êxito pela 
pronta intervenção de parlamentares peruanos. 
Ele revelou ainda· que todos os refugiados eram 
ou militantes, peronistas ou pai.s de desaparecidos 
e prisioneiros políticos nos cárceres argentinos. 

Surgiu mais um pouco de luz no tenebro­
so caso de sequestro de dois refugiados políticos 
argentinos residentes no Peru, depqis de uma en­
trevista coletiva à imprensa dada em Paris por di­
versas organizações de solidariedade aos povos da 
Argentina e América Latina e com a participação 
do deputado peruano Díez Canseco, da União 
Democrática Popular. · · 

D íez Canseco, também integrante da Comis­
são dos Direitos Humanos do Peru, afirmou que 
na operaçã~ atuaram .em conjunto os serviços de, 

• -~ 1 1 ', • ~. 

, ~9 26 ~ agosto' ,-,19.80, 
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O deputado denunciou também que a opera­
ção foi solicitada pelo general Galtierl, coman­
dante-geral do exército argentino, tendo imedia- · 
tamente recebido o apoio do primeiro-ministro 
peru.ano, general Pedro Richter. ·. . 

Segundo a denúncia, participaram das sessões 
de tortura o coronel argentino Ronald Rocha e 
dois membros do serviço de inteligência do exér­
cito peruano, identificados como sendo o coronel 
Martin Martínez e o · comandante Oswaldo Her­
nândez. ·"' 
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BRASIL 

De João a João, 
um abismo de idéias 

Milhares de pessoas encheram as ruàs das principais cidades brasileiras 
para ver e ouvir Wojtila. A tentativa do governo de identificar os 

discursos do Papa com as posições políticas assumicf.as por Figueiredo. 
O encontro da Igreja brasileira com o povo de seu país 

· Herbert Souza 



rn 
avia diferentes expectati-

. vas em relação aos efeitos 
da visita _ do Papa ao Bra­

sil. De alguma forma, todas as 
forças sociais esperavam poder 
interpretar .a seu favor suas pala­
vras e temiam pelo que viesse a 
ser dito. Mas, nessa expectativa, 
algumas forças temiam mais que 
as outras e, de modo especial, os 
setores progressistas da socieda­
de e da Igreja brasileira. 

Os espetáculos das visitas em 
outras regiões do mundo e, par­
ticularmente no México, reforça­
vam esse temor: o Papa abençoa­
va a todos, criticava os desvios 
de "esquerda'; da Igreja e deixa­
va o status-quo dormir tranqüilo. 

· No Brasil, pouco tempo antes 
da visita, existia uma tensão visí­
vel entre os setores progressistas 
da Igreja e o Governo: ao colo­
car-se ao lado dos gr_evistas da re­
gi.ão industrial do ABC (São Ber­
nardo, Santo André e São Caeta­
no) em São Paulo, era nítida a 
intenção do Governo em abrir 
uma guerra política contra esses 
setores. Muitos acreditavam nu­
ma · nova Questão Religiosa, a 
exemplo do que havia ocorrido, 
ainda no Império, com Dom 
Vital. 

Temendo · processar criminal­
mente o Cardeal D. Evaristo 
Arns, o governador fabricou uma 
peça de acusação policial, enca­
minhada ao ministro da Justiça, 
contra o Bispo D. Claudio Hu­
mes, por apoiar e estimular os 
movimentos grevistas. Ao mes­
mo tempo, buscava apoiar-se nos 
setores mais conservadores da 
própria Igreja para isolar os mais 
avançados apostando na divisão 
da Igreja e no fraquejamento da 
unidade, até então mantida, da 
Conferência Nacional dos Bispos 
Brasileiros (CNBB). 

Foi nesse contexto que o go­
verno esperou, confiante, a visita 
como uma oportunidade de ga­
nhar um grande aliado para sua 
estratégia: o Papa. · 

A Igreja brasileira, por sua 
vez, esperava o Papa preparada 

para a batalha das interpretações 
na expectativa de presenciar 
grandes manifestações de massa 
mas incerta sobre a contagem fi­
nal dos pontos, tanto em relação 
ao Governo como em relação às 
suas próprias divisões internas. · 

O povo em geral, simplesmen-
. te, esperava ver o Papa ·aqui no 
Brasil, já que é tão caro vê-lo em 
Roma. Havia, no entanto, uma 
importante parcela da Igreja que 
não esperou a visita acontecer, 
preparava-se para ela: eram as 
Comunidades de Base. 

O que aconteceu? 

Depois de 12 dias de viagem, 
13 cidades percorridas, dezenas 
de discursos e das mais notáveis 
concentrações de massa jamais 
oc_orridas na história brasileira, o 
Papa deve estar também agora 
preocupado em entender o que 
aconteceu consigo e com sua 
visita. 

O país assistiu a concentrações 
de um a dois milhões de pessoas 
em várias cidades. Não seria exa­
gerado dizer que de 15 a 20 mi­
lhões saíram às ruas para ver o 
grande símbolo que passava ou 
falava. Seguramente, a imagem 
do Papa foi vista por todos os 
110 milhõe·s de brasileiros. 

tJm ·fenômencnie tais propor­
ções, segundo alguns observado­
res, necessita ser interpretado 
sob diferentes ângulos para se 
evitar os esquematismos. 

Ao lado de quem? 

A primeira constatação a se 
fazer é que essa visita foi real­
mente organizada pela Igreja bra­
sileira: não foi uma avalanche pa­
pal sobre uma Igreja nacional. 
Ao contrário, foi a organização 
de uma Igreja nacional que defi­
niu onde, como e para quem o 
Papa iria falar e estar. Essa orga­
nização refletiu as diferentes ca­
ras da Igreja brasileira, suas ten­
dências e contradições. Em Bra­
sília, falou para o Estado e a co-

munidade, porém manteve em 
relação ao governo uma relação 
formal, fria e distante. Nesse 
começo, o Papa deu um recado 
que foi ficando claro: estava com 
sua Igreja e não com o Estado. 

No Rio, falou para um povo 
indefinido no aterro do Flamen­

. go, para os presos comuns, os fa­
velados ( que foram cercados de 
um monstruoso aparato policial), 
os intelectuais e as freiras. En­
fim, · falou para a sociedade que a 
Igreja do Rio define como tal, 
composta de povo, pobres, reli­
giosos e a elite. Em M~:s Gerais, 
falou para uma multida:o que se 
transformou em Juventude. Fa­
lou sobre a Liberdade e ouviu o 
povo gritar em coro: Liberdade! 

Em São Paulo, falou para os 
operários no estádio do Morum­
bi mas, também, ouviu um dis­
curso do operário cristão W alde­
mar Rossi que denunciou a situa­
ção de dominação que oprime o 
povo brasileiro, lembrando o 
assassinato de vários mártires da 
luta operária. Falou para uma 
multidão no campo de Marte so­
bre um novo santo da Igrejà bra­
sileira, o Padre Anchieta. · · 

Em Curitiba, João Paulo II fa­
lou para o Brasil dos imigrantes 
e assumiu, a sua defesa de forma 
clara, no exato moi:nento que o 
governo ai:neaça a milhões de , 
pessoas com o Estatuto do es­
trangeiro. 

No Nordeste falou para cam­
poneses, viu a miséria no Piauí 
concentrada em 400 mil pessqas 
que lhe apresentavam uma faixa 
que dizia: "Papa, o Povo passa 
fome!" Frente a esse impacto de 
um povo que lhe falava tão alto, 
o Papa mudou, depois de 2 sécu­
los, o Padre Nosso: "Pai Nosso ... 
o povo passa fome!" Finalmen­
te, ouviu as denúncias de 3 líde­
res indígenas no Amazonas em 3 
discursos, frente a frente, onde 
os representantes da maioria di­
zimada reclamavam o direito de 
existirem e serem respeitados. 
Ao final do discurso, o Papa per­
guntou se todas aquelas denún­
cias estavam escritas. 



Finalmente, Wojtila se reuniu 
com a CNBB para dizer-lhes que 
haviam realizado um belo traba­
lho e que os apoiava e abençoa­
va. 

Justiça Social 

A leitura dessa organização da 
visita revela os diferentes com­
promissos de uma Igreja que foi 
pouco a pouco se identificando 
com os oprimidos e se distan­
ciando dos opressores. Que não 

. só organizou o povo para ouvir o 
Papa como, também, para falar 
ao Papa através de discursos, de 
gestos e de verdadeiros corais po­
pulares reivindicando e denun­
ciando . 

Em Teresina, no Piau 1, o povo -;o;-seguTi; demoi;"""strar ·ao Papa à r;alidade do pais 

Essa é a diferença entre a visi­
ta do Papa ao Brasil e ao México, 
onde a avalanche papal se abateu 
sobre uma Igreja que talvez dese­
jasse isso mesmo, um Papa imen­
so e um povo pequeno. A organi-

As palavras do Papa 
Nos doze dias em que visitou treze cidades, 

percorrendo 17 mil quilômetros e fazendo cerca 
de 30 discursos, o Papa João Paulo 11 falou para 
praticamente toda a população de 120 milhões 
de brasileiros. Wojtila deu sempre muita ênfase a 
justiça social, mas dentre os seus recados ele in­
cluiu uma grande variedade de assuntos, uma vi­
são global de como a Igreja se posiciona em rela­
ção aos problemas do mundo. Aqui selecionamos 
alguns trechos dos seus discursos que nos parece­
ram mais expressivos. 

"A Igreja não cessa de preconizar as refor­
mas indispensáveis à salvaguarda e à promoção 
dos valores sem os quais não pode prosperar ne­
nhuma sociedade digna deste nome. ( ... ) Promo­
ver tais reformas também é maneira de evitar que 
elas sejam buscadas sob o impulso de correntes,_ 
com base nas quais não se hesita em recorrer à 
violência e à direta ou indireta supressão dos di-­
reitos e liberdades fundamentais inspiráveis na 
dignidade do homem." (Saudação ao Presidente 
da República, no Palácio do Planalto) . 

"Pode parecer banal sublinhar que cada pa(s 
tem o dever de preservar a sua paz e a sua segu­
rança em seu interior. Mas é preciso, de certa for­
ma, "merecer" essa paz, garantindo o bem co­
mum de todos e o respeito aos seus direitos. O 
bem comum de uma sociedade exige que ela seja 
justa . Onde fal!$--ª justiça, a sociedade está amea­
çada desde o seu interior." (Discurso ao corpo di­
plomático, na Nunciatura Apostólica) . 

"Não se constrói uma sociedade que mereça 
o Htulo de humana desrespeitando e - pior ain­
da - destruindo a liberdade humana, negando 
aos indiv(duos as liberdades mais fundamentais." 
(Homi'lia na missa aos jovens em Belo Horizonte). 

"O homem não pode tornar-se escravo das 
coisas, das riquezas materiais, do consumismo, 
dos sistemas econômicos ou daquilo que ele mes­
mo produz. O homem não pode ser feito escravo 
de ' ninguém, nem de nada." (Saudação ao Presi ­
dente da República, no Palácio do Planalto). 

"Abertos para as dimensões sociais do ho-



zação e os a.tores que foram co­
locados no cenário da visita tam­
bém revelam as diferentes linhas 
de ação pastoral existentes na 
Igreja brasileira: a tod.as elas, o 
Papa abençoou com discursos 
que podem ser lidos de diferen­
tes maneiras, agradando tanto 
aos conservadores e moderados, 
como aos setores mais progressis­
tas. No balanço final, pareceria 
que esses últimos estiveram mais 
presentes, fizeram o povo falar 
mais alto e forçaram o Papa a es­
cutar mais o clamor dos oprimi­
dos. Foi visível a forma como o 
Papa foi gradualmente entenden­
do e escolhendo as palavras que 
o povo queria escutar ç, _ nessas 
palavras, colocava a ênfase de 
um entendido em grandes comí­
cios populares: Justiça Social, Li­
berdade, a Igreja dos Pobres. 

vo, Igreja e Papa foi de tal modo 
marcante que acabou por excluir 
·da festa um ator importante que 
desejava eS"tar presente: o poder 
político, o Governo. 

O governo se contentaria com 
uma reprovação, mesmo que in­
direta, que pudesse ser dirigida 

· a~ Ca~de~ de São Paulo. O Pap~ 
nao so nao o reprovou como f01 
abraçado e abraçou um dos ope­
rários da Igreja de D. Paulo Eva­
risto Arns. O imprevisto, tam­
bém, foi a presença do povo na 
visita : as "ovelhas" gritaram ao 
seu pastor ... palavras que o Es­
t.ado não permite que sejam ditas 
pela rede · nacional de televisão: 

.. Perguntado sobr~ ·o que havia 
significado a visita do Papa em 
relação ao governo, um chofer 
de táxi de São Paulo resumiu o 
óbvio: o governo desapareceu! 

Segundo um jornalista do J or­
nai do Brasil, o General Golbery, 
chefe da casa civil do Presidente 
Figueiredo e um dos principais 
estrategistas do governo, teria 
comentado sobre a visita : "acon­
teceu o imprevisto!;, 

Nossos irmãos foram mortos, 
nossas terras foram tomadas, nós 
passamos fome, liberdade, justia 
ça! 

E como parar essas frases no 
meio? Como censurar as trans­
missões diretas, como calar mi­
lhões de vozes? 

As ovelhas gritam ao seu pastor 

A segunda constatação impor­
tante é que essa relação entre po-

Isto é, não aconteceu o que o 
governo havia previsto: a possibi­
litade de capitalizar a avalanche 
papal no sentido de neutralizar a 
Igreja brasileira e particularmen­
te os seus·setores mais avançados. 

Como não estar descontente 
com este Papa e esta Igreja que 
se transformam, querendo ou 
não, conscientes ou não, em veí­
culos dessas vozes e desses gri-

rnern, vocês não escondem sua vontade de trans­
formar radicalmente as estruturas que se lhes 
apresentam injustas na sociedade. Vocês dizem, 
com razão, que é irnpossi'vel ser feliz vendo urna 
multidão de irmãos carentes das mínimas opor­
tunidades de uma existência humana. Vocês di­
zem, também, que é indecente que alguns esban­
jem o que falta à mesa dos demais." 

"Eu vivi na minha· juventude estas mesmas 
convicções. Essa tremenda e valiosa experiência 
me ensinou que a justiça social só é verdadeira se 
baseada nos direitos do indivíduo. E que esses 
direitos só serão realmente reconhecidos se for 
reconhecida a dimensão transcendente do ho­
mem, criado à imagem e semelhança de Deus e 
destinado a uma vida eterna." (Homilia na missa 
aos jovens em Belo Horizonte). 

"I: indispensável vencer a tentação da cha­
mada ''sociedade de consumo", da ambição de 
ter sempre mais, enquanto -ovtros têm sempre 
menos." (Homilia na missa aos jovens em Belo 
Horizonte) . 

"I: importante que todos os protagonistas da 
vida econômica tenham a possibilidade efetiva de 
participar livre e ativamente da efaboração e con-

trole das decisões que lhes dizem respeito, em to­
dos os ni'veis. Já o Papa Leão XI li, na "Rerum 
Novarum", afirmou claramente o direito dos tra­
balhadores de se reunirem em associações livres 
com a finalidade de fazerem ouvir a sua voz, de 
defenderem seus interesses e contribuírem de ma­
neira responsável para o bem comum, cujas exi­
gências e disciplina se impõem a todos no âmbito 
de leis e contratos sempre perfectíveis." 

( .. . ) Quantos sofrimentos, quantas angústias 
e misérias não causa o desemprego! Por isso a pri­
meira e fundamental preocupação de todos e de 
cada um, homens do governo, políticos, dirigen­
tes de sindicatos e homens de empresa, deve ser 
esta: dar trabalho a todos. Esperar a solução do 
problema crucial do emprego como um resultado 
mais ou menos automático de uma ordem e de 
um desenvolvimento econômico, quaisquer que 
sejam, nos quais o emprego aparece apenas como 
uma consequência secundária, não é realista, e 
portanto, não é admissível. 

( ... ) 1: de justiça que as condições de traba- · 
lho sejam as mais dignas possíveis, que se aperfei­
çoe a previdência social de modo a permitir a to­
dos, na base de uma crescente solidariedade, en­
frentar os riscos, os apertos e os encargos sociais. ... 

t~ 57 



tos? Outra ausência importante 
dessa visita, foram as classes pa­
tronais, empresarÍais: a industria­
lização do Papa, tão evidente na 
visita ao México, feita pelos Ban­
cos, grandes empresas, agências 
de publicidade, não ocorreu no 
Brasil. Havia povo demais para 
esses setores se sentirem à vonta­
de: o Papa não falou para os em­
presários, os patrões brasileiros 
católicÕs ou não. Não· porque se 
recusasse, porque haveria lugar 
também para eles nesse discurso 
tão ecumênico que os Papas sa­
bem fazer, mas talvez porque 
esses atores se sentem tão repre­
sentados pelo Estado e tão pou­
co pela Igreja, que ficaram espe­
rando pela mediação do Gover­
no, que, afinal, fracassou. Fica­
ram coin o Estado e perderam a 
chance de disputar as palavras do 
Papa. 

A rigor, se os gestos da visita 
podem ser lidos mais de um senti-

do popular, as palavras do Papa 
podem ser lidas de acordo com os 
ouvidos e interesses de cada um: 
as frases podem ser destacadas 
do contexto geral para a direita, 
o centro ou a esquerda. Porém, 
há quem afirme que mais impor­
tante que as frases são os gestos, 
mais importante que os gestos 
foi o .povo, mais importante que 
tudo isso foi a fantástica mobili­
zação de milhões de pessoas em 
torno de uma Esperança! 

A reflexão de um símbolo 

João Paulo II fmalmente to­
mou o avião papal e voltou para 
Roma. Deve estar refletindo, co­
mo todo mortal, sobre o que 
aconteceu. Afinal ninguém vive 
impunemente uma experiência 
como esta, ninguém escuta um 
clamor dessa magnitude sem se 
perguntar sobre a verdade que 

nasce de milhões de pessoas em 
diálogo com um Símbolo e, por­
tanto , sobre o verdadeiro senti­
do de si mesmo como símbolo 
capaz de mobilizar tanta gente. 
Nesse sentido, o povo visitou o 
Papa, invadiu a sua casa, ocupou 
o~ seus sentidos e moveu a pedra 
de Pedro para algum lugar, algu­
ma direção. 

Em que direção? 

Uma vez, es_tava o fundador . 
da Igreja do Papa sentado em 
meio a uma multidão e foi avisa- . 
do por seus discípulos que o po­
vo tinha fome. Foram recolhidos 
entre os presentes alguns pães e 
peixes ; Cristo, segundo o Novo 
Testamento, operou o milagre da 
multiplicação. No Brasil, era co­
mo se o Papa tivesse feito a mul­
tiplicação de gestos, palavras, 
sentidos e propostas sem divi- · 
di-los. . . A divisão está por ser 
feita e esse é o problema. 

As palavras do Papa 
( ... )A sociedâde está ameaçada de dentro 

para fora quando, no domi'nio da distribuição 
dos bens, se confia unicamente nas leis econômi­
cas do crescimento e do maior lucro; quando os 

· resultados do progresso tocam apenas marginal­
mente, ou não tocam em absoluto, as vastas ca­
madas da população; ela existe também enquanto 
persiste um abismo profundo entre uma minoria 
de ricos, de um lado, e a maioria dos que vivem 
na necessidade e na miséria, de outro lado. 

( ... ) O bem comum da sociedade, que será 
sempre o novo nome da Justiça, ·não pode ser 
obtido pela · violência, pois a violência destrói o 
que pretende criar, seja quando procura manter 
os privilégios de alguns, seja -quando tenta impor 
as transformações necessárias." (Discurso aos tra­
balhadores no Morumbi, São Paulo). 

"Que os poderes públicos deste Estado, de 
mãos dadas com todas as formas vivas no dom i'­
nio da iniciativa privada, com a ajuda especi'fica 
da Igreja, dêem por fim aos pobres as possibilida-

des de escapar ao cfrculo da pobreza para ascen­
der ao mais ser." (saüdação ao povo, Teresina, 
Piau(). 

"A Igreja não tem pretensão de intrometer-se 
na pol i'tica, não aspira a participar na gestão dos 
assuntos temporais . A sua contribuição especi'fi­
ca será a de fortalecer as bases espirituais e mo­
rais da sociedade( ... ) É, antes de tudo, um serviço 
de formação de consciências: proclamar a lei mo­
ral e suas exigências, denunciar os erros e os aten­
tados à lei moral, à dignidade do homem ." (aos 
"Construtores de uma Sociedade Pluralista", em 
Salvador, Bahia). 

"Pai Nosso, o povo passa fome!" (Saudação 
ao povo, em Teresina, ao ler a faixa estendida: 
"Santo Padre, o povo tem fome"). 

"A Igreja vos dispensa profunda estima, por 
aquilo que sois e por aquilo que há em vós, como 
pessoas humanas. ( ... ) Confio aos poderes pú~li­
cos e outros responsáveis os votos que ( ... ) ta-



. De João para João 

O governo pretende apro­
priar-se da cesta, dizendo que tu­
do que o Papa propôs correspon­
de ao qµe ele propõe. Para isso, 
prepara uma· publicação, "De 
João para João", onde pretende 
demonstrar a identidade entre o 
João de Deus e o João do E_sta­
do. 

Os diferentes setores da Igreja 
reivindicam pães e peixes para 
dividir . entre operários ou pa­
trões, camponeses ou donos das 
terras, índios, posseiros ou gran; 

· des empresas, entre a democracia 
ou o autoritarismo, a justiça so­
cial ou o respeito à ordem esta­
belecida. 

Os diferentes setores ou clas­
ses sociais querem participar da 
partilha na esperança de terem 
agora a parcela a que têm direi­
to, mais os juros das parcelas que 
lhes foram roubad.as no passado. 

· Uma coisa porém parece cer­
ta: não vai ser fácil fazer a divi­
são dos pães e peixes, nem man­
ter a festa da unanimidade num 
país onde uns poucos têm tudo e 
a maioria quase nada. Assim, a 
luta continua, depois da ·partida ' 
do Símbolo, pela partilha das pa­
lavras e gestos do Papa segundo 
São Evaristo -Arns, São Vicente 
Scherér, São J oã_o Batista Figuei­
redo, São Operário ou São Cam- . . 
ponês. 

Entre as coisas previsíveis, 
uma também parece lógica: de­
pois dessa avalanche Papal, o Go-. 
vern·o deverá repensar a sua táti­
ca frente à Igreja. Se antes se 
apoiava nos setores conserv;ido­
rés, tentava neutralizar os mode­
rados e atacar aos progressistas 
( inclusive com ameaça de proces­
sos com base na Léi de Seguran­
ça Nacional), hoje poderá es.tar 
pensando em como ganhar · ós 
moderados para neutralizar os 

ço ( ... ) : que a vocês, primeiros habitantes desta 
terra, seja reconhecido o direito de habitá-la na 
paz e na serenidade, sem o temor - verdadeiro 
pesadelo - de serem desalojados em benefício de 
outrem, mas seguros de um espaço vital, que será 
base não somente para a sua sobrevivência mas 
para a preservação de sua identidade como grupo 
humano." (aos "índios, na catedral de Manaus, 
Amazonas). 

"Arrancá-lo do seu torrão, ·empurrando-o 
para um êxodo incerto na direção das grandes 
metrópoles, ou não assegurar os seus direitos à 
legftima posse da terra é desrespeitar os seus di­
reitos de homem e de filho de Deus." (aos mi­
grantes, na missa em Recife, Pernambuco). 

progressistas, o que já significa 
uma mudança significativa para 
quem há poucas semanas atrás 
preparava-se para uma guerra 
santa com a segurança própria de 
quem vive is_olado nas alturas do 
Palácio do Planalto. 

Essas mudanças são previsí­
veis, assim como parece também 
lógico que o conjunto da socie­
dade brasileira irá buscar as for­
mas de · fazer também os seus mi­
lagres contra alguns demônios 
criados pelo regime e contra os 
quais o Papa foi claro: os funda­
mentos da política econômica 
colocada em prática pelo gover­
no, baseado no lucro e não nas 
necessidades humanas; os funda­
mentos da ordem social e políti­
ca codificados· na Lei de Segu­
rança Nacional, que transforma 
o povo no objeto do Estado, aci­
ma de qualquer controle desses 
milhões que aclamaram o Papa 
nas praças e nas ruas do Brasil. D 

"A Pastoral Social deverá ser autenticamente 
brasileira, mas nem por isso deixar de ser, ao mes­
mo tempo, universal. Ela deve responder à verda­
de integral a respeito do mundo contemporâneo, 
deve ter os olhos abertos para todas as injustiças 
e todas as violações dos direitos humanos, seja 
onde for, no domínio dos bens materiais como 
dos bens espirituais. Se faltar esta ótica . funda­
mental, ela corre facilmente o risco de tornar-se 
objeto de manipulações unilaterais." (aos blspos, 
em Fortaleza, Ceará). 

O Papa visitou 13 cidades brasileiras-



SBPC A ciência pela 
1 

·democracia 
Seis mil cientistas se reúnem no 32'? Congresso da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC), sob o tema central "Ciência e Educação para 

uma Sociedade Democrática". A questão nuclear, a 
incompetência das esquerdas no Brasil, o problema 

do ,ndio - três mil comunicados cieritlficos 

Nilton Caparelli 



rn 
Congresso da Sociedade 
Brasileira para o Progres­
so da Ciência (SBPC) con-

solidou de forma incontestável a 
sua importância na vida política 
do país e em todos os outros ní­
veis .ligados ao bem estar social 
da comunidade brasileira. Neste 
32<? Congresso, realizado duran­
te uma semana no campus da 
Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro, estiveram reunidos mais 
de 6 mil cientistas, que participa­
ram de 111 mesas-redondas, 39 
simpósios, 21 conferências, 4 en­
contros _e 3 cursos. Foram apre­
serítâdos mais de 2.800 comuni­
cados orais sobre pesquisas que 
se realizam nas áreas mais varia­
das. 

Somente esses números já dão 
a dimensão do que foi esta últi­
ma reunião da SBPC - a maior 
delas, desde a · sua primeira em 
1949 - que teve como tema cen­
tral "Ciência e Educação para 
uma Sociedade Democrática". 
Mas, na realidade, foi muito mais 
do que ess«:s números possam re­
presentar. Mais uma vez a socie­
dade civil brasileira, representada 
pela sua comunidade científica 
nas suas origens mais gerais, de­
monstrou publicamente o seu 
compromisso com a democracia, 
a necessidade de uma participa-

. ção real e objetiva de todo o po­
vo nos destinos do país e a matu­
ridade adquirida nesses difíceis 
15 anos passados: a SBPC evo­
luiu do simples protesto formal e 
revoltado para a análise, o estu­
do e propostas concretas funda­
mentadas cientificamente. · 

Intimidação continua 

Na abertura do Congresso, o 
· Presidente da SBPC, o físico J o­

sé Goldernberg, resumiu com 
muita lucidez a · realidade polí ti­
ca do Brasil de hoje, citando 
uma série de fatos que demons­
tram a distância e mesmo a in­
compreensão que ainda existe do 
governo para a comunidade cien­
tífica, assim como para toda a 
nação. 

N9 26 • agosto • 1980 ' 

Goldemberg começou com 
um fato ocorrido há três anos, 
em plena "abertura", no governo 
Geisl,l: 

"A SBl>C se tomou para os 
cientistas e para a sociedade bra­
sileira um organismo suficiente­
mente importante para partici­
par dos grandes debates nacio­
nais. Esta posição não nos foi da­
da, mas conquistada. Nada mos­

. trou a ·verdade desta afirmação 
melhor do que a realização da 
29-!- Reunião Anual, em 1977, 
sem a anuência, sem o desejo e· 
sem o apoio oficiais." 

O físico referia-se ·à proibição 
por ·parte do governo de a SBPC 
utilizar as dependências da Uni­
versidade Federal do C:t'ará para 
a realizaçãb do 29<? Congresso, 
além de cortar todas· as verbas de 
auxílio para a promoção do en­
contro. As medidas restritivas ti­
nham origem na reunião ante­
rior, a 28-!-, realizada em Brasília 
em 1976. Ela foi extremamente 
polêmica, com debates sobre es­
tatização na economia brasileira, 
a política econômica em relação 
ao nordeste do _ país, a política 
energética adotada pelo governo 
com base na transferência de tec­
nologia estrangeira e a conferên­
cia de Emmanuel Kadt; da Uni­
versidade de Sussex, na Inglater­
ra, que acusou o sistema médico 
nacional e a medicina praticada 
no Brasil de "urbana e terapêuti­
ca". Falou-se também abertamen­
te da repressão e da censura den­
tro das universidades brasileiras, · 
aprovando-se em um de seus sim­
pósios uma proposta de reinte­
gração nas universidades dos pro­
fessores afastados pelo Ato Insti­
tucional n <? . 5. O governo não su­
portou essas críticas. 

Goldemberg lembrou também 
no seu discurso a manutenção 
"de mecanismos repressivos e de 
violência contra os direitos da 
pessoa humana", citando co~o 
exemplo as arbitrariedades prati­
cadas em dois dos membros da 
S~PC, os juristas Dalmo Abreu 
Dallari e José Carlos Dias, deti-

dos ilegalmente durante a recen-
. te greve dos metalúrgicos do 

ABC paulista, bem como a agres­
são pessoal sofrida pelo profes­
sor Dallari, no dia anterior a sua 
participação na missa rezada pe­
lo Papa João Paulo II em São 
Paulo. 

Para sedimentar essa "incom­
preensão e c:lesconfiança" do go­
verno em relação à, comunidade 
científica, o Presidente da SBPC 
fechou o seu discurso com um 
dos . fatos mais controvertidos 
ocorrido recentement~: · 

"Pior talvez que esses. episó-
. dios foi, contudo, a recente di­

vulgação de um documento ela­
borado pela Divisão de Seguran­
ça e Informações do Ministério 
das Minas e· Energia, acusando 
inúmeras pessoas e entidades - · 
inclusive a SBPC e seu presiden­
te - de fazerem parte de uma 
conspiração internacional desti­
nada. a prejudicar o progresso nu­
clear brasileiro. Este documento, 
identificando um complô onde 
simplesmente ele não ·existe, é 
revelador da atmosfera que ainda 
existe em certos ambientes." 

Reinventar . a escola 

Podem-se considerar excepcio­
nais as condições de realização _ 
da 32'!- Reunião da SBPC, levan­
p.o-se em conta os 5,5 milhões de 
cruzeiros gastos na organização 
do encontro, sem nenhum apoio 
.oficial, a regra desde 19 77. A 
participação foi realmente notá­
vel, demonstrando o interesse 
que desperta o debate, a discus­
são dos problemas nacionais. Em 
muitas ocasiões as salas destina­
das a conferências e mesas-redon-

. das não-eram grandes o suficien­
tes para abrigar o enorme nú.mero 
de interessados no assunto. As­
sim, a concha acústica, com es­
paço para muitas centenas de 

· pessoas, foi o local mais concor­
rido para intensos debates e ex­
p·osições. 

Esse grande interesse foi regis­
trado logo num dos primeiros. 



Superlotooa, a concha acústica foi o grande forum de debates do 3~ Congresso da SBPC 

dias do Congresso na palestra fei­
ta pelo educador Paulo Freire e 
membros da sua equipe de traba­
lho sobre o tema da educação 
popular. Analisou-se também ex­
periências anteriores a 64, como 
o projeto "Pé no Chão" , realiza­
do por Djalma Maranhão em Na­
tal e o Movimento de Cultura 
Popular de Pernambuco. Em me­
sas-redondas sobre educação, te­
ma geral do encontro, surgiram 
afirmações como "não há solu­
ções &implesmente pedagógicas, 
elas tem que englobar o políti­
co" ou "somente a democratiza­
ção da sociedade tornará possí­
vel uma redemocratização da es­
cola" . 

Na realidade, a principal cons­
tatação na maioria dos debates e 
discussões sobre educação na 
SBPC foi a necessidade de "rein­
ventar a escola", pela falta de 
uma ação e uma mobilização 
maior: "dificilmente uma · crian-
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ça .ou um adolescente sente pra­
zer em ir à escola." Aliás, dentre 
os métodos revolucionários suge­
ridos na reunião, o do professor 
Hillel Zamith era, talvez, o mais 
ambicioso de todos, pregando o 
fim da ortografia oficial e suge­
rindo um sistema exclusivamente 
fonético, representado da seguin­
te maneira: "o eztabelesimento 
de uma ezkrita razionau presinde 
do saber etimologiko ... " Mas a 
reunião não tinha esse caráter re­
volucionário: o problema educa­
cional é muito mais de caráter 
estrutural em termos sociais do 
que de concepção metodológica. 

O problema nuclear 

Depois do tema educação, a 
energia nuclear foi um dos assun­
tos que mais sensibilizou as pla­
téias do SBPC. Mais de mil pes­
soas se reuniram na concha acús­
tica para participar da mesa-re-

donda sobre o "Programa Nu­
clear - Uma Visão de Dentro", 
com a participação do Presidente 
da SBPC e de um ex-membro da 
equipe do programa nuclear bra­
sileiro. O importante desse en­
contro foi o modo pelo qual os 
integrantes da mesa conduziram 
o debate, analisando cientifica­
mente a questão nuclear para o 
Brasil em vez de se fixarem em 
protesto puro e simples. No con­
texto dessas análises foram fei­
tas algumas denúncias importan­
tes, como a de um físico, ex-fun­
cionário da Nuclebrás, respon­
sável pela tradução de documen­
tos com informações tecnoló­
gicas enviadas pela KWU à em­
presa brasileira. Ele contou que 
a maior parte desses documen­
tos, carimbados como confiden­
ciais, não passam de literatura de 
domínio público, que pode ser 
facilmente comprada em livrarias 
da Europa e dos Estados Unidos. 



O Presidente d; SBPC, comen­
tando o fato de o governo ter de­
cidido construir mais usinas nu­
cleares em São Paulo, disse que 
"há muitas razões - como pres­
sões de bancos alemães ou a eu­
foria com os acordos assinados 

. •com o Iraque e a Argentina -
que poderiam justificar algum es­
forço na área nuclear, mas não 
justificam a prioddade dada à 
energia nuclear num país que tem 
muitas prioridades mais urgen­
tes". 

O físico Rogério Cerqueira 
Leite, da Universidade de Campi­
nas, revelou que estudos feitos 
nos Estados Unidos já indicam 
que é falsa a afirmação de que o 
acidente da usina nuclear de 
Three Mile Island não causou 
danos a ninguém: "num raio de 
80Km ao ·redor da usina foi cons­
tatado que a mortalidade infantil 
aumentou 60% após o acidente, 
o que foi provocado pelo aumen­
to de abortos". "Isto é apenas 
um prenúncio, pois daqui a mais 
algum tempo conheceremos ou­
tras consequências do acidente" 
- advertiu o físico para uma pla­
téia chocada e amedrontada. 

Fugindo um pouco às análises 
científicas do problema, o Secre­
tário-Geral da SBPC, Luis Pin­
guelli Rosa, considerou oportuna 
a denúncia de existência de "or­
ganizações nazi-fascistas atuando . 
clandestinamente nos organism_os 
oficiais" e · responsabilizou-as 
pela elaboração do documento 
da Divisão de Segurança e Infor­
mações do Ministério das Minas 
e Energia que diz ter constatado 
uma conspiração americano-so­
viético-judaica contra .o acordo 
nuclear. 

Inc;ompetência 

Os encontros que reuniram 
cientistas sociais e economistas 
também estiveram entre os mais 
concorridos .do Congresso, pelos 
temas políticos ~bordados e pe­

,_\ la participação de nomes famo-

1 
sos nesse s~tor, como ~elso Fur-

1 tado e Mana da Conceição Tava-

1 es, entre outros. Na mesa-redon­
da sobre "Crise Econômica e De­
mocracia", que também foi trans­
ferida para a concha acústica de­
vido ao interesse despertado, 
passou-se um atestado de incom­
petência à esquerda brasileira, 
pela falta de uma análise científi­
ca séria, consequente e compe­
tente da realidade nacional. 

A responsável pela crítica foi 
a economista Maria da Concei­
ção Tavares, que chegou a suge­
rir as posições da Igreja defendi­
das pelo Papa como um progra­
ma mínimo para unir os oposi­
cionistas brasileiros. Conceição 
alertou também para o fortaleci­
mento de grupos conservadores 
no Brasil, uma tendência aparen­
temente mundial: lembrou os 
exemplos do Chile e da Argenti­
na e do norte da Europa, onde 
eles ganharam as últimas eleições. 
Na sua opinião, "os intelectuais 
devem assumir a sua competên­
cia profissional estudando a fun­
do os problemas do Brasil: isto 
não significa ser tecnocrata e sim 
político. Temos que trabalhar 
para propormos alternativas con­
cretas, críticas" . Ela defendeu 

ainda a posição de que as oposi­
ções devem abandonar o defen­
sivismo e disputar o poder mais 
seriamente, criando contra-pro­
postas à política do governo atra- · 
vés de umà discuss°ão profunda 
das questões que afligem o país . 

O economista Celso Furtado · 
participou da mesa-redonda "A . 
Crise do Sistema Mundial de Po­
der e Suas Novas Perspectivas" 
intervindo pouco mas sempre 
com muita segurança.· Furtado, 
que considerou o Brasil um país 
provinciano por não se debater 
política internacional, falou so­
bre a comissão trilateral (Estados 
Unidos - Europa - Japão), uma 
tentativa de internacionalizar as 
instituições políticas, superando 
os Estados Nacionais. A seu ver, 
a primeira tentativa desta admi­
nistração internacional foi a cria­
ção do FMI logo após a II Guer­
ra Mundial. Ele analisou as rela­
ções internacionais entre as gran­
des potências e a atual crise do 

. capitalismo, que, na sua opinião, 
não é clássica: "à crise decorre 
d~ evolução estrutural profunda 
que o capitalismo sofreu no pós­
guerra e da reduzida capacidade 



de coordenação dos sistemas po-
1 íticos nacionais". 

Minorias 

O 329 Congresso da SBPC foi 
marcado também pela participa­
ção ativa das minorias marginali­
zadas ou obstruídas no seu desen­
volvimento social, econômico e 
político. O principal e mais dis­
putado encontro foi os dos Ín­
dios, veementes nas suas reivin­
dicações e críticas à política in­
digenista brasileira. 

O antropólogo Darcy Ribeiro 
foi quem apresentou os índios à 
platéia, afirmando que trazia os 
intelectuais índios para conver­
sar com os intelectuais brancos. 
A intervenção mais interessante 
foi a de um representante da 
tribo Shuar do Equador, que fez 
um relato das lutas do seu povo 
pela terra, insistindo no direito à 
propriedade: "eram nossas antes 
do descobrimento da América". 

O cacique xavante Mário Ju­
runa, já bem conhecido dos bra­
sileiros pela sua decisão de só 
falar com as autoridades brancas 
com um pequeno gravador liga-

O antropólogo Darcy Ribeiro, presente a vãrios debate,, 
falou da sua experiência e seu trabalho aqui e no l!xterior 

do ( companheiro inseparável) -
"branco diz e depois diz que não 
disse" - criticou duramente a 
FUNAI , afirmando que a sua 
administração "é muito ruim, 
ninguém entende" e que ela 
também "não dá atenção para o 
índio, não somos objetós, não 
somos instrumentos". Juruna 
lembrou que nunca houve pro­
blemas com os militares enquan­
to o Marechal Rondon viveu, 
mas hoje "a sede da FUNAI vive 
cheia de militares, impedindo o 

índio de defender seus direitos e 
terras". 

O problema do índio foi tra­
tado também por duas mesas-re­
dondas. Na que tinha como tema 
"A Questão das Barragens - Con­
sequências para as Sociedades 
Indígenas" chegou-se à conclu­
são de que cem mil habitantes de 
terras indígenas estão ameaçados 
pelos atuais projetos de barra­
gens, leis descumpridas, esbulho 
de terras e patrimônio dos índios, 



A SBPC parecia mesmo um sonho democrãtico: 
ninguém atrapalhou ou reprimiu o sonho (sono) de ninguém 

.diante de umaFUNAI conivente. 
Na mesa-redonda sobre "Medici­
na em Áreas Indígenas" ficou 
constatada que a invasão branca 
.dos territórios indígenas, em 
nome do progresso, trouxe, além 
dos danos culturais, a tuberculo-

. se, o sarampo, as doenças vené­
reas, o câncer, um número incon­
tável de epidemias. Sem a con­
trapartida de uma cobertura mé- . 
dica plena, com prevenções sani­
tárias, vacinas e antibióticos, o 
índio morre - afirmaram os con­
ferencistas. A situação é muito 
grave e as denúncias alarmantes: 
"na verdade, quando se vê o 
bombardeamento de aldeias, a 
distribuição· de roupas contami­
nadas com vírus, o descaso das 
autoridades, percebe-se uma ati­
tude premeditada de genocídio". 

O espaço dedicado às feminis­
tas foi pequeno nesse Congresso 
do SBPC, mas, mesmo assim, dis­
cutiu-se um programa de televi­
são que trata do assunto - Malu 
Mulher - num dos mais agitados, 
debates da Reunião, não se sabe 
se pelo tema ou pela fama da 
atriz principal do programa, Regi­
na Duarte (Malu), uma das deba­
tedoras. 

Mas a grande sensação desse 
encontro de minorias na SBPC, 
por conter um preconceito laten­

~ te muito grande na sociedade, 
foi a mesa-redonda "Homosse-

l 
xualismo, Ciência e Repressão", 

N<? 26 • agosto • 1980 

realizada à margem do Congresso, 
por grupos de homossexuais or­
ganizados. O encontro, que 
durou mais de três horas e com a 
participação de aproximadamen­
te 500 pessoas, foi considerado 
um sucesso pelos seus idealizado­
res, que defenderam nos debates 
a seguinte· posição: "a nossa luta 
é pelo livre uso do corpo e trans­
cende a questão do prazer. Que­
remos que o sexo não seja um 
instrumento de repressão ou de 
produção, mas de liberação". 

Importância política 

. Sem dúvida, o SBPC vem con­
seguindo no correr dos anos uma 
grande mobilização de opinião 
pública em tomo de debates, 
mesas-redondas e comunicações 
cie~tíficas que englob~ os m~is 

· variados setores de at1V1dade In­

telectual da sociedade, como uma 
porta aberta a quem quiser entrar 
para dar o seu recado. Isso tomou 
o Congresso uma das manifesta­
ções mais importantes do país 
no exercício da democracia e da 
liberdade. 

Alguns consideram que o in­
teresse despertado por suas reu­
niões poderia estar ligado a um 
aumento quantitativo e qualitati-

. vo da produção. científica no 
Brasil. De acordo com dados da 
própria SBPC, ve.rificamos que 
de 1949 a 1977 foram apresenta-

dos 20 mil 997 trab,tlhos cien­
tíficos durante as reumoes 
anuais : enquanto em 1949 o total 
foi de 45 trabalhos, em 1977 es­
se número já era de 2 mil 746, 
um crescimento médio anual de 
15,8%. 

Outros jusdficam ~ sucesso 
do SBPC através da participação 
de jovens pesquisadores e de es­
tudantes, resultado da .política 
governamental de investir ampla­
mente . em atividade científicas 
e tecnológicas, a partir de 1970, 
determinando uma nova atitude 
em relação à ciência e ao cientis­
ta, normalmente restrito aos mis­
térios do seu trabalho no labora­
tório e a uma linguagem somen­
te compreendida por seu colega 
de profissão. 

No entanto, o sucesso do 
SBPC parece estar mesmo no fe­
chamento do regime, que após 68 
eliminou praticamente todos os 
espaços possíveis à livre manifes­
tação. Assim, ela passou a ser utn 
dos poucos canais de expressão 
da insatisfação dos cientistas e 
da própria sociedade civil na dé­
cada de 70: A brecha estava 
aberta e através dela começaram 
a penetrar setores científicos até 
então pouco atuantes nas reu­
niões da SBPC, marcadas pelo 
domínio da Física, da Biologia, , 
da Genética e da Química: os 
cientistas sociais, especialmente 
os sociólogos, historiadores, cien­
tistas políticos e economistas. 

Dessa forma, os Congressos 
começaram · a adquirir um outro 
peso no contexto político brasi­
leiro, levantando temas de inte­
resse para o grande público· e a 
fazer severas críticas à política 
econômica e social dos governos 
militares. Hoje, a SBPC já domi­
na um espaço bem maior do que 
há dez anos e promete conquis­
tar espaços ainda maiores, por­
que o seu sucesso só deixará de 
existir quando não houver mais 
necessidade · de ela ser utilizada 
como um canal de insatisfação, 
contestação e resistência. demo­
crática. D 



SAARA OCIDENTAL 

Frente Polisário: 
sete anos de luta 

Omar Mansour, embaixador da República Árabe Saarauí Democrática 
acreditado na Argélia e membro do Bureau Político da Frente Polisário, 

faz para o enviado especial de cadernos do terceiro mundo, numa 
entrevista exclusiva, um balanço po//tico, militar e diplomático dos 

sete anos de guerra de libertação 

Roberto Bardini* 



ill
. criaçaõ da Frente Poli­

sário e a realizaçaõ da 
sua primeira açaõ arma-

da contra o colonialismo espa­
nhol completaram, no dia 20 de 
maio, o seu sétimo aniversário. 
Desde enta-o, pode-se dizer que 
a -luta pela independência do 
Saara vem conquistando vitória 
atrás de vitória. A seu ver, quais 
foram os triunfos mais impor- . 
tantes desde 19 7 3 até hoje? 

- No dia 27 de fevereiro de 
1976, nosso povo proclamo_u a 
independência da República Ara­
be Saarauí Democrática (Rasd). 
Este reconhecimento em si já é 
uma vitória, pois representa o 
resultado de vários anos de resis­
tência contra a ocupação colo­
nial e a negação mais profunda 
de todo tipo de agressão e de di­
visão de nosso território. Outro 
triunfo importante foi a _consti- · 
tuição da administração nacion_al, 
.ou seja, o estabelecimento das· 
instituições necessárias para ga­
rantir a sobrevivência do nosso 
povo, o bom funcionamento dos 
campos de refugiados e a conti­
nuidade da luta. Nesse sentido, 
temos evoluído bastante e hoje 

nós podemos nos orgulhar de 
uma administração moderna -
através do povo e seus congres­
sos populares - que é um refle­
xo do que _o Estado Saarauí po­
derá fazer num futuro próximo. 

Da resistência à ofensiva 

Este sétimo aniversário é uma 
boa oportunidade para realizar 
um balanço militar, político e di­
plomático, a partir, sobretudo, 
da proclamação de independên­
cia da República Árabe Saarauí 
Democrática e da invasão por 
parte do Marrocos e da Mauritâ­
nia . .. 

- No plano militar, nos cin­
co anos de agressão do Marrocos 
e da Mauritânia, temos desenvol­
vido nossa guerra de libertação 
em três fases. Na primeira fase, 
adotamos urria tática defensiva 
com a finalidade de proteger 
nossas fronteiras, fazendo tam­
bém um cetto esforço, através de 
nosso exército, para proteger a 
população civil, instalando-a em 
campos seguros. 

A segunda fase consistiu no 
que chamamos de Ofensiva Par-· 

cial, limitando-nos a comb_atér, 
dentro do nosso próprio país, os 
agressores marroquinos na frente 
norte e os mauritanos na frente 
sul. No momento e~ que conse­
guimos criar problemas graves 
para o inimigo, em meados · de 
1976, partimos para a Ofensiva 
Militar do Verão ou Ofensiva Po­
pular Generalizada "Mártir El 
Uali Mustafá Seyid", que ultra­
passou nossas fronteiras e levou 
a luta até o território do Marro­
cos e da Mauritânia. Nossas ações 
foram coroadas cóm um grande 
número de vitórias até o triunfo 
militar definitivo na frente sul e 
a retirada das forças mauritanas. 
Por nossa iniciativa, decretamos, 
no dia 12 de julho de 1978, o 
cessar-fogo e, no dia. 5 de agosto, 
assinamos um acordo de paz 
entre a Frente Polisário e as au­
toridades da Mauritânia. 

A Ofensiva "HQuari Boumedien" 

E qual é a situação militar na 
frente norte, na luta contra o 
Marrocos? 

- Em relação à frente norte, 
a ofensiva visou à libertação de 
diversas regiões de nosso país 

"O sangue do 
prisioneiro não serve" 

Uma das coisas que mais chamou a atenção 
do enviado especial de cadernos do terceiro mun­
do no campo de prisioneiros marroquinos no Sa­
ara, foi o tratamento humanitário e fraternal que 
a Frente Po/isário dá aos seus prisioneiros. Para 
quem está .sabendo ma.is ou menos a forma como 
os exércitos - e ·as forças repressivas em geral -
do mundo "ocidental e cristão" tratam seus pri­
sioneiros, essa modalidade "oriental e islâmica" 
causaria assombro. 

Chej Omar Hajra, um jovem militar responsá­
vel pelo campo, demonstra um raciocínio simples 
e surpreendente: "Em combate, nós os aniquila­
mos, ·mas quando fazemos prisioneiros acredita-

mos que merecem respeito. Por que? Por várias 
razões. Em primeiro lugar, porque estão vencidos,­
desarmados e indefesos .. Em segundo lugar, por­
que lutaram sem saber numa guerra equivocada e 
por uma causa injusta. E em terceiro lugar, por­
que afinal de contas somos irmãos muçulmanos. 
Neste momento, não podemos sentir ódio deles." 

E continua: "Um velho ditado saarauí diz que 
"não devemos matar nem maltratar um prisionei­
ro porque seu sangue não serve ... " E;.vide_n~emen­
te quando estamos em combate, nao aplicamos 
es;e provérbio. Ou então, como diz outro ditado 
árabe: 1'0 valor do teu inimigo te honra". 



Mohamed Abdelaziz, secretãrio-geral da Frente Polisàrio e presidente do Conselho da Revolução: "não gostamos de guerrear" 

que estavam ocupadas pelas for­
ças marroquinas e que foram 
obrigadas a adotar uma posição 
defensiva. Com isso, partimos 
para a terceira fase, a Ofensiva 
"Houari Boumedien", em honra 
a essa importante personalidade, 
que, desde o primeiro momento, 
adotou uma posição clara de res­
peito aos nossos direitos de ser­
mos independentes. Essa ofensi­
va também teve resultados posi­
tivos, obrigando o inimigo a re­
duzir a sua ocupação a apenas 
três cidades. Assim, a Frente Po­
lisário passou a controlar o sul 
do Marrocos. Dessa forma, dei­
xamos os agressores isolados, 
sem possibilidade de fazer deslo­
camentos, já que a única comu­
nicação entre essas três cidades é 
por via aérea ou marítima. 

A Ofensiva "Houari Boumedien" 
prossegue atualmente? 

Sim. E já foi responsável 
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por importantes vitórias até mes­
mo dentro do território marro­
quino. O triunfo mais recente foi 
o da batalha de onze dias em 
Ouarkziz, um dos golpes mais 
duros para o regime do Marrocos, 
pois foram derrotadas as famosas 
colunas móveis Ohud e Zalaka. 
sobre as quais o Rei Hassan 11 
havia colocado todas as suas es­
peranças para ocupar definitiva­
mente o nosso país. Essas colu­
nas eram um corpo de elite de 7 
mil homens selecionados entre 
os melhores do exército marro­
quino, dirigidos por altos qua­
dros, onde figuravam generais do 
Estado Maior, estrategistas for­
mados na Europa, um diretor da 
Academia Militar e vários coro­
néis e comandantes treinados 
por instrutores franceses, norte­
americanos e israelenses, especia­
lizados em artilhariá e blindados. 

O que representou a batalha 
de Ouarkziz? 

- Nessa batalha, aconteceu 
um fenômeno curioso: a utiliza­
ção de armamentos altamente 
sofisticados das grandes potên­
cias. No vale de Ouarkziz recupe­
ramos material bélico fabricado 
nos Estados Unidos, França . 1 s­
rael, União Soviética - forneci­
do pelo Egito ao Marrocos - e, 
pela primeira vez no transcurso 
da guerra, armamento fabricado 
na Africa do Sul Assim, essa ba­
talha de posições, que durou 
onze dias, resultou no maior de­
sastre para as tropas marroquinas 
e para o Rei Hassan II, que colo­
cou nela todas as suas esperanças: 
o tirano assegurava que 1980 se­
ria o ano da ocupação total da 
República Árabe Saarauí Demo­
crática. 

A defesa da soberania marítima 

Há bastante tempo, a Frente 
Polisário estendeu seu raio de 



açaõ ao patrulhamento e vigilân­
cia das águas do Atlântico. Qual 
é a situação nessa área? 

- Sempre dentro do plano mi­
litar, apesar de não muito divul­
gado, também demos um impor­
tante passo adiante em relação 
ao controle de nossas águas terri­
toriais. As unidades da marinha 
da frente Polisário protegem as 
águas e as costas da República -
elas estão entre as mais ricas do 
mundo em recursos pesqueiros -
dos saques piratas das frotas es­
trangeiras ... e também de barcos 
que poderiam transportar arma­
mentos para o inimigo. 

Voc,ê. disse que o Egito forne­
ce armas para o Marrocos. Levan­
do em conta a grande conexão 
existente entre os países do 
mundo árabe, qual o papel do 
regime de Anuar Sadat no desen­
volvimento dessa guerra? 

- Existe uma grande vincula­
ção entre a política marroquina 
no noroeste africano e a política 
egípcia no Oriente Médio. Os 
acordos de Campo David são 
uma prova disso: Hassan II foi 
um dos artífices dos primeiros 
contatos entre egípcios e israelen­
ses. Antes da assinatura dos tra­
tados, Moshe Dayan visitou 
Rabat e ali se decidiu que o Egi­
to ajudaria o Marrocos na guerra 
do Saara em troca do apoio de 
Hassan II à política de Campo 
David. Dessa forma, tentava-se 
mostrar ao mundo que o regime 
de Anuar El Sadat não era o 
único que adotava u~a política 
de capitulação ante o sionismo 
no Oriente Médio. Eles acredita­
vam que, com o apoio militar 
dos egípcios e com o assessora­
mento dos israelenses, a balança 
se inclinaria a favor do Marrocos 
no Saara. Isso era impossível. Os 
resultados foram catastróficos 
para Rabat e o Cairo. Hassan II 
está a cada dia mais só nessa _par­
te do mundo árabe; _que é a Afri­
ca do norte, e Anuar El Sadat 
também está cada dia mais só n·a 
outra parte do mundo árabe., que 
é o Oriente Médio. 

A. "Operação Ouarkziz": 
q·uem ocupa quem? 

Em fins de 1979, o Rei Hassan 11 anunciou a Operação 
Ouarkziz, através da qual, segundo suas próprias palavras, "limparia 
o Saara". Para isso, utilizou o Ili Regimento das Forças Armadas 
Reais (FAR) e mais 7 mil homens reunidos em duas forças de elite: 
as divisões Ohud e Zalaka (nomes com significado histórico-religio­
so, ligados à guerra islâmica nos tempos de Maomé e à guerra santa 
contra os espanhóis, respectivamente). 

O objetivo da operação era elevar a moral do exército e uti­
lizar um forte golpe publicitário. As tropas marroquinas estavam 
equipadas com veículos blindados, tanques e armamento pesado 
fornecidos pelos Estados Unidos, França, Israel, Egito e África do 
Sul. Saíram de suas bases com o objetivo de romper o cerco que a 
Frente Po/isário havia feito em Zaak e ocupar Buerat, ambas as ci­
dades no sul do Marrocos. No planejamento, direção e execução da 
Operação Ouarkziz participo\J todo o Estado Maior das Forças Ar­
madas Reais, composto por oficiais da mais alta graduação. 

A batalha começou em 1? de março no vale de Uad Tigzert, 
na região de Ouarkziz, e terminou no dia 11 com uma incontestável 
derrota do exército mam;quino, que foi obrigado a se retirar em 
debandada. Foram mortos 2 mil soldados - que foram contados 
três dias depois por jornalistas estrangeiros-, a mesma quantidade 
foi ferida e foram feitos 137-prisioneiros (entre eles, vários oficia is), 
recolhidos 39 blindados e centenas de Land-Rovers, GMC e Uni­
mogs. Foi um novo tipo de combate, diferente da guerra feita até o 
·momento no deserto e demonstrou a evolução militar da Frente 
Polisário, já que no dizer de um de nossos comandantes, "ficou cla­
ro que nossos soldados vão aonde querem e golpeiam quando eco­
mo querem". 

No dia 14 de março, Mohamed Abdelaziz, secretário geral 
da Frente Polisário e presidente do Conselho da Revolução, deu 
uma entrevista à imprensa para vários correspondentes estrangeiros 
no campo de batalha de Uad Tigzert, 150 quilômetros dentro do 
território sul do Marrocos. O dirigente saarau( disse: "Nossa pre­
sença aqui não significa que gostemos de guerrear nem o desejo de 
estar em territórios de outros. Trata-se de uma operação de autode­
fesa da soberania de nosso pov.o". Em seguida afirmou aos jornalis­
tas: "Mas se o Rei Hassan 11 persistir em sua atitude de intransigên­
cia e de ocupação de nosso país ... , da próxima vez encontrará a 
Frente Po/isário mais ao norte, n_o interior do territóri'o marroqui-
no''. 

Pouco tempo depois, Musa Sidahamed, responsável por uma 
patrulha saarauí que acompanhou a equipe de cadernos do terceiro 
mundo numa visita de três dias em território marroquino, fez uma 
observação muito interessante: "O ex~rcito marroquino ocupou o 
Saara? Vocês estão neste acampamento com fogueiras acesas, co­
mendo,. bebendo chá verde e dormindo nas terras de _Hassan 11. 
Quem ocupa quem?" 
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Centenas de prisioneiros marroquinos vão se conscientizando de que a luta do povo saarauf é justa 

r. o que você nos poJe dizer a 
respeito de outra importa11te 
frente de batalha: a diplomática ? 

- Paralelamente ao plano mi­
litar, também temos lutado no 
campo diplomático, onde conse­
guimos vitórias muito importan ­
tes. Atualmente, a maioria das 
organizações internacionais, co­
mo as Nações Ur:idas, a Organi­
zação de Unidade Africana e o 
Movimento dos Países Não-Ali­
nhados, têm unia posição clara 
em favor do direito do nosso po­
vo à autodeterminação, reconhe­
cem a representatividade da FrPn­
te Polisário e condenam a agres­
são marroquina. Isso é o máximo 
que esses organismos podem fa­
zer no plano internacional. Ao 
mesmo tempo, também cont::­
mo·s com o reconhecimento de 
partidos políticos, agrupamentos 
populares e organizações sindi-

cais, estudantis e de mulheres de 
vários países do mundo. 

Com todo esse apoio - e so­
bretudo depois que a Mauritânia 
saiu do conflito - o regime do 
Marrocos está bastante isolado 
no plano internacional. Assim. 
Hassan li tem somente duas al­
ternativas: ajustar-se ao processo 
traçado pelas organizações inter­
nacionais e negociar com a /:ren­
te l'olisárin sobre a forma de 
aplicar as resoluções das Nações 
Unidas e da Organização de Uni­
dade Africana ou continuar a 
guerra - apesar da desmoraliza­
ção das suas tropas, do desastre 
econômico em que entrou o país 
e a crise social de seu povo - até 
que nós o façamos ajoelhar-se 
militarmente. Cabe ao Marrocos 
decidir-se entre uma coisa e ou­
tra. 

E quanto a novos reconheci­
mentos? 

- O Estado Saarau í está, a ca­
da dia, recebendo mais reconhe­
cimentos, para um isolamento 
cada vez maior do Marrocos no 
campo diplomático. Até o mo­
mento, 39 países reconheceram 
oficialmenle a República Árabe 
Saarauí Democrática, 90 man­
têm relações com a Frente Poli­
sário como movimento de liber­
tação e, a nível africano, somen­
te necessitamos ganhar o voto de 
três países para podermos ser 
membros da Organização de Uni­
dade Africana, o que seria o iso­
lamento total do Marrocos neste 
continente. 

Um jogo muito perigoso 

Diante disso tudo, qual é a 
atitude do monarca marroquino? 

- Ao ver que militarmente já 
foi quase derrotado e que políti­
ca e diplomaticamente não tem 



muito mais o que fazer, Hassan 
II está fazendo um jogo muito 
perigoso: ele tenta converter o 
que é uma luta de libertação em 
uma guerra internacional. Dando 
mostras de uma inconsciência to­
tal, solicitou aos Estados Unidos 
e França a participação direta no 
conflito. Com isso conseguiria 
seu objetivo, pois a entrada dos 
norte-americanos levará, sem dú­
vida • . à participação de outras 
forças contrárias aos Estados 
Unidos. Portanto, converteria a 
nossa luta pela independência 
numa guerra entre potências. 
Nós temos pro~urado evitar esse 
objetivo, mas se' ele se tornar ine­
vitável seremos os menos afeta­
dos já que, em comparação com 
o Marrocos, não temos muito o 
que perder. E, além disso, nosso 
povo está conscientizado, organi­
zado civil e militarmente, com 

experiência de luta e mobilizado. 
De qualquer forma, de uma coisa 
tenho certeza: o Marrocos não 
sairia ileso. 

certo balanço sobre a situação 
atual dos povos árabes: o que 
conseguiram, o que os ameaça e 
.onde querem chegar. De modo 
que o reconhecimento de nossa 
república se coloca no meio de 
todas essas questões e abre pers­
pectivas não somente para esta 
região mas também para todo o 
mundo árabe e África. Eu me 
atreveria a dizer que o mesmo 
acontece na América Latina e 
Europa, já que os países mem­
bros da: Frente de Firmeza cons­
tituem uma força de peso políti­
co, moral e material digna de ser 
levada em conta. Para concluir, 
seria interessante destacar algo: 
cm 19 7 5, Hassan II assegurou 
que, em três meses, estaria be­
bendo chá verde no Saara. Acre­
ditamos que_, a esta altura de 
1980, esse chá já deve ter esfria­
do bastante. D 

Em meados de abril, os países 
membros da Frente de Firmeza 
- entre eles, Argélia, Líbia, Sí­
ria, a República Democrática do 
Iêmen e a Organização de Liber­
tação da Palestina (OLP) - reali­
zaram uma reunião de cúpula em 
Trípoli, onde reconheceram o 
Estado Saarauí e apelaram aos 
restantes dos países · árabes que 
fizessem o mesmo. Qual a impor­
tância dessa decisão·? 

- Esse reconhecimento cons­
titui, sem dúvida, uma decisão 
histórica importante, não somen­
te para o povo saarauí mas tam­
bém para todos os países árabes. 
A constituição da Frente de Fir­
meza é uma certa revisão, um 

<No dia que o Saara for livre, começará 
a liberdade do Marrocos>>· · 

"Com a crise interna do Marrocos e à guerra 
do Saara, o Rei Hassan 11 está arruinado até o 
pescoço; sem dúvida, parece estar cego ... e pode 
custar-lhe a cabeça". Essa afirmação é do capitão 
EI Mezouari EI Glaou1, do exército marroquino, 
feito prisioneiro pela Frente Po/isário depois da 
batalha de Ouarkziz. · 

O oficial pertence a uma aristocrática família 
de Mahgreb e graduou-se na seleta academia mili­
tar de Sanhurst, na Grã-Bretanha. No momento 
em que foi preso, comandava um esquadrão de 
14 tanques e 800 homens. Com esses anteceden­
tes, é um tanto estranho escutá-lo dizer: 

"Posso afirmar sinceramente que, na minha 
prisão, compreendi muitas coisas. Recentemente, 
um alto oficial do Estado Maior marroquino e 
um dos homens de confiança do Rei Hassan 11 
declarou à revista "Paris Match" que eles assumi­
ram a defesa do Ocidente na África, Isso eu li 
aqui no Saara e entendi qual é o papel do impe­
rialismo na região" . . 

Ele disse ainda: "Sem dúvida, estou convenci­
do de que pelo menos esta luta servirá para algu­
ma coisà; no dia ·em que o Saara for completa­
mente livre, meus comp.atriotas abrirão os olhos 
e começará a liberdade do Marrocos". 

N9 26 •agosto• 1980 

Durante o combate de Ouarkziz, o capitão El 
Mezouari El Glaoui foi gravemente ferido no pes­
coço e num braço'. Médicos saarauís o atenderam 
e o curaram. 

Outro oficial marroquino, o capital Yussi Mo­
hamed, formado na escola militar de Saint 
Maixent, na França, com 20 anos de serviços no 
exército e chefe de um DI R (Destacamento de 
1 ntervenção Rápida) declarou a cadernos do ter­
ceiro mundo: 

"A batalha de Ouarkziz marca uma mudança 
decisiva no desenvolvimento desta guerra, já que 
temos que reconhecer que as Forças Armadas 
Reais perderam suas duas unidades mais seletas e 
melhor preparadas, a divisões "Ohüd" e "Zalaka", 
com as quais os Rei Hassan 11 pensava ocupar de-
finitivamente o deserto." · \ 

E frisou: "A forma como a Frente Po/isário 
combate e a maneira como trata seus prisioneiros 
me convenceram de que estamos diante dé ho­
mens . valentes e .profundamente humanos. Além 
disso, estão motivados por uma causa justa; o sol-' 
dado marroquino, ao contrário; carece de motiva­
ção: essa é a diferença e por isso creio, de ante­
mão, que o Marrocos perderá essa guerra." 



MOÇAMBIQUE 

Autocrítica da Frelimo 
O Comitê Central da Frente de libertação de Moçambique presta 

publicamente contas ao povo,após a sua Sétima Sessão levada a caso em 
meados de julho 

Antônio Makwala 



rn 
uàlificando o princípio 
da "unidade íntima com 
o Povo" de condição fun-

damental para não haver "recuos 
no trabalho de massas e subse­
quentes fracassos na economia e 
organização social", a FRELIMO 
diz que o "Comitê Central faz a 
sua autocrítica ao afirmar que 
descuidou a atenção prioritária 
que deveria prestar ao reforço do 
aparelho do Partido. Os mem­
bros do Comitê Centrai presta­
ram mais atenção ao aparelho do 
Estado do que ao aparelho do 
Partido". E a resolução acrescen­
ta que "foi uma atituqe errada 
porque é através do reforço do 
aparelho do Partido e do papel 
dirigente do Partido que se leva a 
cabo as tarefas de destruição do 
aparelho estatal antigo e da edifi­
cação do novo Estado socialista ... 
o erro cometido levou ao esvazia­
mento das estruturas da direção 
do Partido tanto ao nível central 
como local, a realização do tra­
balho partidário como tarefa se­
cundária, a não concentração do 
Partido na tarefa principal, a da 
batalha econômica. Como conse­
quência esmoreceu o trabalho 
das células do Partido e, frequen-· 
temente, os militantes 'ficam sem 
tarefas e não se teve o ímpeto __ 

. necessário _para se ganhar para as 
fileiras do Partido novos cidadãos 
patriotas e trabalhadores hones­
tos. A informação do Partido 
tornou-se rotineira e a reboque 
dos acontecimentos. As questões 
econômic;,ts, sociais e internacio­
nais não são suficientemente dis­
cutidas no seio do Partido". 

As medidas tomadas 

Constatou também o CC da 
FRELIMO, que a organização se . 
colocou em muitos momentos 
em plano secundário na ratifica­
ção ou correção posteriores de 
decisões tomadas pelo Conselho 
de Ministros ou pelos órgãos cen­
trais do Estado, e classificou esse 
procedimento de impróprio de 
·um partido marxista-leninista. 

Analisando a ofensiva política 
e organizacional lançada· pessoal­
mente pelo presidente Samora 
Machel no princípio deste ano, o 
CC qualificou-a de for-ma de "es­
treitar a unidade constante entre 
o Partido e o Povo", e definiu a 
sétima sessão como "parte inte­
grante" da ofensiva. 

Nas palavras que seguem trans­
parece o princípio metodológico 
do abalo interno como forma pa­
ra revigorar a ação partidária fa­
zendo já parte do patrimônio 
teórico da FRELIMO. "Quando 
estávamos a cair na rotina, quan­
do já enraizavamos em nós a 
mentalidade rotineira e a rotina 
nos conduzia ao abismo, cavan­
do a divisão entre nós, porque ca­
da um só via os problemas do seu 
setor e cada um começava a ter a 
sua concepção de desenvolvimen­
to, quando a rotina nos levava a 
deixar acumular os problemas, 
quando a rotina nos fazia perder 
a sensibilidade do detalhe pondo­
o em plano secundário, a direção 
do nosso Partido desencadeou a 
ofensiv; que obriga a violentar e 
a romper com o espírito de roti­
na, elimina as raízes da divisão 
no nosso seio, cimenta a unidade, 
c:riando a ~ã<? global dos pro­
blemas no nosso Povo" . 

Marcelino dos Santos e 
Jorge Rebelo 

E para corrigir a presente si­
tuação o Comitê Central decidiu 
tomar medidas específicas. No 
âmbito da política de quadros 
foi decidido alfabetizar "priori­
tariamente" os militantes do Par­
tido e "assegurar-lhes o nível mí­
nimo equivalente à sexta série'.', 
criar em 1981 a primeira de uma 
série de "escolas especiais desti­
nadas a elevar os conhecimentos 
dos militantes já alfabetizados 
até o nível equivalente ao da no­
na classe", e programar o estudo 
do marxismo-leninismo pelos 
membros do Comitê Central e 
dos Comitês Provinciais do Par- · 
tido. 

Sobre o preenchimento das 
estruturas da organização, o CC 
saudou a decisão do Comitê Po­
lítico Permanente com relação a 
dois dos seus secretários, coopta­
dos para trabalhar em tempo in­
tegral dentro do Partido . Trata­
se de Marcelino dos Santos e J or­
ge Rebelo que na remodelação 
governamental de abril deste ano 
deixaram os seus cargos de minis­
tros do Plano e da Informação, 
respectivamente, para passarem a 
desempenhar em tempo integral 
as tarefas de secretários do parti­
do para a · política econômica 
(Santos) e para o trabalho ideoló­
gico (Rebelo). 

Na área da política interna, 
foi essa primeira indicação públi­
ca de que o Partido-FRELIMO 
estava empenhado em retomar a 
linha do reforço da ação partidá­
ria sobre a do Estado cuja' teori­
zação aparece agora na autocrí­
tica da Sétima Sessão do CC. 

Essa política vai agora alargar­
se ficando o Comitê Político Per­
manente encarregado de provi­
denciar para que "as tarefas de 
secretários do Comitê. Central se­
jam exercidas em tempo integral 
assim como as tarefas dos chefes 
de departamentos e seus colabo­
radores. Paralelamente serão pre­
enchidas as vagas nós Comitês 
Provinciais e Distri tais e respecti­
vos secretariados. Uma das .con­
dições para que esse passo não fi­
que reduzido a uma medida de 
caráter meramente administrati­
vo ou orgânico é a de preencher 
as vagas com . os melhores mili-

. tantes que ao nível central e local 
dirigem os diversos setores · das 
atividades do Estado· e da socie­
dade". 

No que diz respeito à admis­
são de novos membros, o CC de­
cidiu "continuar a estruturação 
do Partido nos locais de trabalho 
em que ainda não foi levad'a a ca­
bo, e dmamizar o processo de 
admissão de novos membtos em 
todos· os locais em que o Partido 
j á foi estruturado". 



~ A luta de classes no 
~ campo da cultura 

-;__~ 
Particular atenção foi dada 

durante a Sétima Sessão à proble­
mática cultural. "A luta ideológi­
ca e a luta de classes no campo 
da cultura", lê-se na resolução fi­
nal, "assumem uma importância 
crescente na nossa Pátria Socia­
lista confrontada ao longo das 
suas fronteiras com a propagan­
da, a hostilidade e a subversão do 
imperialismo". Entre as decisões 
tomadas neste capítulo conta-se 
a cooptação · de quadros qualifi­
cados para o trabalho de direção e 
organização "da vida política, 
econômica e administrativa das 
zonas_ que sofreram agressões do 
imperialismo · e do banditismo" 
assim como das "antigas zonas li­
bertadas". Os primeiros secretá­
rios provinciais ficaram pessoal-

mente responsabilizados ''pela 
atenção particular a prestar a es­
tas zonas". Foi também decidido 
que o secretário do Trabalho 
Ideológico "organize uma revista 
científica e teórica do · Partido 
que permita a síntese das nossas 
experiências e o enriquecimento 
do marxismo-leninism,o". O res-­
p_onsável dessa área também pro­
videnciará o desenvolvimento e 
enriquecimento dos programas 

· partidários da rádio e imprensa, 
a criação dum boletim periódico 
para as células do Partido e cria­
rá condições para o lançamento 
de um órgão diário do Partido. 

Ainda no âmbito cultural fi­
cou decidido que a Assembléia 
Popular deverá criar uma Comis­
são "com caráter permanente" 
que leve a cabo um trabalho de 
popularização da Constituição 

, da República Popular de Moçam­
bique e das leis do país. 

Em relação às organizações de­
mocráticas de massa, determinou­
se que ·elas devem revisar o seu 
"estilo e métodos" de trabalho 
de maneira a garantir o enquadra­
mento de milhões de cidadãos. 
Na prática isto significa a aboli­
ção de critérios de admissão res­
tritivos que só tem cabimertto na 
admissão de membros para o Par­
tido. 

Por último, o Comitê Central 
achou "necessário" incluir na 
agenda de trabalho das próximas 
sessões as questões relativas ao 
desenvolvimento do trabalho cul­
tural, a situação das organizações 
democráticas de massa, o progra­
ma de formação de quadros, a a­
nálise do plano prospetivo indi-



cativo a 1981/ 1990, e a análise 
da situação internacional. 

Medalha do Internacionalismo 
a Samora Machel 

Ao saudar a recente inâepen­
dência do Zimbabwe · e ap6s ana- . 
lisar o processo da guerra de li­
bertação e a atual situação den-_ 
tro daquele território, o CC da 
FRELIMO destacou unicamente, 
e pela primeira vez,. ~- ZANU­
Frente Patriótica de Roberf Mu­
gabe. Uma passagem da resolu­
ção sobre Zimbabwe é particular­
mente significativa e diz: ·~o Co­
mitê Central do Partido-FRELI­
MO saúda o presidente da ZÀNU­
FP e primeiro-ministro da Repú­
blica do Zimbabwe Robert Mu­
gabe, pela direção firme e sem 
compromissos que soube impri-

mir à luta no plano militar, polí­
tico e diplomático". · 

Já no fim da sessão, e quando 
· o presidente Samora Machel se 

preparava para fazer o discurso 
de encerramento-, Marcelino dos 
Santos--pediu a palavra para anun­
ciar que o CC havia · decidido 
"criar e atribuir ao ca~arada Sa­
mora Moisés Machel uma meda­
lha de ouro, a medalha do Inter­
nacionalismo pela Libertação do 
Zimbabwe". 

Visivelmente comovido, e pe­
rante a emoção dos restantes 
membros do Comitê Central; · 
Marcelino dos Santos leu a moção 
relativa a esta homenagem a ·Sa­
mora Machel que saúda o presi­
dente do Partido-FRELIMO pela 
sua a_s:ão de "combatente do In­
ternacionalismo, combatente do 

Socialismo", e pela sua aná,!ise 
da sua situação concreta na Afi­
ca Austral. 

"O camarada Samora Moisés 
Machel", diz a moção, "honra e 
orgulho do Povo moçambicano, 
é um verdadeiro revolucionário 
cujo exemplo inspira e educa as 
novas gerações". A moção termi~ 
na com as seguintes palavras: "re­
conhecendo estas qualidades, de ; 
combatente consequente da cau­
sá da Libertação e do Socialismo, 
combatente Internacionalista 
exemplar, interpretando a vonta­
de de todo o Povo moçambicano 
do Rovuma ao Maputo; o Comitê 
Central do Partido-FRELIMO 
decide criar e atribuir ao can1ara­
da Samora Moisés Machel uma 
medalha de ouro, a medalha do 
Internacion.alismo pela Liberta­
ção do Zimbabwe' :. D 



MADAGASCAR 

No meio do mar, 
as conquistas 

do povo malgaxe 
No quinto aniversário da revolução socialista, uma visão geral dos 

problemas, dos progressos e das soluções econômicas, pollticas e sociais 
da ilha africana, observados por um jornalista moçambicano. 

Mia Couto* 



rn 
urante anos Madagaséar 
conservou-se num mundo 
fechado, dist~nte do con-

tinente africano. Foi somente 
depois de junho de 1975 que 
Madagascar se projetou como 
país de orientação soberana e 
independente: Didier Ratsiraka 
assume a direção da República, 
dando início a transformações 
políticas, sociais e econômicas, 
que iriam colocar a nação n·a via 
dó desenvolvimento socialista. 

Sobrevoar de avião a grande 
· ilha, permite um reconhecimen­
to supérfluo mas rico em infor­
mações quando se conhece pou­
co sobre o país. A parte ociden° 
tal é oc}lpada por savana e pla­
nícies. A medida que se avança · 
para o interior, predominam as 
grande mot1tanhas, maciças e en­
rugadas. Os altos picos atingem 
com freqüên_cia os 2.500 metros 
e comprimem-se entre vales; 
onde a acumulação de água per­
mite advinhar a composição ro­
chosa do solo. Na regi.ão central 
da ilha, são raríssimas as superfí­
cies planas. Poderíamos dizer 
que uma mão de gigante preten­
deu imitar o solo lunar, criando 
uma paisagem misteriosa e d_esor­
denada, sem semelhante em qual­
quer ponto do mundo. 

O ollíar não repousa, não con­
templa, mas se perde entre va).es, 
gargantas e desfiladeiros por on­
de serpenteia: a cadeia de monta­
nhas onde se encontra Antana­
narivo, a capital do país. A ci­
dade, com seus 600 mil habitan­
tes, não desfaz a impressão de 
mistério e originalidade. · Ela se 
espalha pelas montanhas e a ur­
banização recobre os caprichos 
da geogr_afia. As casas, próximas 
umas das outras e com tetos pon­
tiagudos, se debruçam com arro­
jo sobre _escarpas rochosas. Foi 
para essa região com 1.500 me­
tros de altitude que,. outrora, reis 
e rainhas malgaxes trouxeram a 
sede da administração dos anti­
gos reinados. 

A arquitetura das casas, a dis­
posição das ruas, os costumes · 

despertariam, sem dúvida, o gos­
to "tur{stico" do ··exótico e do 
pitoresco. Contudo, um outro 
olhar verificará as marcas da mi­
séria imposta pela dominação c~ 
lonial, os problemas das cidades 
do terceiro mundo circundadas 
pelos ~ubúrbios pobres dos lúm­
p.ens 1. dos desempregados. 

Os quinze anos decorridos en­
tre 19 60 (data da independên­
cia) e 1975 deixaram intata as 
raízes e os efeitos do subdesen-

. volvimento e da dependência 
econômica. 

O fim do neocolonialismo 

A arrancada para a resolução 
definitiva dos problemas do po­
vo malgaxe começou em 1975, 
ano em que Didier Ratsir_aka su­
biu ao poder. A via de desenvol­
vimento socialista então escolhi­
da foi apoiada por 94% da popu­
lação, em dezembro de 1975. A 
figura carismática de Ratsiraka e 
o seu partido - a Arema - pas­
sam a- s-êr os-·polos de unificação 
e direção das diferentes organiza­
ções da esquerda malgaxe. 

Seis partidos estão unidos na 
Frente Nacional para a Defesa da 
Revolução. São eles: Aremà -
Vanguarda da Revolução Malga­
xe, cujo secretário-geral é o Pre­
sidente Didier Ratsiraka; AKFM 
- KDRSM - Partido do Congres­
so de Madagascar - Comitê._ de 
Defesa da Revolução Sociali'sta 
Malgaxe, dirigido pelo pastor 
R!chard Andriamanjato; M.F.M. 
- Partido do Poder do Proletário, 
dirigido por Manandafy Rakoto­
nisina; Vonjy - Partido da Sau­
dação de Madagascar, Uno e In­
divisível, liderado por Ierome 
Razanabahiny; Monima - VSM 
- Vanguarda Socialista do Movi~ 
mento Nacional para a Indepen~ 
dência de Madagascar; Udecma 
- União dos Democratas Cris­
tãos de Madagascar. 

Todos esses partidos procla­
mam-se pela defesa do socialis­
mo. Diferenças táticas e, por ve­
zes, questões pe.3s0ais impediram 

a fusão num uruco partido. O 
Presidente Didier Ratsiraka ten­
tou a unificação. Ele conta como 
foi. 

"Dirigi-me ao~ líderes de todos . 
os partidos progressistas e pro­
pus-lhes a constituição de um 
partido único n·a base de um pro­
grama comum, antiirnperialista e 
pela construção do socialismo. 
Deram-se, porém, litígios de or­
dem pessoal. Propus, então, a 
criação da Arema, com um pro­
grama para criar bases sólidas vi­
sando à edificação do socialismo. 
Todos estiveram de acordo quan­
to ao programa mas não aceita­
ram a ,formação de um partido 
único em torno dele. Propus, 
então, o estabelecimento de uma 
Frente Interpartidária com · a 
Arema como núcleo." 

A economia 

O arroz é o alimento por · ex­
celência do malgaxe. Em Mada­
gascar, o arroz é o mais do que o 
pão cotidiano: tornou-se mito, 
criação das divindades celestes. 
No mercado de Antananarivo, o 
arroz ocupa um lugar ·especial, 
guardado em cestas redondas de 
palha:, as sobika. As variedades 
do produto . são imensas e aqui 
também se introduziu a hierar­
quização social: do arroz tipo 
vary lava, de grãos longos e trans­
lúcidos, ao ·arroz mais escuro, 
destinado aos Ínais pobres. ·Os ar­
rozais circundam . e penetram 
pelos bairros da capital. A gran­
de planície que rodeia a cidade 
forneceu' condições nat.urais para 
a construção de extensas e belas 
zonas verdes que alimentam a 
populfção local. 

A prõâúçã:Õ totaJ de arroz por 
ano atinge hoje 2.250 mil tonela­
das. Grande parte dessa quanti­
dade provém da produção f~i­
liar. Os camponeses que ainda 
não estão organizados em coope­
rativas -agrícolas cultivam as suas 
terras utilizando métodos tra·di­
cionais e um enxada comprida, 
chamada de angady. Dois ou três 
homens escavam a terra e p'repa-



~ ram-na para um ritual típico: 
§ quando a água invade a terra la­
E;:3 vrada, grupos de bois são condu­
~ !Z.idos para os terrenos alagados. 

Os homens gritam, gesticulam, 
provocando os bois. Estes movi­
mentam-se assustados, mergu­
lhando as patas na terra e revol­
vendo-a até torná-la uma pasta 
pronta para receber as sementes. 

Evidentemente, esse método 
ainda que engenhoso - não é 

o mais produtivo. Por isso, os 
projetos do atual governo conce­
dem prioridade à reorganização 
dos camponeses e à moderniza­
ção da agricultura. A introdução 
de novas técnicas obedece a pla­
nos criteriosos. Fábricas de adu­
bos serão construídas em cada 
uma das províncias. Paralelamen­
te, o governo encoraja a criação 
de coletividades descentralizadas, 
com gestão e administração pró­
prias. Essas coletividades - as 
fokonolona - têm as suas raízes 
em conselhos familiares do tipo 
patriarcal. Fundadas pelo rei An­
drianampoinimerina, o velho 
"Nampouine", essas assembléias 
adquiriram tradições democráti­
cas que, mais tarde, o colonialis­
mo francês pretendeu silenciar. 
Hoje, o governo de Ratsiraka 
concedeu uma nova dimensão às 
fokonolona, canalizando apoio 
financeiro e material para a sua 
consolidação. 

O arroz e o boi 

Após a proclamação da inde­
pendência em 1960, Madagascar 
ainda viveu muitos anos de ges­
tão neocolonial. O presidente 
Philibert Tsiranana, que recebeu 
dos franceses uma "independên­
cia dependente", nada fez para 
romper os laços de submissão 
econômica com a França. A eco­
nomia permaneceu assentada nas 
mesmas bases: o arroz e o boi. E 
as imensas riquezas da ilha de­
monstravam, no entanto, a pos­
sibilidade de um outro desenvol­
virriento. 

Foi necessário romper com o 
neocolonialismo para encontrar 
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a via de desenvolvimento e defi­
nir projetos ambiciosos mas rea-

· listas para todos os setores da 
economia. O próprio presidente 
Ratsiraka, em seu discurso de 
comemoração ao quinto aniver­
sário da Revolução Malgaxe, no 
dia 16 de junho passado, falou 
dos futuros projetos e das difi­
culdades que terão que ser en­
frentadas. 

É necessário, por exemplo, 
melhorar as condições de criação 
de gado bovino e, sobretudo, 
tirar mais rendimento dessa pro­
dução. Existem em Madagascar 
mais zebus que homens. A falta 
de moscas tsé-tsé e condições 
naturais favoráveis explicam essa 
abundância em gado bovino. Po­
rém, nem sempre os malgaxes ti­
raram o melhor proveito dessa ri­
queza. Anos após a independên­
cia, era ainda necessário recorrer 
à importação de leite condensa­
do. A carne de boi-, por tradição 
quase religiosa, 11ão era consumi­
da senão em cerimônias festivas. 
O boi está ainda hoje rodeado de 
mitos religiosos e de tradições 
obsoletas. Por exemplo: o ho­
mem capaz de roubar os bois do 
vizinho é considerado como viril 
e corajoso. O roubo do gado tor­
nou-se uma instituição de prestí­
gio. Evide-;temente, essãprática 
é hoje combatida. No entanto, 
ela figura ainda entre os princi­
pais problemas sociais de Mada­
gascar, juntamente com o tráfico 
de drogas e alcoolismo. 

Contra o acaso 

Pretende-se criar, em Nladagas­
car, uma situação econômica só­
lida e estável. Praticamente até 
hoje, a economia do país esteve 
dependente do acaso: colheitas 
não homogêneas, boas num ano, 
catastróficas noutro. As secas e 
os ciclones - cerca de 100 ciclo­
nes erri 40 anos - são também 
agentes perturbadores. 

No ano passado, a baunilha e 
o cravo - produtos de exporta­
ção - foram atingidos por esses 
fenômenos naturais. Madagascar 

fornece dois terços da produção 
mundial de baunilha, que é ex­
portada sob a forma de essência 
e ao natural. 

Oitenta e cinco por cento da 
população vive no campo. Além 
do arroz, eles cultivam a mandio­
ca, o milho, o café e ·produtos 
hortícolas para consumo ou para 
venda. Peritos italianos estudam 
a possibilidade de industrializar 
o álcool da mandioca, preven­
do-se para breve a construção de 
f4bricas na costa leste do país. 

Nos próximos dois anos, pla­
neja-se construir também fábri­
cas de produção de café solúvel 
e centros de torrefação. O café, 
introduzido por imigrantes no 
século XJX, passou logo a ser 
produção habitu al das famílias 
camponesas _do país. Ainda hoje, 
é a produção familiar que forne­
ce quase metade da produção 
total de café. A cana-de-açúcar, 
juntamente com diversas quali­
dades de frutas, completam o 
quadro da produção familiar. No 1 

entanto, os excedentes dessa 
produç.ão enco11tram dificulda­
des muito grandes de escoamen­
to. Chineses e indianos retiravam, 
da comercialização e do trans- 1 

porte dos produtos agrários, lu­
cros fabulosos. Contudo, as in­
tempéries e o mau estado das es­
tradas desencorajaram muito a 
1mc1ativa privada nesse setor. 
Hoje, o Estado enfrenta esse pro­
blema mobilizando a maior parte 
dos caminhões civis e militares 
para o escoamento da produção 
agrícola. 

Conquistas sociais 

Uma visita ao maior bazar da 
capital dá algumas indicações 
sobre outras realidades da grande 
ilha. Artesanato em ráfia e sisal é 
vendido sob a forma de sacos, 
cestas, tapetes. Muitos destes tra­
balhos são exportados. Vendem­
se também bonitas pedras traba­
lhadas ele berilo, topázio e tur­
malinas. Mas não são essas as 
principais riquezas minerais de 
Madagascar. A grafite, o urânio 



. (.l) e, em ·menor escala, o carvão 
e a mica são as principais produ­
ções (2). 

; 

As ;acionalizações dos princi­
pais . setores econômicos criaram 
novas condições de desenvolvi­
mento. As conquistas sociais 
foram grandes . nesses últimos 

. cinco anos. Na educação, por 
exemplo, a meta de 4 milhões _de 
crianças escolarizadas foi. ultra­
. passadá "(Madagascar tem 9 mi­
lhões de habitantes). Existem 
hoje 10 mil escolas primárias, en~ 
quanto as secundárias aumenta-

·(1) Foi recentemente descoberta uma 
mina de 2 mil toneladas de bxido 
de úrãnio. 

(2) No setor da energia, os investimen­
tos têm sido maiQres na constru­
çá'o de barragens: a ilha possui 5 
mil quilômetros de rios que, na 
sua quase totalidade, nascem em 
montanhas com três mil metros 
de altitude. A barragem de Namo­
"rona, construida com o apoio do 
Jàpá'o, estarã operando já este ano. 
Uma outra, a de Andekaleka, esta­
rã concluída em 1982. Ela alimen­
tarã as indústrias de ferro e crô­
mio, aço e niquei, que estário sen­
do criadas nesse mesmo período. 

ram de 20, em 1975, para 80, 
hoje. 

Registrou-se, no entanto, uma 
relativa baixa na qualidade do 
ensino. O Presidente Ratsiraka 
atribuiu o fato ao grande núme- · 
ro de alunos para o reduzido nú­
mero de professores. A preocu­
·pação dominante é, portanto, 
aumentar o número de professo­
res e melhorar o seu nível profis­
sional. · 

. Em relação à saúde, as con- . 
quistas também foram expressi­
vas. Em 1979, formaram-se 79 
médicos, 136 enfermeiros e 1000 
técnicos de saúde, e, nesses cinco 
anos, multiplicaram-se os centros 
de saúde e as maternidades. Uma 
fábrica de medicamentos será 
instalada em Antananarivo no 
próximo ano com o apoio da Re­
piíblica Popular da China. 

No campo da habitação, Ma­
dagascar é o país africano que 
possui o melhor índice de quali­
dade do continente, segundo es- · 
tatísticas da ONU. A taxa de 
cres~imento na habitação é de 
9%, o que é considerado excelen­
te no contexto africano. 

. Pretende-se eliminar progres-
sivamente as necessidades de im­
portação em áreas onde é pos­
sível atingir a auto-suficiência. O 
óleo de cozinha, por exemplo. 
Serão aumentadas as áreas para 
plantação de palmeiras e intensi­
ficada a produtividade da fábrica 
de óleo - a Somapalm. Este ano,_ 
será iniciada também uma cam-

- _p~nha para o cultivo de 250 hec-
tares de soja. . . . 

O desenvolvimento de Mada-
. gasear obedece hoje uma planifi­

cação centralizada. Aexploração 
da·s enormes potencialidades mi­
nerais e agrícolas em benefício 
dos malgaxes colocou para trás a 
mentalidade fatalista · de que a 
miséria é uma copdição natural, 
um mal insuperável. A miséria é . 
uma condição fabricada, uma 
situação histórica que os traba­
lhadores de Madagascar soube­
ram enfrentar. Eles · pcissuem 
hoje uma plataforma de unid·a­
de política - a Frente Nacional 
para a pefesa da Revolução -
que lhes permite consolidar o 
processo revolucionário iniciado 
em 1975. O 

As nac;ionali2ações dos principais setores econômicos criaram novas condiçõ~ de desenvolvimento. Madagascar obedece 
. hoje a uma planificação centralizada 
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Bagdá 
prepara-se para a 
Reunião dos 
Não-Alinhados 
O pa/s se prepara para receber, em 1982, centenas de 
delegados e jornalistas de todas as partes do mundo. 
Eles vão participar da VII Conferência de Cúpula . 
do Movimento dos Países Não-Alinhados 

® 
uando, em 1982, for ofi­
cialmente inaugurada em 
Bagdá a VII Conferên-

cia de Cúpula do Movimento dos 
Países Não-Alinhados com a 
participação de centenas de dele­
gadós e jornalistas de todas as 
partes do mundo, poucos se de­
terão para pensar no esforço e 
trabalho de tantos operários, 
técnicos, arquitetos e engenhei­
ros que possibilitaram o êxito 
desse importante momento. 

Eles estão trabalhando há 
muito tempo. Bagdá está se pre­
parando desde já para a VII Reu­
nião: os responsáveis pela infra­
estrutura do encontro já estão 
em atividade pois, até o final 
de 1981, tudo tem que estar 
pronto para a realizaçã;o da 
conferência mais importante do 
Terceiro Mundo. 

O Palácio de Convenções será 
uma imponente construção, de­
senhada por um casal de arqui-

tetos finlandeses, Kaira e Heikki 
Sirin, que estão entre os profis­
sionais mais famosos do mundo. 
O custo está estimado em quaren­
ta milhões de dinares (3 dólares 
equivalem a aproximadamente a 
1 dinar). 

O local onde ficarão hospeda­
dos os chefes de estado terá, em 
princípio, 120 suites - tipo 
apartamento, cada uma com 
quatro quartos - espaçosos res­
taurantes, cabarés, salões para 
banquetes oficiais, áreas para es­
portes, piscinas, etc. Tudo isso 
está avaliado em 33 milhões de 
dinares. Além disso, as mais im­
portantes firmas internacionais 
hoteleiras (Meridien, Sheraton, 
Meliá, etc.) já estão trabalhando 
em Bagdá há vários anos e, em 
convênios especiais com o Go­
verno do Iraque, estão preparan­
do infra-estrutura paralela, isto. 
é, deverão hospedar os membros 
restantes das delegações, jornalis-

Sirwan Abdul Qadir, 
responsável pelo projeto 

tas, intérpretes e os demais par­
ticipantes da Conferência. Só 
nos hotéis de cinco estrelas, 
estão reservadas cerca de 1.200 
camas. 

A zona destinada aos chefes 
de estado conta também com ser­
viços diversos, como loj as, ban­
cos, correio, informação turísti­
ca e um heliporto. 

Um desenho milenar 

"Este Palácio de Convenções 
é o mais atualizado para esse 
tipo de conferência. Foi dese­
nhado e adaptado às necessida­
des de uma grande reunião, em 
função da experiência observada 
em outras Conferências de Cúpu­
la dos Não-Alinhados, no Diálo­
go Norte-Sul, na Conferência de 
Segurança Européia, na Confe­
rência de Helsinki e outras" -
afirmou o responsável pela or­
ganização do encontro. 



O Palácio conta com um gran­
de hall com 120 lugares para as 
diversas delegações, cada uma 
composta de cinco membros. E 
também lugares para hóspedes 
ou convidados e membros das 
delegações visitantes. 

Existem dois salões de reu­
moes para aproximadamente 
400 pessoas cada um e outros 
dois salões que podem reunir 
120 pessoas cada um. · Foram 
projetados · também vários halls 
pequenos para reuniõ_es de comi­
tês, alguns para reuniões infor­
mais e outros para encontros 
formais de 10 a 30 pessoas. 

"O desenho arquitetônico é 
tipicamente iraquiano. Os ar­
quitetos finlandeses nunca ti­
nham visitado o Mundo Árabe. 
Quando chegaram ao Iraque, 
tiveram contato pela primeira 
vez com o Oriente Médio, de 
modo que nós procuramos dar­
lhes uma dose concentrada da 
arquitetura iraquiana" - afir­
mou o responsável .pelas obras. 

Assim, o casal Sirin, no seu 
primeiro dia em Bagdá, foi leva­
do a um passeio pelas ruas da 
cidade .. No segundo dia, em um 
barco (a parte mais antiga de 
Bagdá fica nas margens do rio 
Tigre)., percorreram a cidade 
através do legendário rio para 
apreciar o velho estilo da arqui­
tetura do país. No terceiro dia, 
de avião, viajaram até as áreas 
históricas mais importantes do 
país, no norte e no sul. Regres­
saram cansados, mas muito con­
tentes. 

Finalmente, os arquitetos pu­
deram observar todos os segre­
dos dos milenares desenhos da 
antiga ·Me&opotâmia visitando 
vários museus, particularmente o 
Museu do Iraque e lendo livros 
sobre a arquitetura do país. O 
desenho do Palácio de Conven­
ções, inspirado em toda essa rica 
herança, é de formato retangular, 
segundo as linhas sumerianas. E 
tem muitas arcadas de estilo is­
lâmico. 
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Mas quantos anbs teria a origem 
a'rquitetônica desse edifício? 

- Uns cinco mil anos. E há 
outro detalhe: as típicas facha­
das das arcadas islâmicas têm 
_sempe incrustrações de cerâmica. 
E esse detalhe foi mantido. E 
mais: quando alguém entra no 
Palácio das Convenções encontra, 
primeiro, um lugar muito espa­
çoso e, em seguida, os salões e 
halls à direita e à esquerda. Essa 
é uma característica das contru­
ções de Bagdá. 

Comodidades especiais para os 
jornalistas 

Um dos aspectos mais cuida­
dosos do projeto do Palácio de 
Convenções da VII Reunião de 
Cúpula de Bagdá foi o das áreas 
destinadas ·ao trabalho dos jorna­
listas. Os arquitetos pr.ocuraram 
facilitar ao máximo a movimen° 
tação dos jornalistas, responsá­
veis pela divulgação das Confe­
rências em todas as partes do 
mundo. "Depois dos chefes de 
estado, nossa preocupação foi 
com o conforto dos jornalistas" 
- confessou um dos auxiliares 
no projeto. 

Também com base nas expe­
riências de conferências anterio­
res, o projeto das ·áreas para a 
impreflsa inclui basicamente uma 
sala bem ampla, onde serão ins­
taladas umas cinquenta mesas 
para a preparação das reporta­
gens. Ela está localizada ao lado 

· do salão do plenário. Mais adian­
te, há outro salão para se escre­
ver à máquina, salas de telex, te­
lefones diretos para o exterior, 
cafés e bares exclusivos para os · 
jornalistas.Há uma · sala especial 

· para as entrevistas coletivas, que · 
fica exatamente atrás do hall 
principal. 

Para a·s entrevistas, preparou- . 
se um estúdio de televisão, com 
uma sala de descanso, lugar para 
maquiagem e outras necessidades 
próprias desse meio de comuni­
cação. Há também dois estúdios 
de rádio. 

N,o hall de conferências· exis­
tirão equipes de tradução simul­
tânea, enquanto outros halls es­
peci;is com aparelhos de televi­
são terão ainda tradução direta 
em cada uma das línguas oficiais 
da conferência. 

Para facilitar o trabalho dos 
fotógrafos foram projetados câ­
maras escuras para a revelação de 
filmes. Cada agência de .notícias 
terá seu próprio escritório, tanto 
as do pool dos Não-Alinhados 
como as outras. 

Para uma entrega mais_. efi­
ciente e rápida dos documeiltos 
que .· forem discutidos durante a 
reunião, o Palácio das Conven­
ções tem uma gráfica completa. 
Além disso, cada andar do prédio 
conta com um bar e um café, as­
sim como restaurantes interna­
i i.onais. 

Casos especiais 

Voltando ao tema ·das éomo­
didades para os chefes de estado, 
perguntamos aos organizadores 
da reunião se eles tinham pen­
sado na possibilidade de ocorre­
rem casos particulares, como o 
de alguns xeques árabes que po­
dem viajar para iBagdá acompa­
nhados de seus numerosos fami­
liares. 

"Pode estar éerto de que tudo 
está previsto, ·também os casos 
especiais" - responderam. 

"Os prazos de erltrega serão 
cumpridos rigorosamente" - eles 
garantiram. "Estamos completa­

. mente dedicados a estes projetos: 
o do Palácio das Convenções, em 
convênio com a firma finlandesa, . 
e as residências dos chefes de es­
tado, com uma fir~a sueca". Eles 
vivem ao lado das obras, dia e 
noite, em casas pré-fabricadas. 

Atualmente, estão trabalhan­
do· nas obras cerca de mil pessoas, 
mas esse número deve aumentar 
~a medida em que os trabalhos 
avancem, com a proximidade 
da data marcada para a reunião. 

o 



AFEGANISTAO 

A vida difícil de um 
estado tampão 
O contexto histórico de um pa(s marcado pela 
instabilidade pol/tica por estar no centro das disputas 
geopol/ticas da Ásia. Uma visão do passado para 
se compreender melhor as posições dos !(deres atuais 
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ill 
história dos problemas- e 
das lutas enfrentadas pe­
lo povo do Afeganistão 

pode começar a ser contada a 
partir do ano de 1839, quando 
somente três dos treze mil ingle­
ses conseguiram regressar com vi­
da de uma exp.edição conquista­
dora à região das montanhas, on­
de a resistência heróica dos po­
vos islâmicos conteve os britâni­
c~s durante quatro décadas. 

O império dos czares também 
se expandiu em todas as direções 
e Lord Lytton, vice-rei britânico 
na Índia, alarmou-se com as ver­
sões de que Cabul parecia "mais 
russa do que inglesa". Enviou 
então dez mil soldados a Hindu­
kush (na realidade as tropas 
eram hindus e somente os ofiJ 
dais ingleses). Os líderes religio­
sos afegãos declararam a yihad 
(guerra santa) contra os estrangei­
ros infiéis. E, apesar das tropas 
britânicas terem tomado Cabul, 
não conseguiram consolidar a 
sua dominação e tiveram ·que re­
tirar-se. O emir afegão conservou 
o seu trono; mas perdeu grande 
parte do seu território, que se 
extendia até o rio Indo. 

Transformado num Estado 
tampão, com os iimites traçados 
na Europa, foram divididos arti­
ficialmente povos, tribos e famí­
lias. As barreiras geográficas, cul­
turais ~ linguísticas que separam 
estes povos - por sua vez dividi­
dos em tribos e clãs - impedi­
ram que se formasse um ·merca­
do nacional. Não houve uma bur­
~esia _afegã qu~ supe~asse ·~s 1o­
mmaçoes feudais locais e o umco 
sentimento nacional unificador 
sempre foi, tradicionalmente, o 
ressentimento contra os britâni­
cos. 

Assim, quando o monarca re­
formista Amanullah· conseguiu 
desembaraçar-se definitivamente 
da ·"proteção" inglesa, em 1919, 
uma das suas primeiras medidas 
foi estabelecer relações c.om a re­
cém-criada União Soviética: Le-

. nin, pessoal~ente, ofereceu aju­
da moral e material ao rei afegão. 

N<? 26 • agosto • 1980 

Mas a condição de Estado tam­
pão foi respeitada pelos soviéti­
cos, que não tentaram "expor­
tar" a· sua revolução. A assistên- · 
eia foi mantida mesmo quando 
Amanullah foi derrubado em 
1929 pelo clã dos Mohammedzai 
- verdadeiro poder atrás do tro­
no desde 1879 - que iniciou 
uma nova dinastia: a dos Zahir 
Shah. 

O feudalismo sobreviveu ou­
tro quarto de século sem afetar 
as boas relações com a URSS, 
que, no começo da década de 
50, fornecia 60% da ajuda inter­
nacional ao país; Não foi, por­
tanto, estranho o fato do pri­
meiro-ministro Mohamed Daúd 
(primo e cunhado do rei) ter 
procurado o conselho soviético 
quando em 19 53 assumiu o car­
go, decidido a modernizar o país. 
As mudanças por ele introduzi­
da_s durante os seus dois "planos 
quinquenais" não foram, no en­
tanto, profundas. A estrutura 
agrária não foi tocada, mas bas­
tou a ameaça dessa possibilidade 
se tornar realidade para que os 
Mohammedzai convencessem o 
rei a tirar seu primo Daúd da 
chefia do governo, o que final­
mente aconteceu em 1963. 

Era impossível manter aque­
las estruturas sociais. Na década . 
de 60 formou-se no país uma eli­
te modernizadora ( embora pou­
co mais de 10% da população 
habitasse as cidades) educada na 
Europa, Estados Unidos e União 
_Soviética. Em 1965, pela pri­
meira vez, os estudantes vão às 
ruas em manifestações antimo­
nárquicas e nesse mesmo ano, 
na ·clandestinidade, funda-se o 
Partido Popular Democrático do 
Afeganistão que reúne os marxis­
tas-leninistas afegãos. Entre os 
seus fundadores estavam Nur 
Mohamed Taraki (jornalista, es­
critor, autor de várias novelas so­
bre a vida camponesa), Hafizullah 
Amfa (professor, com estudos 
realizados na Universidade norte­
americana de Colúmbia), Anahi­
ta Ratebzad (a pdmeira mu­
lher afegã formada em medicina) 

e o atual presidente Babrak Kar­
mal, filho de um general de exér­
cito. 

Logo surgiram divergênci~s 
em relação à tática a ser utilizada 
pelo Partido e em 1966 a organi­
zação dividiu-se em duas facções; 
que foram buscar seus° nomes 
nos jornais que editavam. Embo­
ra _ambas coincidissem em carac- · 
terizar a revoluçã~ como demo­
crática e anti-feudal, o grupo 
Khalki ("Povo") a concebia ex­
clusivamente com base na aliança 
operário-camponesa, enquanto 
os que aderiram ao Parcham 
("Bandeira"), . liderados por 
Akbat Khyber, clefendiain uma 
ampla união popular que incluia 
os intelectuais, a burguesia na­
cional, as classes médias e os·mi­
litares. 

Foram os militantes do Par­
cham que, em 1973, derrubaram 
o rei Zahir Sha e levaram Moha­
med· Daúd à presidência. Daúd 
proclamou a república, mudou a 
ba111eira e iniciou um processo 
reformista, acusado imediata­
mente por Pequim de constituir 
um "golpe russo". Sem dúvida, 
o príncipe-general foi apoiado pe­
las duas facções do PDP A e con­
tinuou a receber assessoria sovié­
tica. Mas seu governo baseava-se, 
acima de tudo, na nascente bur­
guesia, na burocracia estatal e 
a-t;é em setores da realeza derru­
bacla, que era a sua própria famí­
lia. Assim, em dezembro de 1976 
um documento do PDPA la­
mentava que "o governo ainda 
não tenha tomado público o am­
plo programa de transformações 
sociais e econômicas . . . prometi­
do já há um ano". 

Cad~ vez mais autoritário, em 
1977 Daúd promove uma refor­
ma constitucional que lhe outor­
gava poderes ditatoriais e proibia 
as atividades políticas. Em abril 
do mesmo ano foi assassinado 
Mir Akbar Khyber, líder do Par­
cham, na época em processo de 
reunificação com o Khalki.:O seu 
funeral foi motivo para grandes 
manifestações frente à embaixa-
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da norte-americana em Cabul. A 
CIA e a SAVAK (polícia secreta 
do Xá do Irã) foram acusadas do 
cnme. 

A conspiração começa a ser 
montada pelo Parcham no seio 
do exército - abastecido e trei­
nado pelos soviéticos desde 19 53 
- e rapidamente é dado o golpe. 
Abdul Kader, vice-comandante 
da Força Aérea, e um grupo de 
oficiais do POPA, revoltam-se, 
tomam .o poder, fuzilam Daúd e 
soltam os prisioneiros políticos 
das prisões, entre eles Nur Moha­
med Taraki, a figura mais impor­
tante do POPA depois do desapa­
recimento de Khyber. Taraki foi 
designado presidente e primeiro­
ministro e Amin, do Khalki, e 
Karmal, do Parcham, foram no­
meados vice-primeiros-ministros. 
Substituiu-se a bandeira negro­
vermelho-verde por uma total-

mente vermelha e o país passou 
a se chamar República Democrá­
tica do Afeganistão. Uma vez 
mais , a imprensa internacional 
denunciou a "satelização", do 
Afeganistão, por parte da União 
Soviética. 

Apesar de Moscou ter reco­
nhecido de imediato o novo regi­
me, diversos analistas coincidi­
ram em assinalar que o Kren!lim __ 
foi surpreendido pela mudança. 
Ao mesmo tempo, Washington 
manifestava-se da seguinte manei­
ra, de acordo com um telegrama . 
da AP da época: "O Afeganistão 
não se transformará em outra 
Cuba, ou numa Mongólia Exte­
rior e não será uma ameaça para 
o Irã", governado então pelo Xá 
Reza Pahlevi. 

Taraki pronunciou-se por 
uma política de neutralidade e 

não-alinhamento. E a ministra 
do Bem-Estar Social, Anahita 
Ratebzad, defmiu a opinião da 
direção política ou pelo menos a 
da ala Parcham: 

"Talvez eu seja marxista, mas 
esta convicção pessoal não deve 
ser generalizada. O marxismo-le­
ninismo é um método de pensa­
mento altamente desenvolvido, 
que não cresceria sobre este solo 
seco e subde.senvolvido. Primei­
ro , as pessoas têm que aprender 
à ler e a escrever, ter um traba­
lho, articular-se política e econo­
micamente. Isso levará pelo me­
nos trinta anos. Só então o Afe­
ganistão se decidirá por um ca­
minho comunista, socialista ou 
outro. É uma pergunta a que a 
próxima geração responderá." 

Nem todos tinham a mesma 
paciência. Menos de três meses 



depois do golpe, os dirigentes .do 
Parcham (i<.armal e Ratebzad, 
entre outros) foram ·enviados pa­
ra um exílio dourado em embai­
xadas afegãs na Europa Oriental. 
Amim impõe-se defmitivamente 
em agosto de 1978, quando o ge­
neral Abul Kader, que dirigiu o 
golpe de abril de 1978, foi desti­
tuído do Ministério da Defesa, 
acusado . de conspiração. Em 
abril de 79, Amin chegava à che­
fia do governo e controlava a po-
lícia secreta. · 

Os ·dirigentes religiosos, até 
então inclinados para uma coe­
xistência com o governo de Tara­
ki, começam a se opor ao regi­
me, devido ao seu caráter ateu. 
No PDPA, as realizações parecem 
impressionantes: reforma agrária, 
alfabetização maciça, igualdade 
da mulher, moratória de todas as 
dívidas dos camponeses para 
com os latifundiários, restabele­
cimento dos direitos culturais. 

Sem dúvida, durante 1978 o 
governo desfrutou de ampla po­
pularidade. Mas, como analisa o 
especialista norte-americano 
Fred Halliday, "a forma como 
estas políticas foram administra­
das atraiçoou as intenções refor- . 
mistas. As principais dívidas dos 
camponeses não eram para com 
os latifundiários, mas sim para 
com os comerciantes e os usuá­
rios, ,e estas não foram cancela­
~ Os latifundiários dispunham 
das sementes e dos equipamen­
tos agrícolas e o governo não foi 
capaz de substituir essa contri­
buição". · 

Assim, a ~eforma agrária não 
só motivou a oposição óbvia dos 
expropriados, mas · também a de 
m\Ütos camponeses, · que não 
compreenderam a medida e so­
freram na própria carne as conse­
qüências do desajuste das novas 
estruturas. A abolição da "com­
pra" das esposas sem uma trans- · 
fo_rmação paralela na estrutura 
social e a forma compulsiva có­
mo muitas jovens fora.m levadas 
a alfabetizar-se aumentaram o 

. descontentamento, acrescido da 

Nur Mohamed Taraki, 
figura mais importante do POPA,, acabou assassinado por Amin 

tradicion:al resistência dos chefes 
tribais a todos os governos cen- · 
tralistas que ame,içam seu poder 
local. 

Os grupos guerrilheiros multi­
plicaram-se, com as mais diversas 
orientações: o Shola-E-Javed 
(Bandeira Eterna), armado e. fi­
nanciado por Pequim desde os 
tempos de Daúd; o Hezbi Islami 
(Partido Islâmico), que luta pelo 
retorno do rei Nadir Sha, exilado 
em. Roma; o ]amist Ul-Islami 
(Sociedade Islâmica), inspirado 
num fundamentalismo mulçuma­
no de gratidão aos iranianos e 
paquistaneses, e muitos outros 
dé base apenas tribal. . . 

O tradicional apoio afegão à 
luta .das minorias pathan e balu­
chi ·no Paquistão foi invertido e 
o governo do general Zia Ul-Haq 
começ_ou a tre4iar mujahiddines 
(guerrilheiros) em doze campos 
próximos da fronteira afegã . 

Com ó controle dos ministé­
rios da defesa e do interior, 
Amin não conseguiu dar \ outra 
resposta a não ser a repressão. 
Passou a governar na base ~o ter­
ror, desviando-se completalfente 
da proposta de um governo. de­
mocrático e progressista. Derru­
bado Amin pelas forças do \Par­
cham, com ajuda soviética, o Afe­
ganistão tenta sobrepor-se como 
nação ~os inúmeros interesses es­
tragéticos das grandes potêp.cias, 
devido a sua posição geográfica, 
mas enfrenta uma exigência in­
ternacional: a retirada das forças 
soviéticas destacadas no país . . 
É dentro deste contexto que ca­
dernos do terceiro mundo pro­
cura dar uma visão do que acon­

: teceu no país e como os seus 
atuais lídere~ell!- hoje o carni­
p.ho a ser percomdç,, no meio da 

. polêmica mundial de "país inva-
dido". . D 



A anistia aos presos políticos, a dissolução da polícia secreta e a 
. abolição da pena de morte não impediram que muitos deixassem o país. 

Os problemas maiores são sensibilizar a grande massa despolitizada e 
conviver, no Partido e na administração pública, com partidários de 

Hafizul/ah Amin, o presidente deposto 

ill o calor da indignação oci-
. dental, quando do golpe 

anti-Amin e da interven­
ção soviética de dezembro de 
1979, Babrak Karmal foi retrata­
do no ocidente como uma figura 
obscura, insignificante, que os 
russos trouxeram de Praga para 
instalar em Cabul como sua emi-

nência parda. Realmente, esse 
era um retrato distorcido. "Não 
havia uma embaixada americana 
em Cabul?", perguntou Karmal 
em uma entrevista à imprensa 
logo depois que Amin foi depos­
to. "Será_ que eles não sabiam 
que eu era o vice-presidente do 
Conselho Revolucionário, secre-

Wilfred Burchett 

tário geral do Partido Democrá­
tico do Povo, e deputado por 
Cabul em nossa Assembléia Na­
cional, por oito anos?" 

No mesmo avião que me tra­
zia de Cabul, estavam cerca de 
doze homens altos, de estaturas 
quase idênticas, de barbas négras, 
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alguns acompanhados por espo­
sas e filhos. Depois da partida, 
eles saíram de seus lugares e se 
abraçaram longamente, misturan­
do suas barbas. Todos eram tra­
·tados com deferência pelas ae;o­
moças da Afghan Airlines. "Cin­
qüenta e cinco membros da fa­
mília do rei Zahir Shah estão 
neste vôo," explicou o tneu vizi­
nho, um engenheiro eletrônico 
afegão, que reparou na minha 
perplexidade. "Eles estavam pre­
sos desde que o rei foi deposto, 
em 1973. Muitos deles estão se 
encontrando pela primeira vez, 
em sete anos." 

Eles estavam entre os 15 mil 
beneficiários de um dos primei­
ros decretos do presidente Ba­
brak Karmal, dando anistia a 
todos os prisioneiros políticos. 
Foi dissolvida a polícia secreta 
inspirada na Gestapo (KAM); foi 

1 abolida a pena de morte e proibi­
da a exposição pública de quais­
quer slogans políticos e retratos· 

1 de-líderes de governo ou de par­
tido do passado ou do presente. 
A liberdade e a saída dos sobre­
viventes reais reapresentaram um 
elemento da linha de "nova aber­
tura" de reconcialização nacio­
nal, pela qual o novo governo re­
cebeu elogios _da Anistia Interna~ 
cional, justificadamente preocu­
pada com os prisioneiros políti-

. co~ do Afeganistão. 

· Sobre Karmal, o todo-podero­
so presidente _do Conselho Revo­
lucionário, primeiro-ministro e · 
secretário geral do Partido De-

~- mocrático do· Povo (PDPAj, no 
· poder, meu vizinho comentou: 
"Um bom homem, mas ele to-

, _mou o poder muito .tarde". Fa­
zendo um gesto com a mão para 
incluir . os nossos amigos-traba- · 

1 lhadores reais, ele disse: "Todos 
nós estamos deixàndo o país." 

Era um enorme exagero . . Al­
gun_s afegãos estão deixando sua 
pátria_ ,pela maneira mais difícil, 
pelas ' passagens nevadas para o 
Paquistão; outros, pela maneira 
mais ' fácil, via . Ariana (Afghan· 
Airlines), para Istambul ou Nova · 

Déli ou outro lugar, ~orno a Ale­
manha Ocidental, principalmen-· 
te. Mas cerca de 90% da popula­
ção permaneceu no país. Seus 
conceitos de universo são limi­
tados pelas montanhas cobertas 
de neve ou áridas ( de acordo 
com a estação), que circundam 
seus vales e vilas, e pelas regras 
impostas pelos líderes tribais, 
aos quais a tradição leva-os a 
obedecer. 

A difícil unidade nacional 

Uma das maiores dores de ca­
beça de Karmal é saber como 
conseguir a fidelidade da enorme 
e quase totalmente despolitizada 
maioria da população. Nenhum 
líder se incomodou com isso an­
tes! Mesmo as palavras "político" 
ou "política", me afirmaram, 
não existem na lihguagem colo­
quial, e freqüentemente são con­
fundidas com uma palavra que 
soa parecido e que significa "pre­
to e branco". Atrair as fibras da 
fidelidade tribal, fiá-las e tecê-las 
em um -pano de consciência po­
lítica nacional, sem uma quebra 
muito nítida com os poderes e 
os privilégios tradicionais, é uma 
tarefa monumental. Não há ne­
nhum rival político para o PDPA, 
uma fraqueza que Karmal· reco­
nheceu ao recomendar uma plu­
ralidade de partidos políticos. A 
despeito da existência de grupos 
de resistência aquartelados _em 
Peshawar, competindo para enca­
beçar um_ governo no exílio e 
gozando dos benefícios materiais 
daí derivados, a maioria dos 
observadores sérios concordam 
que nenhum partido islâmico 
gozou_ de coisa alguma, exceto 
de um apoio local extremamente 
limitado, onde a idéia de restau­
rar a monarquia ou um regime 
do tipo Daúd é irreal. Da mes­
ma forma, as trombetas que cla­
ma.qi por um J ahid, ou Guerra 
·santa, contra os "infiéis" sovié­
ticos, caíram em ouvidos surdos, 
apesar das reportagens de Pesha­
war. em contrário. o principal 
problema de Karmal não vem da 

ameaça externa (embora isso vá 
ser invocado, enquanto ela exis­
tir, para manter a presença mili­
tar soviética) mas vem do interior 
do seu próprio partido no poder, 
ainda contaminado pelo defeito 
·fatal congênito de conter muitas 
facções. 

Empoleirado no ·ombro de . 
Karmal, tal como uma águia 
agourenta, está o espectro de 
Hafizullah Amin, líder do mes­
mo partido chefiado agora por 
Babrak Karmal e advogado das 
mesmas causas que Karmal agora 
defende. Só aquela pequena mi­
noria de ativistas que teve um 
papel decisivo na vida política 
do Afeganistão, desde que parti­
cipou da deposição da monar­
quia em 1973 sabe onde está a 
diferença. 

De fato, para aquela pequena 
minoria de pessoas politicamente 
orientadas, havia apenas dois im­
portantes líderes políticos antes 
da deposição _do re.gime pró-oci­
dente de Mohamed Daúd em 
abril de 1978 e, no período se­
guinte: Noor Mohamed Taraki, 
líder de facção Khalki (povo) do 
PDP A e Babrak Karmal, líder da 
facção Parcham (bandeira). Tara­
ki, sob a forte influê_ncia: de 
Amin, propugnava por uma linha 
esquerdista do · "socialismo ins­
tantâneo", enquanto Karmal lu­
tava por um caminho "nacional 
democrático" lento, moderado. 
A ala Khalki venceu, Karmal e 
seus principais auxiliares · dentro 
do Comitê Central do partido 
foram enviados para o exílio e 
depois caíram em desgraça. Os 
líderes Parcham que permanece­
ram no país foram presos, _tortu­
rados e muitos deles foram mor­
tos durante o período de Amin. 

O principal problema de Kar­
mal, hoje em dia, é_ que, ._ tendo 
vencido a façção Khalki; e sob o 

· signo da unidade, ele tem conser- · 
vado em postos de comando do 
partido e da administração mUi-· 
tos daqueles quadros associados 
com os piores excessos do regi-· 
me de Amin. D 
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Educação, 
uma campanha contra 
95°/o de analfabetos 
Um dos grandes problemas n.xionais. Não há infraestrutura, não há 
pro'fessores. O antigo regime fascista assassinou a maioria dos quadros 
educacionais. A ajuda soviética. Uma entrevista exclusiva com a 
Ministra da Educação, Anahita Ratebzad. 



ill Dra. Anahita Ratebzad, 
ministra da educação do 
Afeganistão, é pequenina, 

com dentes de pérola, um sorriso 
radiante - e é uma veterana re­
volucionária. Tinha de ser ela a 
enfrentar o maior problema do 
país depois da qu'estão de segu­
rança nacional. Anahita está acos­
tumada com tarefas que parecem 
impossíveis, como esta. Membro 
fundador da ala Parcham do 
PDP A, ela encabeçou um grupo 
de sete mulheres que formou a 
Organização das· Mulheres Demo­
cráticas, na mesma época em que 
nasceu o PDPA (19 de janeiro de 
1965). Imediatamente após a 
deposição do regime Daúd pelo 
PDPA em 27 de abril de 1978, 
seis membros do seu Comitê 
Central, inclusive Anahita Ra­
tebzad e Babrak Karmal foram 
enviados para o exílio pela facção 
Khalki, de Taraki-Amin, da lide­
rança do PDP A. Karmal foi man­
dado como ernbaixador para Pra­
ga, Anahita pata Belgrado. Am-

. bos foram então expulsos · do 
Comitê Central, como parte do 
plano concebido por Amin para 
suprimir a ala Parcham e elimi­
nar seus quadros-líderes. Mais 
tarde, ela voltou secretamente 
para_ ajudar a· organizar a deposi­
ção daquilo que tinha sido trans­
formado no regime fascista de 
Hafizullah Amin. 

Você poderia resumir os proble­
mas que estão sendo enfrentados 
no.campo da educação? 

- Por causa das condições 
econômicas e sociais de nosso 
país, o povo não foi convencido 
dà necessidade da educação. Ele 
nunca teve os meios materiais 

r para mandar seus filhos à escola. 
Assim 98% das mulheres e 90% 
dos homens são analfabetos. Es­
te é um grande problema nacio­
nal, não apenas para o partido e 
para o governo, como também 
para -a nação como um todo. 

Depois da Revolução de_ 
Daúd ( a monarquia do..-r~r _Zahir 
Shah, deposta pelo seu sobrinho 
e pelo seu cunhado, Mopame~ 

Daúd, em julho de 1973), o po­
vo esperava grandes mudanças e 
confiava em que o PDP A lideras­
se essas reformas inclusive na 
educação.' Mais tarde, quando 
tomamos o poder na revolução. 
de Abril (1978), ele estava: certo 
de que o auxiliaríamos em todos 
os campos. Mas o partido e o 
governo estavam infiltrados pela 
CIA e não pudemos nem mesmo 
aplicar o que havia de progres­
sista na Constituição Daúd, no 
que se referia à educação. Ao in­
vés de usar métodos voluntários 
de persuasão, o governo Taraki~ 
Amin tentou forçar o povo -
principalmente os homens - por 
decretos administrativos, a co­
meçarem a aprender. Foi impos­
sível. 

Aqui temos um tipo de feuda­
lismo - muito diferente dos con­
ceitos europeus românticos de 
feudalismo, a era dos cavaleiros, 
e tudo o mais que requer respei-

. to pelas .tra.diçõés. Ao tentar for­
çar as coisas, o antigo regime se 
colocou diretamente contra as 
nossas tradições, ·a nossa religião, 
nossa cultura e conceitos de fa­
mília. Eles planejaram abolir o 
analfabetismo ·em cinco anos. 
-Por seus métodos brutais, eles 
expúlsaram o povo da revoluç.ão, 
do partido e do governo. O povo 
perdeu sua confiança em nós. 
Como parte do seu enfoque 
irreal,. eI:s planejaram abr~ng~r 
urn milhao de pessoas no prune1-
-ro ano da sua campanha contra o 
analfabetismo. De fato, eles al­
cançaram SOO mil, das quais 
apenas 3% eram mulheres. 

- De que maneira seus métodos 
diferem · daqueles aplicados du­
rante o antigo regime? · · 

- Acreditamos numa aprox1-
maçãó gradual, respeitando-se as 
tradiçõe,,5 e . a religião. Mobiliza­
mos tódos os que têm alguma 
educaç'ão básica .:- intelectuais, 
religiosos nas mesquitas, profes­
sores - e trabalhamos dentro do 
exército, dos sindicatos, ·das or­
ganizaçõés de mulheres e dos jo­
vens, para promover a campanha. 

Onde quer que possamos agir ..J 
junto com o povo, nós o faze- <( 
mos, e usamos frases do Corão -
tais como: · "Você deve aprender. O 
Meninos e meninas devem ir à · W 
escola se são bons muçulmanos: Q. 
assim eles podem ler o Corão." U, 
Atacamos a velha idéia obscuran- W 
tista de que ols1ã é contra a edu­
cação. Com essa posição, pode­
mos mobilizar o povo para essa 
tarefa. Enviamos quadros fomini-
n_os para as vil_as e abrimos jar-
dins de infância por todo o país 
- algo que até os homens acham 
útil, pois isso libera as mulheres 
para o trabalho de muitas _horas 
no campo! 

.Os jardins de infância também 
·representam um solo fértil _para 
recrutar mulheres para serem 
educadas. Eles são " para mulhe• 
res, dirigidos por mulheres". Va­
mos lá para persuadí-las a come­
çar a aprender a ler e a escrever · 
e vam<;>s também às suas casas, 
nas fazendas e nos campos onde 
elas trabalham. Mas custa muito 
esforço conseguir que as coisas 
corram como devem. Teremos 
que apelar para · a juda interna­
cional. 

] á se aproximaram da Unesco? 
Parece-me que a Unesco por na­
tureza, é favorável a tais projetos. 

-: Um dos problemas com a 
Unesco é que ela garantiu 40 mi­
lhões de dólares para a campa­
nha .do antigo governo. Mas não 
há nada para mostrar! Dessa ma~ 
neira, herdamos · o rnau renome, 
a estupidez _e a má vontade do 
antigo regime. Uma organização 
como a Unesco obviamente pre­
cisa ver resultados em troca de 

. seu auxílio. 
Não estamos atrás de resul­

tados que tragam prestígio. Que­
remos ·estabelecer uma base sóli-· 

. da para a e·ducação do nosso 
· povo. O. progresso virá ao lado 
da construção do país. Pode ser 
que, a campanha contra o analfa­
betismo leve 15 anos, dado . o 
e~t~do) de ~os~o desenvolvimento 
soc:101conom1co. Estudaremos . 
os .. níetodos usados no Vietnam, 



8 em Angola, Cuba e Etiópia e ti­ª r~e~os vantagem de suas expe­
nencias. 

Carência de tudo 

Além da campanha contra o anal­
fabetismo, o que está sendo feito 
no campo da educação formal? 

- Este é um problema muitís­
simo difícil. Apenas 12 e 15 por 
·cento das crianças em idade es­
colar estão tendo educação for­
mal. Como estamos com falta de 
tudo, os cursos têm que ser dados 
ao ar livre - no verão. As crian­
ças se sentam no chão, com uma 
mesa e uma cadeira para o profes­
sor. Não há acomodações para o 
inverno, para as escolas, na maio­
ria dos lugares. Há principalmen­
te quatro cursos, os quais variam 
de acordo com a localidade. 
Como exemplos, temos o pashtu 
(idioma nacional do Afoganistão, 
falado pela maioria da popula­
ção), a língua local ( o persa, o 
uzbek ou outras), o Corão e a 

. matemática. Estamos organizan­
do escolas especiais, apenas para 
meninos de 10 a 14 anos, mais 
ou men.os, onde eles terão cursos 
intensivos, para completar, em 
dois anos, um curso normal de 
quatro anos de educação primá­
ria. 

Há algum problema quanto aos 
professores? 

- Do total apenas 0,1% dos 
professores são treinados, ten­
do cursado até a 12~ série . 
Usamos como p~qfessores os 
que completam a 6~ série, com a 
esperança de que eles melhorem, 
fazendo outros cursos posterior­
mente. É parte da nossa desespe­
rada carência de tudo. Em 1979 
perdemos 1.100 escolas que fo­
ram queimadas pelas forças rea­
cionárias, provocadas pelos mé­
todos brutais usados pelo antigo 
regime para produzir resultados 
estatísticos. Muitos professores 
e estudantes for<1-m mortos duran­
te esses ataques. Agora estamos 
fazendo seminários de duas ou 
quatro semanas para treinar 

substitutos para esses mortos . 
A esse respeito os conselheiros 
soviéticos são de grande ajuda. 
Eles tiveram problemas semelhan­
tes_ depois da 2~ Grande Guerra. 
Antigamente, só ensinávamos 
pashtu e persa. Agora ensinamos 
também o turco, o uzbek e o 
baluch. Até agora só fomos capa­
zes de publicar livros didáticos 
para cursos de dois anos, mas os 
livros para a terceira e a quarta 
séries já estão sendo impressos. 
Temos falta de papel e de máqui­
nas de impressão. 

Precisamos de colégios de 
treinamento de professores e de 
dormitórios para os estudantes. 
Temos carência de tudo, mas 
principalmente de quadros. O 
velho regime assassinou cerca de 
7 mil membros e simpatizantes 
do PDPA, inclusive uma grande 
quantidade de quadros no cam­
po da educação. 

O movimento das mulheres 

Diga-me alguma coisa sobre o 
movimento das mulheres, como 
ele começou e como ele se desen­
volveu. 

- A Organização das Mulhe­
res Democráticas se formou em 
1965, de modo que ela tem a 
mesma idade do partido. Era a 
primeira vez que uma organiza­
ção dessas se formava. Dentro do 
nosso sistema feudal, semi-tribal, 
as mulheres não têm, absoluta­
mente, nenhum status. Elas eram 
exploradas por seus pais, mari­
dos e irmãos - até por seus fi­
lhos. Um bebê masculino era 
"patrão" de sua mãe e de suas 
irmãs. O resultado disso era que 
as mulheres afegãs tinham perdi­
do a sua personalidade, tinham 
perdido a confiança em si pró­
prias. Aceitavam seus destinos 
como se. fossem objetos para se­
rem empurradas para cá e para 
lá, de acordo com os desejos do 
macho. Mudar isso, a princípio, 
pareceu impossível. 

No começo, éramos só sete 
mulheres a desafiar a ordem de 



coisas existentes. O primeiro 
passo foi conquistar alguns inte­
lecutais homens para o reconhe­
cimento da importância da ques­
tão dos direitos das mulheres. 
Antes da Revolução de Abril, eu 
tinha feito alguma_:; viagens à 
União Soviética e à lndia, e tinha 
algumas noções sobre o progres­
so das mulheres, mesmo em paí­
ses com substanciais minorias 
muçulmanas. (Anahita Ratebzad, 
como Babrak Karmal, era depu­
tada do POPA, representando 
Cabul na Assembléia Nacional 
Afegã. Por isso e.la pode fazer vi­
sitas ao exterior em delegações 
parlamentares.) 

À época da Revolução de 
Abril, nossa organização tinha 
mais de 2 mil membros, com 
.cerca de 2.500 simpatizantes ati­
vas. Tínhamos grandes esperan­
ças. As coisas haviam caminhado 
bem e caminhariam ainda melhor. 
Nossas esperanças foram rapida­
mente destruídas. Em meados de 
julho (1978), fui mandada como 
embaixadora para Belgrado e em 
seguida fui expulsa do partido. 
Uma vez decapitado o movimen­
to, Amin começou a destruí-lo. 
As ativistas eram presas, tortura­
das, mortas. Um dos aspectos do 

. feudalismo era o de que você 
não podia colocar mulheres na 
prisão. Amin não respeitou essa 
tradição. Encarcerou e matou 
muitas de nossas moças. Desde a 
deposição de Amin, começamos 
a reagrupar as sobreviventes; es­
tamos planejando formar um 
Conselho de Todas as Mulheres 
Afegãs, de modo a podermos 
mobilizar nossas mulheres e 
orientá-las na direção de suas 
novas responsabilidades as 
quais incluem um maior papel na 
sua própria educação e na educa­
ção da presente· geração de jo­
vens .. 

Para ter um quadro completo 
das atividades das mulheres, você 
deve conversar com minha com­
panheira Soraya, uma das sete 
primeiras, e que agora dirige a 
Organização das Mulheres Demo­
cráticas." D 
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Dentro do sistema ,feudal, semi-tribal do pais as mulheres não têm nenhum 
status: são exploradas por seus pais, maridos, irmãos e até por seus filhos 
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Soraya, 
a luta pelos 
direitos da 

mulher · afegã 

A criação da Organização das Mulheres Democráticas (DWO) numa 
sociedade feudal. O direito ao voto. As reações direitistas: ácido nas 

mulheres. A luta pelos direitos humf]nos e contrEJ o regime fascista de 
Amin. A clandestinidade. Um ·relato dramático de Soraya, uma das 

sete fundadoras da DWO 

~ 
oraya ("Não tenho outro 
nome porque nunca me 
casei"), uma mulher re-

chonchuda, rbsto meigo coroado 
por um cabelo castanho, crespo 
e não muito bem tratado, é a di­
nâmica presidente da Organiza­
ção das Mulheres Democráticás 
do Afeganistão (DWO). Como a 
sua irmã de luta, a ministra da 
educação Anahita Ratebzad, ela 
foi uma das sete fundadoras do 
movimento · de mulheres. Tam­
bém como Anahita, é membro 
do Comitê Central do PDP A 
(Partido Democrático do Povo). 
Enérgica e volúvel, ela tem,- sem 
dúvida uma· forte personalidade 
- _para_ frustração de seus tortu­
radores. 

"Tínhamos que trabalhar nu~ 
ma situação de atraso social .e 
numa sociedade feudal·", disse 
em resposta à minha · primeira 
pergunta sobre a formação da . 
DWO. "Todos os direitos das 
mulheres nos campos político, · 
econômico e humano eram pis·o­
teados." Foi dentro . dessa estru­
tura de injustiça social que Ana­
hita decidiu criar a Organização 
das Mulheres Democráticas, 15 
anos atrás. 

"Éramos apenas se te a , come­
çar a mudar as coisas. A despeito 
de todas as dificuldades e obstá­
culos criados por vários ·govembs, 
mais as naturais dificuldades cau­
sadas pela nossa sociedade medie­
val e pelos costumes, nunca bai-

xamos a bandeira da liberação 
das mulheres - nem face ao ini­
migo nem por causa das condi­
ções sociais. Tivemos nossas der­

. rot_a-s, mas também tivemos nos-
sas vitórias." 

Entre essas vitórias estava a 
luta pelo direito de voto às mu­
lheres e para que elas pudessem 
ser. candidatas às primeiras elei­
ções gerais cfo país. Anahita foi 
eleita para à Assembléia Nacio­
nal. Os votos das mulheres tam­
bém ajudaram a eleger Babrak 
Karmal, atual presidente. Isso 
foi em setembro de 1965, apenas 
alguns meses depois que a orga­
nização surgiu. "Usamos a tribu­
na parlamentar p_ara ~e-xigir os di-



"• .. "' . "" 
A Organização das Mulheres Democráticas foi fundada em 1965. 
Hoje planeja-se formar um Conselho de Todas as Mulheres Afegãs 

reitos das mulheres, assim como 
para lutar contra todas as forças 
repressivas e reacionárias" - afir­
mou Soraya. 

Crescendo aos saltos 

"Obviamente os. reacionários 
não permaneceram parados. Eles 
ficaram aterrorizados com essa 
nova força feminina que· surgia. 
Foi feito um projeto de lei que 
proibia as mulheres jovens soltei­
ras de estudarem no exterior. Or-

1 ganizamos moças das universida­
des e das escolas secundárias 
para se dirigirem à Assembléia 
Nacional e ocuparem todos os 
assentos e corredotes. Quando os 
deputados voltaram, não pude­
ram nem tentar ocupar suas ca­
deiras. Eles verificaram que, se 
quisessem discutir algum projeto 
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restringindo os direitos das mu­
lheres, ou eles ou as mulheres 
não deixariam o Parlamento vi­
vos. O projeto foi abandonado." 

Depois dessa vitória, as forças 
direitistas usaram métodos mais 
extremados, alugando mercená­
rios para jogar ácido nas faces 
das moças ativistas, espancando­
as, denunciando-as a seus pais, 
etc. 

"O fato de que nosso movi­
mento continuava a crescer aos 
saltos", continuou Soraya, "era 
insuportável para os direitistas. 
Eles reconheciam em nós uma 
considerável força de apoio ao 
PDPA." 

Em um debate parlamentar, 
três deputados do PDPA - inclu­
sive Anahita - foram tão espan­
cados que foram deixados como 

mortos no chão. Foram levados 
às pressas para o hospital. Houv~ 
uma manifestação de protesto 
tão grande como nunca havia 
acontecido em Cabul. O povo 
marchou até o hospital, mobili­
zaram-se · tropas para reprimir a 
manifestação, com baionetas 
contra os que iam à frente dela. 
Membros da DWO correram ao 
local, intrometendo-se entre as 
baionetas e os manifestantes 
para marcharem até o hospital 
de onde só saíram quando Ana­
hita foi carregada até o balcão, 
para que todos · ficassem certos 
de que estavam todas vivas e que 
ela transmitiria a mensagem a 
Babrak Karmal. · 

''Dessa maneira, provamos ser 
possível ter vitór.ias nas urnas, 
dentro do Parlamento e nas 
ruas" - frisou Soraya. 



Uma das memoráveis manifes­
tações foi realizada quando o vi­
ce-presidente americano, Spiro 
Agnew, chegou ao Afeganistão 
para justificar a política de Nixon 
de-bombardeios no Vietnam. A 
Organização das Mulheres Demo­
cráticas e o PDP A prepararam 
uma enorme manifestação, que 
se estendia do aeroporto até a 
residência em que Agnew ia ficar 
hospedado. Foram queimados 
retratos de Nixon e bandeiras 
dos EEUU; o carro de Agriew foi 
alvo de tomates e, ao final, o vi­
ce-presidente teve que sair do 
país sem yer nenhum líder exce­
to aqµeles que lhe foram dar as 
boas vindas do protocolo no ae­
roporto de Cabul. 

Mulheres sem direitos 

"Não pense que tudo isso foi 
fácil de se levar", disse Soraya. 
"Não em -nossa sociedade. Como 
um exemplo de como os direitos 
humanos eram pisoteados, os 
membros masculinos de uma fa­
m11ia podiam decidir o destino 

. de uma criança enquanto ela 
ainda estava no ventre da mãe. 
Ela podia ser ·vendida, com a 

. data de entrega marcada, o preço 
fixo em gado ou em dinheiro, 
caso fosse menino ou menina. 
Era considerado normal que as 
mulheres fizessem o trabalho 

. mais pesado. A elas era negada 
qualquer cois~ que se assemelhas-

se remotamente aos direitos hu­
manos". 

Ela lembrou que havia publi­
cado um artigo em Parcham, o 
semanário do PDP A de-screvendo 
como, em uma remota região, 
mães na . fase de amamentação 
tradicionalmente vendiam seu lei­
te a famílias da aristocracia, ali­
mentando seus próprios bebês 
com um produto comercial. 

"Uma delegação de homens 
da região invadiu o jornal, exigin­
do · a · minha pele ," disse ela. 
"Não porque achassem que eu 
havia revelado uma transação 
vergonhosa, mas porque eu havia 
desvendado um segredo da. tribo 
e eles temiam perder o seu mono­
pólio no suprimento de leite 
humano. Essas eram as coisas 
que tínhamos de combater." 

Sempre ao lado do Direito 

O · DWO, sempre junto com a 
ala do Parcham do PDP A, apoiou 
o golpe que depôs o rei Zahir 
Shah em julho de 197 3, assim 
como o golpe anti-Daúd prepara­
do pelo PDP A com o auxílio do 
exército em abril de 1978. 

"É claro que participamos 
com ênfase da Revolução de 
Abril" continuou Soraya. "Uma 
semaria depois, fomos convida­
das á tomar parte na administra­
ção. Amin, que manipulou o 
poder real na administração <;le 

Taraki, prontamente iniciou a_ 
destruição das vitórias revoluéio­
nárias, demolindo o governo, o 
partido, os sindicatos e as organi­
zações de jovens e de mulheres. 1 

Começou a destruir tudo o que 
_havia sido conseguido." 

"Tudo começou quando al­
guns de nossos camaradas, inclu- ' 
sive Anahita e Karmal, foram 
mandados para o exterior como 
embaixadores e aí expulsos do 1 

. ·comitê Central. E tudo teve se­
guimento com a prisão de com­
panheiros-chave como .(Sultão 
Ali) Kishtmand (hoje em dia, lí­
der da Câmara de Deputados e 
ministro do planejamento econô­
mico, a segunda personalidade 
mais importante no regime de 
Karmal), o General Abdul Kader 
e Mohammed Rafi. Alguns dias 
depoi~ dessas prisões, foi a vez 
de Karima (a esposa de 
Kishtmand e um importante qua­
dro ·do DWO) e a minha vez. Se­

.guiu-se uma onda de prisões; tor­
turas e execuções. Foi a primeira 
vez, na história afegã, em que 
mulher.es foram aprisionadas por 
atividades políticas... As mais 
sinceras e leais ativistas tiveram 
que passar à clandestinidade, 
para \preservar o movimento e 
salvar \a revolução. A maioria das 
ativistas da DWO foram presas e 
Amin 'arbitrariamente mudou o I 
nome para Organização Khalki 
das Mulheres Democráticas, que­
rendo ll\1sinuar ·que ·ela era ligada 
a essa facção do PDPA". . 

Mergulhando na clandestinidade 

Antes da minha prisão e da 
prisão de outras ativistas, tínha­
mos tomado a decisão de que 

,. todas as atividades em liberdade 
deviam ir para a clandestinidade: 
uma coisa tremenda em nosso 
tipo de sociedade, as mulheres 
desertarem de seus maridos, de 
sua família, de seus filhos, saus 
estudos e empregos - e desapa­
recerem." 

Por causa de um grand~ovi­
mento de protesto, otâsionado 



pela sua prisão quapdo desafiava 
. os costumes muçulmanos, Soraya 
fo! solta dep~is de dez dias _d_e 
pnsão, mas fo1 colocada em pn­
são domiciliar muito controlada. 

"Ironicamente, tendo sido, 
com Anahita, uma das primeiras 
~ renunciar ao uso do "véu", 
agora eu estava contente de pô­
lo novamente, como um meio de 
disfarce. (O "véu" refere-se ao 
chardi ou véu-da-cabeça-aos-pés 
que as mulheres afegãs usam tra­
dicionamente e que é perfeito 
como uma forma "intocável" de 
disfarce). As companheiras vi­
nham como pedintes ou lavadei­
ras para manter contato e nós 
trocávamos de roupas, de modo 
que eu podia sair para o meu tra­
balho de ligação, fazendo simul­
taneamente o trabalho do parti-· 
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do e o da organização das mulhe­
res. Mudei a cor de meus cabe­
los, tendo às vezes de usar rou­
pas luxuosas, adaptando-me a 
gestos diferentes, à linguagem da · 
alta sociedade. e mantendo liga­
ção eT1tre várias organizações, en­
tre elas e o partido, entre o parti­
do e o exército. A despeito .das 
prisões em massa, Amin viu que 
o partido ainda estava funcio­
nando; finalmente, ele suspeitou 
que tudo estava sendo feito atra­
vés de nossa organização. Milha­
res de mulheres foram presas, al­
gumas ativistas nossas, outras 

_apenas mulheres comuns, sem 
atividade política. Correu a notí­
cia de que eu havia saído da pri­
são domicilar e que as prisões em 
massa tinham a finalidade de me 
pegar. Nessa época, nossa rede 

.de , ligação podia funcionar sem 
mim, de modo· que decidi perma­
necer em casa; em roup~ nor­
mais e esperar meus captores." 

"Não sei de nada" 

"Cedo eles vieram me busé~r 
e eu fui submetida a torturas 

· inimagináveis . Tortura elétrica, 
com eletrodos ligados aos dedos 
dos pés, das !Tlãos, aos bicos dos 
seios, e queimaduras com cigar­
ros e um ferro elétrico. "Quais 
são as suas relações com o parti­
do?" e "Quais são as reais ativi­
dades do partido agor'a?" eram 
as perguntas usuais. A única res­
posta que eles tiveram foi: "Não 
sei de nada". Uma única palavra 
a mais teria custado as vidas de 

Dentro do sistema feudal, semi-tribal do,pàls as mulheres não têm nenhum status: 
são exploradas por seus pais, maridos, irmãos e até por seus filhos 
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dúzias de companheiras. Logo 
depois que fui presa,· sete outras 
companheiras, que não tinham 
tido tempo para passar para a 
clandestinidade, também foram 
presas e cruelmente torturadas 
para informarem sobre o meu 
papel. Na quarta noite do meu 
interrogatório, o torturador veio 
e disse: "Sua companheira con­
fessou que você dirigiu toda a 
operação". Eles traziam arrasta­
da uma das minhas amigas ínti­
mas, coberta de sangue, meio 
morta, parecendo não ter ne­
nhum membro intacto. 'Esta foi 
quem te denunciou.' Não pude­
mos nos falar , · mas, pelo seu 
olhar, eu soube que ela não havia 
me traído. Eles arrastaram-na 
novamente para fora. Tinha sido 
presa com um bebê recém-nasci­
do, e mais tarde ela me disse que, 
.por muitos dias depois da tortu­
ra, o leite que seu bebê sugava 
era todo tinto de sangue." 

"Uma pequena satisfação que 
eu tive foi que, ao recobrar a 
consciência, depois de ter passa­
do não sei quanto tempo em 
uma da/> sessões de tortura, o 
torturador urrou: "Agora você 
vai falar?" Quando eu respondi: 
"Não sei de nada", ele apertou 
sua própria cabeça nas mãos, ba­
teu com ela na parede, e berrou: 
'-'É impossível, impossível!". Ne­
nhuma tortura ou atrocidade fa: 
.z1a efeito sobre mim, mas mi-

nhas três palavras podiam torná­
lo quase louco. Essa era outra vi­
tória!" 

O golpe 

Soraya fora transferida para o 
que era conhecido como "Corre­
dor da Morte" na formidável pri­
são-fortaleza de Pule Charkhi, 
cerca de 20 km ao sul de Cabul, 
na estrada que lev<!_va a Peshawar. 
Panfletos eram distribuídos por 
toda Cabul e outras cidades, cha­
mando a atenção do governo pa-

- ra as funestas conseqüências que 
se seguiriam à execução de So­
raya. Na prisão, ela podia se co­
municar com a rede que havia es­
tabelecido do lado de fora e mes­
mo com prisioneiros amigos, co­
mo Kishtmand, que era mantido 
em um dos mais remotos e secre- · 
tos lugares. Nesse meio tempo, 
os planos de um golpe para der­
rubar Amin avançavam: esse gol­
pe originalmente era previsto pa­
ra . 31 de dezembro de Í 979, de 
maneira que a vitória seria pro­
clamada a 1? de janeiro de 1980 
- o décimo quinto aniversário 
da formação do PDPA. Karmal e 
outros líderes da ala do Parcham 
haviam regressado secretamente 
em meados de novembro e sua 
posição de terminar com o regi­
me de Amin tinha ganho a maio- . 
ria do Conselho Revolucionário, 
poi:- expressiva maioria. Nessa 
época, Amin tinha assassinado 

Moharnmed Noor Taraki, seu 
"amigo" e conselheiro, e o poder 
total estava concentrado ' nas 
mãos de Amin e de seus parentes 
mais chegados. Eu tinha sabido 
por meio de um outro preso de 
Pule Charki, Samad Azher,_ hoje 
chefe da segurança nacional, que 
Amin planejava matar a maioria 
dos prisioneiros restantes na noi­
te de 29 de dezembro, e, por isso, 

_ a data do golpe anti-Amin fora 
an~edpada. · Perguntei a Soraya 

· se isso estava correto. 

"Sim, é exato. No dia 25, um 
grupo do serviço de segurança de 
Amin visitou a prisão e anotou 
uma · grande quantidade de no­
mes dos ocupantes- de cada cela. 
Um maior número do qtie o 
_usual foi levado para a execução 
naquelà noite. Depois soubemos 
que execuções em grupo estavam 
sendo -planejadas para os restan­
tes a 29 de. dezembro. Dessa ma­
neira, alertamos o pessoal de fo. 1 

ra da cadeia, no dia 26 cedo, so­
bre o que estava sendo planeja­
do e de que pelo menos a gran- I 
de maioria dos prisioneiros res­
tantes seria morta. Sabíamos que 
Amin seria deposto, mas senti­
mos que até o último momento 
ele poderia tomar o telefone e 1 
ordenar as execuções. Assim, os , 
planos para a deposição foram 
antecipados e, justamente antes ) 
da hora H, nossos companheiros 
fizeram voar pelos ares o princi­
pal centro de comunicações, de 
modo que Amin ficou isolado 
dentro do seu palácio presiden­
cial." Nossas forças atacaram às 
10 horas da noite de 27. Foi f 
uma operação bem planeja.da. 
Esperava-se a liberação da prisão 
em cinco minutos. De fato, a fim 
de evitar um banho de sangue, 
isso levou entre dez a doze minu­
tos, sem que qualquer· dos presos 1 

sofresse um arranhão" . 

Um processo irreversível 

P~rg~nt~i~lhe quais são, agora, 
as pnnc1pa1s tarefas . 

. "A tarefa mais importante", r 
respondeu ela, "é trabalhar junto 



com o PDPA para reconstruir o 
partido de maneira a conseguir o 
máximo em unidade, a refazer a 
nossa própria organização depois 
das terríveis perdas que sofremos 
e ajudar os sindicatos e as organi­
zações de jovens a fazerem o 
mesmo. Só então poderemos co­
meçar a levar adiante outras ur­
gentes tarefas nacionais, tais co­
mo a campanha contra o analfa­
betismo, para sairmos do nosso 
atraso social e da nossa condição 
econômica." 

O que você pensa sobre a con­
denação do Afeganistão no mun­
do ocidental, e por uma grande 
parte dos Estados islâmicos, por 
terem aberto as portas do país à · 
.intervenção soviética? - pergun­
tei a ela. 

"Para nós, é clara a razão de 
alguns países ocidentais, especi­
almente os Estados Unidos e a 
Inglaterra, não terem · gostado 
disso. É · que eles . 'perderam' o 
Afeganistão de maneira definiti­
va e total. Eles falam muito em 
defender os "direitos dos muçul­
manos", desencadeando a maior 
campanha de calúnias contra o 
Afeganistão e a União Soviética, 
nossa fiel amiga durante quase 
62 anos. Somos muito gratos ao 
fato de que, na hora da nossa 
maior necessidade, a Uniiio Sovié­
tica tenha vindo em nosso auxí­
lio. É uma piada cruel Carter 
agora se apresentar como um 
"campeão de direitos humanos" e 
"defensor do Islã". Onde estava a 
voz de Carter quando milhares e 
dezenas de milhares de nossos 
melhores patriotas · - inclusive 
muitos sacerdotes muçulmanos 
- estavam sendo torturados e 
massacrados? · O mesmo para a 
Inglaterra: ela invadiu nosso país 
três vezes, para tentar anexá-lo 
a~ seu império. Três vezes ela foi 
derrotada. Agora ela está preten­
dendo se introduzir pela porta 
de trás, sob o pretext_o de nos 
"neutralizar"! Fizemos uma revo­
lução. Com grande dificuldade 
nós a defendemos. O que aconte­
ceu é irreversível." D 
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. . A revolta faz parte das mulheres: "fizemos uma revolução; 
com grande dificuldade nós a defendemos; o que aconteceu é irreversível" 
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SRI LANKA 

~ 

A beira da ba-ncarrota 
" 

Há três anos no poder depois de uma expressiva vitória eleitoraÍ, o 
Partido Nacional Unificado perdeu o controle da polftica econômica, 
aceitando as imposições do FMI. Arrocho salarial, alto custo de vida, 
desvalorizações constantes da rúpia - uma pol(tica voltada para uns 
poucos privilegiados. A revolta popular, as greves, a luta contra uma 

nova ordem internacional neocolonial 

., 

ffi 
ilha-república que fica no 
extremo sul do subconti­
nente indiano, está en-

. t rando na fase mais controverti­
da de seu desenvolvimento eco­
nômico - com os consequentes . 
desdobramentos políticos ,- às 
vésperas do terceiro aniversário 
da vitória eleitoral alcançada em 
1977 pelo Partido Nacional Uni­
ficado, atualmente no poder. 
Essa fase foi marcada pelo pri­
meiro grande confronto entre o 
governo e o movimento sindical 
de oposição. 
· Uma greve geral convocada 

para 21 de julho ( o dia anterior 

M. Venugopala Rao 

ao aniversário da vitória do parti­
do dirigente) . Tinh a entre as suas 
principais reivindicações não só 
as exigências dos trabalhadores 
por salários mais altos e o fim 
das medidas anti-povo e contra a 
classe trabalhadora, como tam­
bém a luta contra a política de 
livre mercado recomendada pelo 
FMI e contra o desenvolvimento 
de um "boom de exportação" 
com base nos têxteis, nos produ­
tos da indústria eletrônica e ou­
tras, e apoiadas pelas corporações 
multinacionais. A criação de 
uma zona de livre comércio é um 
exemplo disso. O movimento da 

classe trabalh.adora, durante mui­
.to tempo dividido, começa a se 
· unir. Os resultados da confronta­
ção poderão ser cruciai~, não ape­
nas para o Sri Lanka, como para 
outros países da região . 

Ameaça à estabilidade 

~·o _governo d·o · Presidente 
J ayawardene adotou por sua 
livre e própria deliberação a 
maior parte das medidas reco­
mendadas pelo FMI", diz um re­
cente comentário sobre a situa­
ção econômica do Sri Lanka. 
Hoje . a ilha-república se vê em-



purrada cada vez mais para o 
fundo da armadilha que o Fundo 
Monetário Internacional armou . 
para ela e se vê presa nos círcu­
los cada vez mais estreitos esta­
belecidos ao redor de si pelos 
Estados Unidos, no jogo pelo 
poder que se desenrola na área. 
O governo do Partido Nacional 
Unificado, chefiado por Junius 
J ayawardene, admite a escalada 
de uma "severa crise financeira" 
e de uma economia semelhante 
a "uma flauta soprada por todos 
os ventos." Mas não admite, nem 
faz uma duscussão séria sobre as 
novas dimensões das privações 
pelas quais passa a maioria do 
povo, devido à séria carência de 
fUJ1dos para os necessários proje­
tos de desenvolvimento. 

O apoio do FMI e outros cré­
ditos são usados para inundar o 
país com uma grande variedade 
de produtos importados, no for­
necimento de bolsas para viagens 
ao exterior, privilégios de poucos, 
e para o câmbio ilimitado de 
moeda em transações de impor­
tação e exportação do mercado 
livre. A carga sobre os mais po­
bres, agravada pela inflação cres­
cente . (admite-se que a inflação 
agora está entre 30 e 35% e cal­
cula-se ·que, por volta de 1983, 
elà atingirá os 100%, "a menos 
que sejam tomadas med_idas cor­
retivas", de acordo com o minis­
tro das Finanças, Ronnie de Mel), 
foi aumentada pela retirada dos 
subsídios governamentais para a 
maioria dos artigos de ·consumo 
diário e o aumento dás preços 
dos produtos de primeira necessi­
dade como farinha, pão, açúcar, 
combustível e gás de cozinha. As 
passagens de ônibus · e trem au­
mentaram· e as tarifas postais e . 
de telefones tomaram-se mais 
caras. 

Já não é fácil para o governo 
e seus planejadores econômicos 
tentarem convencer o povo de 
que o ano 2000 está perto, e, 
com ele, o progresso. Repetidps 
choques entre o governo e _o 
movimento da classe trabalhado­
ra do país, conduzido pela opo-
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sição ( que é mais importante do 
que a sua representação parla­
mentar), sugerem o contrário. A 
última decisão de um Comitê de 
Ação Conjunta de Sindicatos de 
ir adiante e organizar uma greve ­
geral no dia 21 de julho, a despei­
to de ter o governo assumido 
poderes de emergência para evitar 
a greve, mostra que a "calma" 
desfrutada pelo país durante três 
anos, ou a "estabilidade" que o 
governo foi capaz de manter, po­
dem estar perto do fim. 

Até pouco tempo atrás não se 
via com muita clareza essa crise. 
Seguindo a tradição do Partido 

·Nacional Unificado, o partido da 
situação e dos privilegiados, o 
presidente J ayawardene tem agi­
do, nas palavras dos seus admira­
dores, como "o menino queima­
do que não teme o fogo do FMI 
nem as armadilhas da Livre Em­
presa". Eie foi Ministro das Fi­
nanças do gqverno do Partido 
Nacional Unificado em 1953 e 
aceitou quase todas as exigências 
do FMI. Concordou em cortar, 
pela primeira vez, os subsí<l'ios 
de alimentos, inclusive uma me­
renda grátis para escolares pobres. 
Os protestos se tornaram violen­
tos e nas eleições realizadas três 
anos mais tarde, o governo do 
P.N.U. sofreu uma grave derrota: 
o próprio J ayawardene perdeu 
seu lugar no parlamento. 

Nos anos que se seguiram -
exceto no período de 1966-69, 
quando novamente o PNU esteve 
no poder - houve a frágil expe­
riência de· um socialismo demo­
crático, baseado na desunião e 
na falta de clareza da esquerda. 
Nos anos 1970-1977, o governo 
de Sirimavo Bandaranaike, pro­
tegida durante muito tempo pela 
imagem liberal-radical dada à sua 
organização, o Partido Liberal 
do Sri Lanka, por seu .falecido . 
marido e ántigo primeiro-minis­
tro do Sri Lanka, S.W.R.D. Ban­
daranaike, falhou em construir 
uma coalisão estável de forças 
progessivas de esquerda. Mas, 
tendo herdado uma economia 
despedaçada eco.ma maior parte 

dos · r_ecursos do país em mão , 
estrangeiras, o governo de Banda­
ranaike fez o que pôde para 
erguer as bases de uma economia 
própria, através do planejamento 
estatal, da nacionalização, das 
restrições ao câmbio e do contro­
le nas importações. Procurou di­
minuir as dificuldades de vida do 
povo pelá reintrodução e maior 
extensão de subsídios estatais à 
maioria das mercadorias de con­
sumo corrente. Mas o FMI, cuja 
assistência também foi solicitada · 
por seu governo, foi cada vez 
mais hostil à orientação econô­
mica dada pelo Estado. 

Sirimavo x FMI 

Assim, a ilha sofreu uma mu­
dança política, tanto pela inabili­
dade da coalisão chefiada por 
Sirimavo Bandaranaike para con­
seguir unidade, como também 
através dos esforços do FMI para 
controlar o país economicamen­
te. Desse ·modo, o ano de 1977, 
quando o governo caiu e o par­
tido Nacional Unificado subiu 
novamente ao poder com um; 
grande maioria, marcou o início 
da "construção de uma economia 
de mercado", nas palavras do Mi­
nistro do Comércio e Navegaçi\o, 
Lalith Athulathumudali, o-maior 
porta-voz da filosofia econômica 
do P.N.U. Esse foi também o 
ano da completa aceitação · de 
um pacote de medidas do FMI e 
do Banco Mundial, transforman­
do uma economia mista orienta­
da para o setor público em uma 
economia de mercado a todo o . 
vapor, baseada na livre empresa 
capitalista. De novo, a ajuda do 
FMI começou a correr livremen­
te, à medida em que o governo 
de Jayawardene desmantelava.os 
controles do Estado e o planeja­
mento abria largamente a econo­
mia ào investimento estrangeiro: 
deixava que a alocação de recur- . 
sos fosse governada pelo mecanis­
mo dos preços; desnacionalizava 
vários setores da economia e 
dava prioridade ao crescimento 
orientado para a exportação. Foi 
o ano em que a rúpia (dinheiro 



g§ do país) do Sri Lanka foi desva­
~ lorizada em quase 50%. 

Dizem que nos últimos 36 
meses, desde julho de 1977, 
quando o novo governo foi em­
possado, o FMI e o Banco Mun­
dial bombearam dinheiro sufi­
ciente para construir uma econo­
mia de mercado totalmente livre, 
no Sri Lanka. A zona de livreco­
mércio, agora em desenvolvimen­
to perto de Colombo, é a última 
extensão desta filosofia. Isto, no 
entanto, está tendo efeitos curio­
sos, tais como movimentos para 
mudar as leis que proíbem o tra­
balho noturno de mulheres em 
indústrias eletrônicas e outras in­
dústrias que estão se estabelecen­
do na zona. 

O pacote de medidas coloca­
do em ação e aprovado pelo FMI 
incluiu: 1 - relaxamento dos 
controles de importação, liberali­
zação da importação (com algu­
mas tarifas para proteger a indús­
tria local); 2 ._ liberalizaç,ão de 
troca de moeda estrangeira e 
maior liberdade para viajar; 3 -
altas taxas de juros, unificação 
do câmbio e desvalorização e flu­
tuação da rúpia; 4 - obtenção 
do maior volume possível de 
ajuda externa, _garantindo-se 
condições muito favoráveis para 
o investimento estrangeiro; 5 
promoção do turisn;io, etc. 

O influxo de largos créditos 
do FMI para tais propósitos, so­
mado à desvalorização da rúpia, 

. foi, sem dúvida, o motivo de 
uma alta taxa inflacionária e de 
um grande aumento nos preços 
de todos os serviços e mercado­
rias essenciais. Demonstrando 
uma falta de preocupação com o 
interesse nacional, comum aos 
capitalistas-compradores de so­
ciedades pós-coloniais, eles igno­
raram as indústrias em desenvol­
vimento no país e investiram 
pesadamente em importações de 
mercadorias de luxo para terem 
lucros rápidos e grandes. Com o 
passar .dos anos, isso se tornou 
uin embaraço para o governo, 
que não foi capaz de justificar a 
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importação de caríssimas merca­
dorias de luxo para poucos diante 
das necessidades de muitos. Ten­
tativas de impor regras ("mesmo 
as mais avançadas economias de 
mercado do mundo, com a dos 
Estados Unidos, Europa e Japão 
tem regras", disse, recentemente, 
o porta-voz do governo) que 
"encorajem a empresa e a iniciati­
va · mas desestimulem a monopo­
lização do mercado" não foram 
bem sucedidas. E tentativas de 
"levar as vilas .para o setor co­
mercial", pela organização de 
feiras e bazares e de aumentar os 
níveis dos impostos dos que vi­
vem na área rural também não 
deram certo. Superficialmente, 

. a estrutura de uma economia de 
mercado parece ter sido construí-
da, mas, para a maioria do povo 
de Sri Lanka, o ano 2000 parece 
estar muito longe. 

Apertar o cinto 

Realmente, a situação é som­
bria. Enquanto que, para atender 
às condições do FMI, quase todos 
os subsídios foram retirados, in­
clusive gastos governamentais em 

. programas de segurança social, 
foi dito ao povo que era necessá­
rio apertar o cinto e "sofrer por 
um pouco de tempo para ganhar 
durante muito tempo, pois os 
cofres estatais estavam vazios". 
Recentemente, o governo emitiu 
100 milhões. de rúpias (16 rúpias 
= 1 dólar) em letras do tesouro. 
Isto foi feito mesmo depois que 
o ministro das Finanças foi a 
Washington, Viena, Londres, Es­
tocolmo e Bagdá para levantar 
400 milhões de dólares america- · 
nos ( 6.400 milhões de rúpias de 

.Sri Lanka) para fazer frente ao 
déficit em relação às importa­
ções. Ele voltou frustrado. Decla­
rou que tinha encontrado os paí­
ses que dariam ajuda em más 
condições financeiras e que o 
Sri Lanka não podia mais con­
tinuar "correndo o chapéu". 

Atualmente o Sri Lanka deve 
a bancos estrangeiros e institui­
ções internacionais de emprésti- . 

mos 15.841 milhões de rúpias e 
a dívida pública total do tesouro 
é estimada em 35.475 milhões 
de rúpias. Há notícias de que o 
Banco Mundial e o FMI estão 
pressionando o governo para des­
valórizar a rúpfa em m_ais 40%. 
Como vários entendidos em eco­
nomia ressaltaram, a desvalori­
zação de 1977 não ajudou a eco­
nomia: qual será o resultado de 
uma outra desvalorização? Mes­
mo que o governo concorde com 
1,1ma nova ·desvalorização, o FMI 
e o Banco Mundial não estão dis­
postos a conceder novos aux11ios, 
a menos que o Sri Lanka consiga 
um terço da ajuda ao projeto em 
outras fontes, como bancos co-. 
merc1a1s internacionais, por 
exemplo. Para i~to, o Sri Lanka 
tem que oferecer boas garantias 
de reposição, sob a forma de 
bens potenciais. Isto não será 
possível, a não ser que se consiga 
assistência do FMI e o Banco 
Mundial ao projeto. É um círcu­
lo vicioso dentro do qual o pro-· 
jeto de _se conseguir uma econo­
mia de livre mercado conserva o 
país preso. 

Ao apresentar ao parl~6nto 
o seu orçamento para 1980, o 

· ministro das. Finanças, Ronnie 
de Mel, falou da taxa de cresci­
mento de 8,2% alcançada em 
1979. O que ele disse foi que a 
taxa de crescimento, baseada 
sobre a prosperidade de poucos, 
aos quais o sistema de livre em­
presa serve, não é o que o desen­
volvimento _econômico real, para 
· o benefício das verdadeiras mas­
sas do povo, deve trazer. Essa 
obsessão com as taxas de cresci­
mento prescritas pelo Bánco 
Mundial e pelo· FMI certament~ 
não se restringe ao Sri Lanka. E 
uma cruz que muitos países do 
Terceiro Mundo carregam. No 
Sri Lanka governos sucessivos 
durante as últimas duas décadas 
têm recebido conselhos seme- , 
lhant.es e têm caído mais ou me­
nos na mesma armadilha: a de 
tentarem alcançar _, uma taxa de 
crescimento teórica a custo de 
enormes empréstimos do exte-



rior, enquanto os recursos e a 
poupança gerados pelo país eram 
suficientes para: os gastos corren­
tes do dia: a dia do governo. ·Os . 
orçamentos dos últimos três 
anos apresentados pelo governo 
do P.N.U. tem revelado uma lar­
ga defasagem entre receitas e 
despesa. De acordo com estima­
tivas, o montante das operações 
de gasto de capital terá de ser fi­
nanciado inteiramente por em­
préstimos do exterior e não por 
poupanças públicas. Para o go­
verno é difícil convencer o povo 
de que está próximo o dia em 
que o país poderá crescer com 
seus próprios recursos e que 
muitos governos estrangeiros 
estão oferecendo 'créditos volu­
mosos ao Sri Lanka. Não há 
como evitar o protesto popuJar. 

Tensão social 

O país ficou relativamente 
tranquilo durante muito tempo, 
mais ou menos até junho deste 
ano, quando as forças de oposi­
ção, que tinham perdido as elei­
ções de 1977, se uniram, a des­
peito de suas diferenças internas, 
para enfrentar a séria situação 
pela qual a classe trabalhadora, e 
todo o país, passavam. Salários­
desemprego para um número li­
mitado da juventude desempre~ 
gada e aumentos de salários, para 
·os empregados nos setores públi­
co e privado foram usados pelo 
governo na tentativa de dividir 
os trabalhadores e de fazer parar 
os protestos contra o regime. No 
entanto, estava claro que o go­

. vemo mergulhava num período 
de tensões sociais. 

- -Os métod'õs sutis usados pelo 
FMI para convencer o governo 
a endurecer a política, como tem 
sido feito nos últimos três anos, 
não surtem mais efeito para ins­
trumentalizar sua ação anti-povo. 
Enquanto; na confrontação de 
junho entre o governo e· os sindi­
catos, a violência foi evitada, não 
se sabe o que pode acontecer 
daqui para frente. 
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~ _Com o--FMl -dirigindo a polltica econômica do pais, 
o povo trabalha cada vez mais e ganha cada-vez-menos 

A decisão dos ·sindicatos, 
apoiada por todos os partidos 
políticos de oposição, inclusive 
o P.F.L.S. de Sirimavo Bandara­
naike, de uma greve geral às vés­
peras das celebrações oficiais 
para o terceiro · aniversário do 
governo do P.N.U. (a 22 de julho) 
marcou uma mudança política 
no país. A decisão do governo de 
assumir poderes de emergência 
foi tomada pela deliberação de 
todas as forças políticas, inclusi­
ve a influente Frente de Liberta­
ção Unida Tamil ( que até agora 
apoiava o governo), de apoiar a 
greve. Como disse seu líder, A. 
Amrithalingam, isso pode sign_ifi­
car o começo de uma luta mais 
séria das massas contra a política 
econômica do governo e contra a 
sua atitude frente às reivindica­
ções dos trabalhadores e do povo. 

_As estradas de ferro foram 
paralizadas, uma greve de enfer­
meiras sacudiu o funcionamento 
de hospitais do gç,verno, os exà­
mes _nas · universidades chegaram 
a ser adiados, funcionários públi­
c9s e outros trabalhadores do go­
verno e de serviços locais gover­
namentais ( correio e telecomuni­
cações, portos e transportes por 
estradas) também estão contra o 
regime. 

O P.F.L.S. tem menos que 
uma dúzia de representantes no 

parlamento. Obviamente, às 

medidas econômicas e políticas 
tomadas pelo governo o isolaram 
completamente do povo. A preo­
cupação com o émpobrecimento 
do povo e com a permissão dada 
às multinacionais para explora­
rem os recursos limitados do 
país (especialmente no contexto 
da zona de livre comércio, 9-ue 
está sendo estabelecida) está liga­
da ao apoio do governo do 
P.N.U. à estratégia americana, 
militar e política, na área. 

A crescente movimentação de 
navios de guerra americanos à 
volta de Sri Lanka e frequentes 
chamadas dos navios da Sétima 
Frota no porto de Colombo são 
vistas como evidência desse 
apoio. O porta-voz do· governo 
tem negado que o Sri Lanka 
esteja considerando a possibilida­
de de conceder facilidades para 
a instalação' de uma base naval 
dos EEUU, na ilha. No entanto, 

·· ouffas facilidades são prováveis. 
Partidos políticos e jornais de 

oposição consideram difícil que 
a estratégia econômica seguida 
pelo governo - por sua própria 
iniciativa ou por imposição do 
FMI - e sua orientação na polí­
tica exterior não :sejam partes de 
um todo: um esforço para ligar 
o · futuro da classe· dirigente do 
Sri Lanka aos esforços mais am­
plos de impor uma nova ordem 
internacional neo-colonial. O 
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BOTSWANA 

A morte de. 
se·retze 
Khama 

rn 
om o território limitado ao sul e sudeste 
pela África do Sul, parte do norte e nordes­
te pela antiga Rodésia (hoje Zimbabwe) ·e 

todo o oeste pelá Namíbia ocupada, além de sua 
própria economia ser totalmente dependente dos 
racistas sul-africanos, o que fazer por Botswana? O 
presidente Seretze M. Khama que morreu de cân­
cer, aos 59 anos, no 13 de Junho, não duvidou e 
durante a visita à Tanzânia, em setembro de 1974, 
tomou publicamente uma decisão: apoiar os movi­
mentos de lil;>ertação da África Austral. E, a partir 
das independências de Angola e Moçambique, em 
1975, passou a formar, com essas nações mais a 
Tanzânia e a Zâmbia, o que se c;onhece como gru­
po dos Países da Linha da Frente. Política corajo­
sa, tendo-se em conta que os sul-africanos contro­
lam toda a sua economia. 

Botswana, ex-protetorado inglês que tem 700 
mil habitantes é o quarto produtor mundial de dia­
mantes, mas os lucros ficam com a subsidiária .c:la 
firma sul-africana De Beers, a De Beers Botswana 
Mining Company - Debswana. Essa empresa mo­
nopoliza a produção e o comércio internacionais 
de diamantes através de sua Organização Central 
de Vendas (CSO), que tem sede em Londres. Dito 
grupo é dirigido por Harry Openheimer, represen­
tante também da poderosa Anglo American Co., 
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com quem o presidente Seretze Khama se encon­
trou em agosto d.e 1979 para inaugurar as linhas 
diamantífera·s de Orapa (a segunda maior mina do 
mundo) e Letlhakane. 

Precisamente, o rápido cresciménto ·da indús­
tria de diamantes está quase transformando a estru­
tura econômica do país. Desde a independência, 
em 1966, o principal recurso foi o gado, com 80% 
da população dependente do lucro da produção 
da carne. No ano passado, Botswana exportou 
230, 97 milhões de dólares em .diahlantes, repre­
presentando 51 % do total das exportações, que é 
de 438, 71 milhões de dólares. Em 1980 espera· 
S'e um índice ainda maior de exportação com· o 
aumento da produção nas minas de Orapa e 
Letlhakane. 

Apesar da dependência, atitude valente 

Os sul-africanos controlam c;is produtos agríco· 
las, as minas de diamantes, de cobre, de níquel, etc. 
Apenas em 1976, ·a moeda, que até então era o rand 
sul-africano (devido à união alfandegária existente), 
foi substituída pela pula, divisível em 100 thebe 
e que equivale, na atualidade, algo assim como 
0,7784 de dólar norte-americano. 



A dependência s~ estende. também à área das 
comunicações dos. portos e do sistema de transpor- · 
tes. A emigração de trabalhadores para a África do 
Sul assegura mais de 25% do Produto Nacional 
Bruto (PNB). É diante desse _quadro sombrio que a 
adesão .de Botswana deve ser considerada como 
uma clara manifestação da vontade de Khama de 
se afastar do controle racista. Numa tentativa de 
orientar a pol ítica do seu governo e do seu partido 
. (Partido Democrático de Botsw~na) nesse sentido, 
o falecido presidente se reuniu em Moçambique, 
no ~ de maio deste ano, com o chefe de Estado, 
Samora~oisés Machel. Naquela oportunidade, am­
bos estadistas conversaram sobre as formas de im­
plementar as decisões da Cimeira Econômica de 
Lusaka (realizada dois meses atrás) e discutiram as­
pectos da preparação da 11 Conferência de Coorde- . 
nação do Desenvolvimento da África Austré!I, que 
se realizará em Maruto, em novembro próximo. 

~ importan.te lembrar que· na reunião, levada a 
cabo na capital da Zâmbia, da qual participaram 
Angola, Moçambique, Tanzânja, Zâmbia, Botswa­
na, Swazilândia, Lesotti.õ e·-Malawi, debateu-se a 
implantação de sistemas . de cooperação entre os 
países representados e a formulação duma política 
comum, contra a dependência em relação a África 
do. Sul. À Botswana, na divisão das .tarefas, coube 
a realização de estudos sobre o controle da febre · 
aftosa e a criação de um Centro de Pesquisa Regio­
nal de Agricultura para estudar os problemas das 
zonas áridas ou afetadas por secas cíclicas (ve.r ca-
dernos nÇ> 24). · 

Cinco dias após a morte do Presidente Seretze 
Khama, o ex 0ministro das Finanças e ex-vice-presi­
dente da· Nação, Quett Masire, foi eleito em sessão 
especial da Assembléia Nacionat como o novo pre­
sidente eia República. Nos meios políticos africa­
nos; onde a escolha do sucessor de Khama era 
aguardada com grande interesse, prevê-se que Masi­
re deverá · manter a opção política de seu anteces­
sor no sentido de se aproximar cada vez mais dos 
novos · Estados africanos independentes - princi­
palmente Moçambique e Angola, e agoré!, também 
o Zimbabwe -:- para fortalecer sua decisão de cor­
tar a dependência econômica: dá África do Sul. 

Carlos Comitini 
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ARGEL/A: 
~eestruturação 

naFLN 
D A nomeação. do novo Bureau Político da 

Frente de Libertação Nacional (FLN), o 
partido que dirige o governo, e a. remoção institu ­
cional anunciada no dia 15 de julho, confirmam a 
decisão do presidente Benjedid Chadli de conti­
nuar aplicando as linhas fundamentais da pai íticç1 
que caracterizou o país nos últimos quinze anos. 

O Bureau Político de dezessete membros fi­
cou reduzido a sete, entre os quais se sobressaem 
o ex-Ministro dos Assuntos Estrangeiros Abdela­
ziz Buteflika e o coronel MohamedYahiaui, até o 
mês passado coordenador do partido. 

Na sua primeira reunião sob a presidência de 
Chadli, secretário-geral da FLN, o Executivo do 
Comitê Central decidiu no dia 16 de Julho, uma 
reestruturação da direção do partido, nomeando . 
cinco comissões e um secretariado permanente. 
Os assuntos econômicos e so~ia_is, confiados ante­
riormente a Belaid Abdesselam, ficarão agora 
com Mohamed Said Mazuzi, membro do Bureau 

.· Político que dirigia a comissão de organização 
geral; Abdelhamid Mehri dirigirá a área de infc:>r­
mação e cultura, tarefa que desenvolvia no gover­
no antes de ser substitú(do por Bualem Bessaieh; 
Slimane Hoffman continua à frente da comiss.ão 
de relações exteriores; Mohamed Djerraba presi­
dirá a comissão de organização geral; e Amar Ben 
Auda, controlará à-disciplina no interior da F LN. 
Finalmente, o presidente Chadli colocou como 
"responsável do Secretariado Permanente do Co-

. mitê Central" o ex-ministro dos Antigos Comba­
tentes (os Moudjahides). Mohamed Chérif 

· . Messaadia. 

Sobre a reestruturação rio aparelho do Esta­
do, anunciada um dia ahtes; não há maiores novi­
dades. A maior parte dos componentes do gover­
no continua em seus eargos, e só em seis pastas, 
de menor importância, houve troca de responsá­
veis. 
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Agressão 
contra· 
Angola 

D Em sua edição da primeira semana de 
agosto, a revista brasileira "Veja", publi­

cou a seguinte nota, sob o título "Reagan quer 
virar o jogo em Angola": "A equipe dos planeja­
dores políticos do candidato republicano à Presi­
dência dos Estados Unidos, Ronald Reagan, tra­
balha· com a idéia ele mudar a situação política 
em alguns países onde, para a administração Car­
ter, os governos anti-americanos representam fa­
tos consumados. Reagan pretende .agir.contra Cu­
ba e, sobretudo, em Angola, provavelmente unin­
do-se abertamente à África do Sul no apoio às 
guerrilhas da UNITA, pró-ocidentais. Os republi­
canos esperam que o Brasil, uma vez consultado 
apoie essa virada, pelo menos nos foros interna~ · 
cionais." 

A informação não traz m~ior novidade em 
relação a Reagan, cuja plataforma ultra-reacioná­
ria defende sem rodeios posições mais agressivas 
contra os países independentes e progressistas, 
principalmente aqueles que, como Angola, estão 
à vanguarda da luta anti-imperialista. Na verdade, 
entrelfm governó"· ãe Reagan e a atual política 
norte-americana a diferença é _ap·enas de grau . Em­
bora se esforce para não aparecer diretamente na 
permanente agressão sul-africara a Angola, é 
evidente que detrás .da mesma, ou junto a ela, 
está o Pentágono. 

O que o sr. Reagan, através dos seus assesso­
res, pensa em fazer é atuar mais abertamente 
Mas é evidente que essa política também traz: 
para os Estados Unidos, riscos maiores. 

O importante dessa posição pública de um 
candidatei que tem chances de ganhar as eleições 
presidenciais dos Estados Unidos é saber o que 
ele pensa em relação ao campo progressista, par­
ticularmente, a Cuba e Angola. · 
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_ Também tem o mérito de charn11r a atenção 
de governos, grupos··e pessoas contrárias à guerra 
e partidárias do respeito à soberania de qualquer 
país., para a permanente conspiração que enfrenta 
o governo de Angola, já que, em relação a Cuba, 
essa sitllação está muito conhecidá_ e divulgada. 

Angola tem ,enfrentado agressões sucessivás 
da África do Sul, seja através de fantoches. que 
finaneia, alimenta e arma dentro· de Angola, co­
mo~ o caso de Savi,mbi e o seu grupo, a UNITA, 
ou diretamente com invasões do seu exército. 

Os últimos ataques sul-africanos ao sul de 
Ang_ola, sob o pretexto de destruir bases guerri­
lheiras da SWAPO, da Namíbia, foram operações 
militares de grande porte. O exército angolano, 
que se revelou uma força bem treinada, usando 
material de guerra muito moderno e estimulado 
por um espírito de luta que surpreendeu os agres­
sores, não só conteve as agressões como em mui­
tos casos fez a "soldadesca" sul-africana retroce­
der, destruindo os seus tanques . e abatendo os 
seus aviões. 

Esta última ofensiva do regime racista de .. 
Pretória deveria contar com o apoio de uma rede · 
interna de -sabotadores recrutados pela UNITA e 
pagos pelos sul-africanos. Há meses esses "bombis­
tas" vinh~m praticando toda sorte de crimes jo­
gando explosivos, transportados desde a África 
d~ Sul, em mercados, cinemas e outros locais~-
bllcos. . • 

Os sul-africanos 'tiveram, nesse caso, sua se­
gunda surpresa. Além de encontrarem no campo 
de batalha um novo exército angolano, também 
enfrentaram a eficácia dos serviços angolanos de 
segurança internos que, amplamente apoiados 
pelo povo, desbarataram a rede de sabotadores·. 
Vários deles foram presos e condenados a penas 
severas, inclusive o fuzilamento. "Jamais perdoa­
ríamos o tribunal que julga. essa gente se não 
atuasse com energia", dizia em Luanda a um re, 
pórter da nossa revista um parente de uma das 
vítimas dos atentados terroristas. 

· Angola esta resistindo eficazmente a ·essa 
conspiração que, mesmo sem o sr. Reagan chegar 
ao poder, conta com evidente apoio dos Estados 
Unidos e países da Europa Ocidental. Os angola­
nos são, hoje, uma linha de frente iía luta contra o 
racismo e o neo-colonialisrrío. -Contam, assim, 
não apenas com as _simpatias mas com o apoio 
mi_litante dos que lutam por um mundo de justiia 
e respeito à vontade dos povos. · 



Presença 

do México 

D O Presidente do México 
realizou uma visita a três 

países latino-americanos: Brasil, 
Cuba e Costa Rica. Em todos se 
c\)lebraram negociações econô­
micas importantes. 

No Brasil, além do aumento 
de forneçimento de petróleo me­
xicano, de 20 mil para 50 mil 
barris diários, ficou acertado que 
o Brasil abastecerá com minério 
de· ferro uma siderurgia binacio­
nal, que funcionará no México e 
que terá uma produção de três 
milhões de toneladas. Outros 
itens de menor importância com­
pletaram a lista de acordos eco­
nômicos num protocolo assinado 
pelos presidentes Figueiredo e 
López Portillo. 

Acordos igualmente importan­
tes foram celebrados em C.uba, 
principalmente relacionados com 
a venda ao México de 800 mii 
toneladas de açúcar e um amplo 
intercâmbio tecnológico que for­
talecerá a luta dos d_ois países 
contra a dependência es\ angeira. 

Na Costa Rica, os acordos la­
tino-americanos foram ampliados 
com a presença simultânea ,do 
.presidente da Venezuela, l;-lerre­
ra Campins, reunindo, assim, os 
mandatários dos dois maiores 
produtores de petróleo da região. · 
Os acordos assinados ganharam 
uma especial transcendência. 
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México-e Venezuela comprome-. 
teram-se ·a abastecer a área com 
160 mil barris de petróleo por 
dia e a contribuir com o financia­
mento de sua compra. 

· Como .se ~be, os países da re­
gião atravessam grandes dificul­
dades econômicas, em parte deri­
vadas da importação de energéti­
cos. Com o programa estabeleci­
do por López Portillo e .Herrera 
Campins, que beneficia, além dá 
Costa Rica, Barbados, EI Salva­
dor, Guatemala, Honduras, Ja­
maica, Nicarágua, Panamá e Re­
públiça Dominicana, os dois go­
vernos outorgarão a esses paí­
ses, a juros de quatro por cento 
ao ano, créditos equivalentes a 
trinta por cento das suas faturas 
de compras de petróleo. O prazo 
para o pagamento da dívida é de 
cinco anos, mas . se os recursos 
derivados destes créditos se des­
tinarem a planos econômicós 
prioritários, sobretudo relaciona­
dos com a produção de energéti­
cos, então o prazo se estenderá 
para 20 anos, com juros de dois 
por cento.ao ano. 

No entanto, nem tudo foi pe-. 
tróleo e minérios nas visitas de 
López Portillo. Na Costa Rica e 
em Cuba, o presidente mexicano 

· fez, declarações políticas impor­
·tantes. ·Falando a.mais de um.mi­
lhão de cubanos, que lhe tributa-

•am uma recepção tri~nfal, Por­
tillo advertiu aos· "navegantes" 
que não metam a mão (ou melhor, 
que tirem a mão) de Cuba. "Na-

. da suportaremos - disse - que 
se faça à Cuba, porque sentiría­
mos como se fizessem a nós mes­
mos. Assim o demonstramos, 
assim _seguiremos fazendo, num 
exercício de consciência históri­
ca que nos liga profundamente 
a esta pátria americana, de que 
Cuba e México devem ser apoio, 
projeção e compromisso". 

Ainda no campo político: nos 
meios de comunicação da Améri-

ca Central e México foi notia a 
ausência de presença popular nas 
homenagens que Lópes Por illo 
recebeu _no Brasil. O prog ama 
não previa atos que pudessem 
permitir um contato do presiden­
te mexicano com o povo. Mesmo 
em São Paulo; quando se espera­
va qae-u--seu-programa fosse mais 
flex i'vel, o governador Maluf -
ele próprio um empresário - re: 
crutou os interlocutores do pre­
sidente do México na Federação 
das Indústrias e na Associação 
Comercial, marginalizando o po­
vo e setores representativos da 
vida política e social do Estado. 

É possível que essa programa­
ção tenha deixado nos jornalistas 
que acompanharam López Por­
tillo uma impressão equivocada 

· dos sentimentos dos brasileiros 
para com o México, mas estes 
sem nenhuma dúvida, são de 
simpatia e apreço. 

Ensino 
gratuito 
na Libéria 

D O governo de Samuél Doe 
decidiu que a partir de 1? 

de Julho, o ensino será gratuito 
em todas as escolas nacionais li­
berianas, ao mesmo tempo em 
que solicitou aos proprietários 
de colégios privados que dimi­
nua~ consideravelmente o preço 
das anuidades. O novo governo 
de Monróvia também aumentou 
os salários e pretende melhorar 
as condições de vida dos profes­
sores como forma de estimular o 
seu trabalho. · -

A reforma educacional em 
curso no p'aís ' visa a elabora­
ção de programas que assegurem 
para a Libéria a formação de 
quadros qualificados que sirvam 
aos diversos ramos da economia 
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-Moçambique muda a moeda 
D A recente troca da moe­

da d~Moçambique permi­
·tiu a neutralização de niais de um 
bilhão de escudqs moçambicanos 
que se encontravam no exterior , 
(aproximadamente 32 milhões . 
de dólares) . O fato foi revelado 
pelo ministro da Segurança, Ja­
cinto Veloso, no decorrer de 
uma sessão da Assembléia Popu­
lar em Maputo. 

Ao ler em plenário o relatório 
da Comissão de Troca, Jacinto 
Veloso disse que um dos objeti­
vos da mudança era a anulação 
de atividades inimigas: o dinhei­
ro colonial era utilizado dentro e 
fora · do país para financiar os 
_mais diversos atos de sapotagem 
e banditismo . 

A operação de . troca, feita 
através de 1 .300 postos de recep­
ção, foi efetuada em três dias e 
mobilizou 12 mil pessoas. Foram 
utilizados 250 .caminhões, 800 
viaturas I igei ras, hei icópteros, 
aviões, embarcações e motocicle­
tas. 

O povo recebeu a nova moe­
da como um signo de reafirma­
ção da soberania nacional e a li­
quidação dos últimos vestígios 
do colonialismo. Nas cidades e 
nas zonas camponêsas, todos a- · 
correram, com absoluta confian­
ça na nova moeda, a trocar os 
antigos escudos pelos novos me­
ticais. 

1 

· Os metitais-

URUGUAI - Plano -de -extermínio 

D· Um novo plano para eli­
minar opositores políti­

cos está sendo tramado por seto­
res direitistas uruguaios sob o no­
me · de Trelew: inspirada na ope­
ração realizada por direitistas ar­
gentinos, que , ém 1972, executa­
ram 16 prisioneiros políticos, 
sob a alegação de que aplicavam 
a "lei da fuga, na base de Trelew 
- 500 quilômetros de Buenos 
Aires -, a ofensiva terrorista ini­
ciou-se a 26 de maio, com a via­
gem do major Mauro Maurino e 
do tenente-coronel Fausto Gon­
zález a Buenos Aires. 

Os dois oficiais uruguaios fo­
ram recebidos na Árgentina pe­
los coronéis Antônio Regueiro e 
Juan Carlos Ruiz para visitar as 
L1nidades responsáveis pela custó­
dia- dos presos políticos argenti­
?1os; a prisão de Rawson e a base 
aeroii.aval de Trelew, além· de se 
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encontrar também com as maio­
res autoridades da prefeitura na­
val argentina. 

Mauro Maurino e Fausto Gon­
zález destacaram-se no Uruguai 
como figuras de linha de frente 
da repressão, sendo que Gonzá~. 
lez foi comandante do quartel da 
cidade de Salto e ordenou a tor­
tura de operários grevistas, quan­
do ocupava o cargo. 

O encontro dos militares dos · 
· dois países serviu para que fos­
sem discutidos não só os aspec­
tos técnicos da operação de 
1972, em Trelew, mas sobretudo 
sua influência sobre o processo 
de abertura política que nesse . 
momento se iniciava sob a presi­
dência do General Alexandro La­
nusse. 

Por outro lado, comenta-se 
que do·· encontro· resultou a ela­

. boração ·de uma lista com 74 

nomes de presos políticos .da_ pri­
são da cidade de Libertad - 150 
quilometros de Montevidéo -, 
que seriam alvo da operação, ela­
borada por Maurino e González. 

Esta nova ofensiva da direita 
uruguaia contra seus opositores 
talvez tenha a mesma sorte da: 
quela denominada "Atié:a", que 
seria desencadeada em dezembro. 
passado. 

As oposições uruguaias acre­
ditam que o plano Trelew teria 
com causa a retaliação pelo fra­
casso do governo na tentativa de 

· obter apoio dos partidos Blancos 
e Colorados ao seu projeto de 
realizar um plebiscito constitu­
cional até o final do ano. Some-se 
a isso, a ferrenha oposição dos 
setores mais duros do exército 
que se negam a aceitar qualquer 
tipo de jogo político e lutam so­
mente por uma tenaz e persisten­
te repressão interna . 



A Declaração· de 
Yaoundé 

rn 
om a aprovação da "De­
claração de Yaoundé", 
foi encerrada a Conferên-

cia Regional sobre Política de 
Comunicação na África. Vinte e 
sete países africanos assinaram .a 
declaração e afirmaram que os 
problemas que enfrentam no 
campo da comunicação fazem 
parte da !'herança colonial", já 
que "a descolonização poütica 
nem sempre segiu a descoloniza­
ção da vida cultural". 

Os países participantes da 
Conferência consideraram que 
"a utilização sistemática dos ór­
gãos de informação deve reforçar 
a unidade nacional para a mobi­
lização de todas as energias em 
busca do desenvolvimento e, em 
função, de uma grande participa­
ção· das massas populares na in-

formação, no fortalecimento da 
unidade africana e no combate 
contra aqueles que tenta·m divi­
dir o continente." 

O documento de seis páginas 
destaca o interesse dos 27 Esta­
dos africanos no desenvolvimen­
to dos meios tradicionais de co­
municação social, assim como na 
introdução de métodos modernos 
para se atingir os objetivos de 
descolonização: "o intercâmbio 
de mensagens e de conhecimentos 
faz-se segundo os diferentes 
meios de comunicação, que vão 
desde o ritual ao computador, 
do tam-tam ao satélite" - diz ci 
documento aprovado. 

Existe, no entanto, a consciên­
cia de que estes objetivos só po­
derão ser alcançados a longo pra-

O governo francês 
contra o diretor 
de "Afrique-Asie" 

D Protestos a nível mundial 
impediram que fosse con­
cretizada a decisão do go­

verno francês de expulsar do país 
o diretor da revista alternativa de 
política internacional "Afrique­
Asie", o jornalista egípcio Simon 
Malley. 

No início de julho, Malley, 
que está radicado nà França des­
de 1969 e onde mora corri sua 
mulher e três filhos, foi convoca­
do pela polícia parisiense para 
renovar os seus-documentos. Ele 

foi atendido pelo próprio chefe 
do Departamento: "não podemos 
proceder à renovação de seus do­
cumentos nem de sua fam11ia por 
ordens superiores". 

Vozes do mundo inteiro se le­
vantar_am em defesa do reconhe­
cido intelectual, que em 19_72 

. já fora vítima de uma medida 
semelhante, contornado através 
da firme intervenção do gover­
no argelino. Países como Ma­
dagascar, Angola, Moçambiqüe, 
Argélia, Cabo Verde, Guiné (Co-

zo, já que a África quase não dis­
põe de agências de notícias com 
desenvolvimento técnico e recur­
sos humanos com capacidade pa­
ra desenvolver projetos muito am­
biciosos. O continente também 
não tem fábricas de papel em nú­
mero suficiente para assegurar 
altas tiragens dos jornais diários: 
em número de exemplares por 
habitantes suas publicações ocu­
pam os últimos lugares do mun­
do. 

A Agência Panafricana de No­
tícias (PANA), que ainda está 
dando os seus primeiros passos, 
deverá se converter num instru­
mento chave para a implementa­
ção das resoluções de Yaoundé . 
Foi solicitada uma ajuda a UNES­
CO, através de seu Diretor-Geral, 
Mamadou Mahtar M'Bow, assim 
como a todos os participantes 
da Conferência, a fim de mobili­
zar recursos para que a PANA 
comece a funcionar o quanto an­
tes e com um número suficiente 
de profissionais. 

nakry), Guiné-Bissau, Mauritâ­
nia, Zimbabwe, Seychelles, So­
mália, Congo, Benin, Irã, São 
Tomé e Príncipe, Ser-ra Leoa (na 
qualidade de Presidente da OUA 
- Organização da Uni_dade Afri­
cana) e a República Árabe Saaraui 
Democrática intervieram dian­
te das autoridades francesas. A 
SWAPO da Namíbia, as organiza­
ções membros da Internacional 
Socialista e os partidos comunis­
tas da França, Itália, Portugal, 
Espanha, Síria, Egito, Líbano e 
Irã tarribém protestaram pela ar­
bitrária medida. Foram feitas 14 
intervenções diplomáticas diretas 
ao presidente francês Giscard 
D_'Estaing, 24 dirigidas ao Minis­
tério de Relações Exteriores e 12 
ao Minis.tério do Interior. 

No mesmo sentido, foi criado 
o "Comité des Amís d' "Afrique­
Asie" . 



Poemas africanos de Daniel Ortega 
Toda a revolução carrega dentro de si um romantismo, um sentimento próprio dos poetas. 

Agostinho Neto , Amílcar Cabral e Samora Machel são alguns exemplos de 
revolucionários-poetas que sentiram a necessidade de extravasar publicamente seus 

sentimentos, de cantar süas vitórias, chorar a morte de patriotas, falar do amor, da esperança 
e da conquista de um mundo melhor. Daniel Ortega Saavedra, Comandante· da Revolução 

Sandinista, é outro desses revolucionários-poetas. Em sua recente viagem à Àfrica, sua 
sensibilidade explodiu mais uma vez em versos, um só sentimento de libertação 

entre os cjois continentes . 

. 
NOVA GUINE 
Em São Carlos, Nova Guiné 
Rio São João 
onde o ·caminho 

a estrada 
não eram mais que um mal pensamento 
para os camponeses 
Ali na selva 
três colunas 
marcaram o rumo 
abrindo caminho à esperança 

três colunas 
de quarenta homens cada uma 
cento e vinte homens 
prontos para o combate 
e os helicópteros 

e os aviões 
lá em cima 
mas mais acima 

a moral dos rebeldes 
e Somoza mobilizou a EEBI · 
concentrou as melhores tropas· 
em Nova Guiné 

· \ mais de dois mil assassinos 
montaram os seus fuzis 
Os combates foram diários 

dois 
três 

e até quatro combates por dia 
cerco e fl!T1boscada da Guardia 

e o avanço incontestável 
do Batalhão. "JACINTO 

. HERNANDEZ". . 

Um a um fo~m caindo nossos irmãos 
como JACtNTO HERNANDEZ, 

camponês do norte 
-qú.e foi meml)ro da nossa Direção Nacional 
caiu '~R08ÉNDO", Oscar Benevides 
caiu 6ÊRNESTO", Ivan Montenegro 
caiu "DOMINGO", Adolfo Gare/a 
- os três comandantes da tropa -
caíram quase todos 

mais de cem irmãos sandinistas 
em Nova Guiné 
E o inimigo quis cantar vitória 
mas tremeu-lhe a voz 
quaodo anunciou 
a morte dos guerrilheiros. 

SALISBURY, /2 P.M. 
Zimbabwe, O protocolo exigia siiêncio 

19 de somente o clarim deveria falar 
abril enqu'anto arriava-se a bandeira 

de 1980 do prlncipe branco . 
e içava-se a bandeira 
do povo negro 
Mas o rugido dos shonas* 
e os endebeles * * 

* -<t *Etnias afogou O silêncio dos beija-mãos 
da região do prlncipe branco 

e era algo parecido com Manágua 
em 19 de julho · 
embora fosse diferente: 

Poemas inéditos de Daniel Ortega cedidos com exclusividade para cadernos do terceiro 
. mundo pela publicação nicaraguen·se "Nuevo Amanecer Cultural" 
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SONANGOL 
na reconstrução nacional 

Pesquis_a e produz 
petróleo na terra ,,... 
ena mar ~ 

Na avia,;:ão, na 
melhoria das 
comunicações 

Nascemos há pouco tempo. Crescemos 
dia a dia ajudando Angola a crescer. 

;s vantagens do 
_petróleo, a cada dia que passa 
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